
AS RESOLUÇÕES DA ASSEMBLÉIA DE RA2
SEGUIU

PARÁ VIENA
O ESCRITOR
JORGE AMADO

seguiu entem .para, Viena,
«idç • tomará parte no Con»

gresso dpè Povos pela Paz,
o romancista Jorge. Amado..

O grande escritor, que é
uri' dos membros elo Conse-
'tio Mundial dos Partidários
da Paz, integrará a. delega-
ção eleita pelo povo brasi-
leiro ao Congresso de Viena,
ia qual figuram personallda-
des das mais representativas
da. vida poiitica e cultura do
pai». 

'

Seráo_ entregues amanhã, lia Câmara dos Deoiitados,as resoluções da Assembléia do Povo Carioca Pela P*aa, mi6texto publicamos em nossa segunda página.
A propósito, a.Comissão de Iniciativa da Assembléia

do Povo Carioca distribuiu o seguinte convite a todos' os
partidários dn; paz.*

«Decidiu a. Assembléia dei Povo Carioca Pela Par ouesuas «soluções fossem levadas à Câmara Federal uor in*termedio de ampla1 comissão. Dando cumprimento a e«tedecisão, a Comissão de Iniciativa da Assembléia ¦ do PovoCarioca convida os.delegados que participaram do conclave'e os partidários da paz, em geral, a comparecerem no ord-ximo dia 5, sexta-feira, às 16 horas, â Câmara do« Dcpu»tados a fim de se incorporarem à comissão que nroniove-rá ali a entrega das resoluções.

Carioca* 
GomÍÉ,s5° Ae Iniciat>™ da Assembléia dev Pow

r.M-iaa)iI^Tral'&*& Buxbaum, Renato'. Alencar,.drí
SSto.» Gracihano Ramos, Carlos Alberto Costa

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

J
j Flagrantes tomados durante a concentração dos têxteis, por,ocasião do primeirocidos paralisarão o trabalho, concentrando-so defronte ao Ministério

julgimento do dissídio coletivo. Hoje, mais de 20 mil operários fem fábricas de te*do Trabalho, pnde terá lugar «'julgamento definitivo do aumento de salário» .
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A VOZ DO DONO"

Concentração gigantesca em frente onde serã julgado o
dissídio coletivo — Passeata pelo centro da cidade|# Vários bondes alugados -~

Aumento ou Greite í

O ÂéÔrdtói de Guei-rá

Ante-olitenl vârlo* tnpin-
broí ds Cüiulsíii», NídunoJ
eóoíra o íicòrel» Militar cs-
ílver&w ua Ctaara r-m pn-
tetras cora dlvtvffios «lupa-
tüdos, leyiuitló seu i 4jiM«
àqtie!9S qne já iomarma po-
íicão contra c IgnoKlt ins-
trumánto de avaísalameiito

. àc Bra&U e alertando; »
. outros, sobre » gravldad»

do oriiae que. nerla » ratlli-
tasáo do tratado.

.—oOo—•
Ro dia de onleni pròssi-

guiram as'visitas daa comitê-'
*£es populares ao Palácio
Tiradentes. para tnzar cnlro
Sa aos deputados de. momo-
riais de protesto contra o' Acordo de Guerra. O depn-
tado Roberto Morena " leu-
durante o expediente na
rjâmara, diversas dessas
mensagens provenientes de
muitos Estados do Brasil.

¦-—-oOo—»

HOJE, KDMBKOSAS CO-
MISSÕES DE POPULARES
BEVERÍO COMPABECEE A
CAMAEA PABA 1'AZEB A
BNTBBGA DE MEMORIAIS
COM MIIHAEES DE AS-

SINATUBAS CONTBA O
ACORDO ' MILITAR. DS
PATRIOTAS, . QUí: . SJÒ
CONTRA O ACORDO, FO-
DlilUO SB TNCOWOKAR
rt. UMA DESSAS COMIS-
SOES,-NO P&LACIO. TIRA-

.DENTES, ENTRE 15 • E-IV
HORAS. ,' ,,.:.

.0 Acordo.-Militar ¦ estani,¦ hoje, provavelmente, no pia-
n.arto da. .CJèrnara. E' o queanunciam os lideres da trai-
¦.-ão — Capanema; ArinoB e
Brochado. Isto, embora nüb

tenham sido publicados ain-
da oo documentos pedidos
pelo deputado Lídia Flguel-
eio, — o novo parecer da
Comissão do (Segurança Na-
cional e várias leis Ianques
em que se baseia o Acordo.
A. pressa do'trazer o docu-
mento vil ií plenário denun-
cio,' portanto, a. exigência
dos arnericano3 e do Catete
de aprovação 'imediata do
tratado de cscravizaçio do
povo. &' preciso que os
patriotas se mobilizem mais
rapidamente nára IniDedir o
trlme,

Hoje, às Í3 horas, será fi-
nalmentc julgado pelo JTri-bunal Superior do Xrapilhó
o dissídio coletivo cios ló.\-
leis.

Conforme d o terminação
iomada era assembléia, os
operários em fábricas do to-
cidos deverão paralisar o-
tervico, rumando em massa
i'ara o ...Ministério do Traba-
lho, ohdease. aqtóphstjjaíjo
ú TST. .,'. f?:p! V ; ;:

é

•lornall&la Motta Linin,
•liretor c um dos muitos
trlota» condenados pela.fascista do EMáAn NovA

nosso
pa-
lei

OS JORNALISTAS ABOMINAM
E REPELEM A LEI DE SEGURANÇA
f\pêí© áa ABI âcg homens de imprensa e aos órgãos da opinião nacic-
tal para a luta pela revogação do estatuto fascista — O protesto con-

ira a condenação de Pedro Motta Lima •
O presidente da A-B.I. di»

igiu às entidades ço-innãs
ao quadro social o seguinte

apele, transmitido ao Con-
rresso. Naeionah

«A. Associação Brasileira
ie Imprensa renova —- de;
público —. sua posição con-,
'rária às medidas 

' 
restriti«

ias à liberdade individual
í, em particular, às leis
itentatorias aos Direitos
Constitucionais. Conclama
-ão só os jornalistas, senão-.odos os órgãos da opinião'lacional, a pugnar «— den-
ro da' ordem -— mas com
oda a energia de suas con-
/3cç5es •— contra a aplica-'
;So e em favor da revoga.
skp da su.posta Lei de Segu-
anca .Nacional.

A invocação dessa chama-
da lei contra o jornalista
Carlos Lacerda vem provar
jue, sob o pretexto da Se-
surança do Estado e apezar
le obtida a adesão de ai.
;uns grupos sob a iniqua

promessa de aplicação uni-
lateral, ameaçam-se em
conjunto todos os cidadãos,
quaisçjuer que sejam suas,
tendências e opiniões. Na
verdade, era a livre mani-
festaçàô do pensariiento,
aclma; de qualquer promin-

ciamento partidário, que
defendíamos ontem, qiíà.hdo
prbtestáinos' eloíitrà' a pri-
são do conselheiro-da A.B.T.,
i'odi-0 Mota Lima, condo-
nado segundo os ígus dis-
positivos. Aqueles que não

(Conclui na 8a. pag.)

MAIS DE 20 MIL-

Nossa reportagem esteve
oiilem no Sindicato dos» Tex-'eis. intensos preparativos
«.-stão seiuio, feitos, tais co-
mo reuniões de fábricas »i
confecção de dezenas ele
íaixas e cartazes qii2 serão'íastcados durante a con-
i.-entração e..passeata: .

Conversando com' opera-
ne,.s de várias fâbric«is, cons-
tatarnos que já está assõgiíi
rada a paralisação de cêr-
ca de 20 mil trabalhadores.
Hoje pela manhã reunir-se-
«io há sede elo Sindicato os
ecelões da Deodoro, a fimf.e decidir se lambem paia-'lzarão.

Pelo visto; os têxteis ca-•¦ocas, a exemplo do quefizeram seus irmãos de Per-
aambuco, farão uma vigoro-
sa demonstração de que não
mais se deixarão esfomear
t'e braços cruzados. A pa-lavra de ordem .i-Aumento

u greve», circula em todas
is fábricas e nata escrita

e m. todas as faixas.
Os operários rins fabricas

Mavilis, Bonfim e Santo An-
tonio alugaram bondes pa-'ra se transportarem ao lo-
cal de concentração.
¦-ABAIXO A ASSIDUIDADE»

No primeiro julgamento,
feito polo Tribunal Regional
lo Trabalho, foiflit.uia uma

i-énteííça absurda. 60% so-
ure os salários de 1049,
compensação dos aumentos
posteriores, e cláusula de
assiduidade integral. Koi
otalmente repudiada pelostêxteis, que, preferiram se

organizar melhor e aguar-
dar o julgamento em segun-
i»a instância a aceitar urn
«aumento-., como o que lhes
3'uèriam impingir.

No;-; últimos dias, os tòx-'eis tém dado jnovas cie
que poderão participar de
batalhas mais árduas, c
com excito. Ontem mesmo,
iodo o operariado da. ««Con-
fianças paralisou o trabalhei

levando o gerente cia empre'-
sa ao Sindicalo, onde lhe
'izeram ver que não estão
mais dispostos a tolerar as
medidas absurdas que es-
ião sendo tomadas na fa-
mica. Em declarações fei-
ias ã IMPRENSA POPULAR,
reafirmaram seu decidido
propósito de não trahalhar
siojc, indo assistir ao jülgãV.
iliento do dissídio

T5 pensamento geral não
aceitar sentença alguma
condicionada à assiduidade

(Conclui net 8a. paçj.)

TRANSFERIDO
O JULGAMENTO
DOS JORNALIS-
TAS DO "HOJE"

S. PAULO. 3 (Pelo telefone)~ O julgamento <!o jornalista
Kllas Chaves Neto o demais) ro-
datores. Uü «tllojcs., jon.al nm-

i.l.utiU0..i3(4liUi Capital, foi. líilspen-;so •.•.enT:'*ttS«i« *ir nllo terem »-om-
uiü-coldO ú 2a, Auellolria .Mili»

. t»t»)»ii,..j(V4i'li.-sion:iia [dè impren-¦ BWWwSò Sendo iirocessados. I
O'jrj%,áiííínto foi tiunstiirldo
pnr-ií-áVpl-jSximo dia. 11), quarta»
íslrii.' --r

V"1 // ^g\fesíB,IBaí^ér \

O «vq-uiisílng» Capaiícma; ãtféuáé m «fíimáíi
o acordo de kaigão nacional Jrà

i,

Patriótica proclamação do desembargador 3 osé do Patrocínio Galíotti,, de Santa, ©ataaásp
O derembai-gador José do

Patrocínio Gaüotti, de San-
ta Catarina, atualmente no
Rio, falando ontem à nessa

BfcilDEKLINDEK, o novo
iouloiter ianque, recetn-ciie-
* tas nossa terra (LEIA re-

DESMASCARADA MAIS UMA
TESTEMUNHA DE ACUSAÇÃO

• -5»

Na audiência de ontem na Ia. Auditoria de Aeronáutica, ficou com-
provada a participação do cel.Scafa nos espancamentos dos presos

Logo ao inicio .da audièn
cia de ontem na l.\ Audito-
ria de Aeronáutica, o te-
nente Mauro Yinhas de
Queiroz. levantou a suspei-
ção da testemunha chama-
da a depor,"o .tenente Aldo
Sartori, sob a alegação de
que esse novo elemento ob-
tido pela Promotoria havia
assistido, à inquirição feita,
a um outro instrumento da
acusação que. prestara ele-
elarações na sessão ante-
rior. O Conselho considerou
plenamente justo e legal o
argumento invocado e, as-
sim, transformou, a teste-
munha de , numerária em
apenas informante.

Com relação ao sr. »Mdo
Sartori,. o que podemos di-
zer é que nunca vimos ta-
manhã capacidade- de ci-
nismo. O homem j teve i atua-
ção saliente no inquérito po-
licial-militar, segundo, de-,
monstram os autos. Partici-
pou de dezenas de buscas,
apreensões, interrogatórios
e prisões e, quando solicita-
das suas informações pelos
advogados, preterieleu igno-
rar tudo. Havia passado

?lo rio do esquecimento,
ÍSuaeíiíl: m¦ *&¦ mi-,},

¦mãmiÊmWÈMêÈÊmê

:«^ :n:-'^jíB
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Desembargador' Gallotti
reportagem, teve as seguin-
tes palavras de condenação
ao Acordo Militar Brasil-Es-
tados Unidos:

¦ <'.-— E' dover de cada, bra.
silelro ler ou ouvir ler, com
toda a atenção o texto do
Acordo Militar Brasll-Ksta-
dos Unidos, que foi assinado
em 15 de março deste ano e

que, agora, ss encontra na
Câmara dos Deputados, pa-
ra ser votado.

Digo que é dever porque
tal Acordo, qua de Acordo
sô tem o nome, interessa a
cada brasileiro. Basta ler- ês-
se documento pai-a sé ficar
convencido de que a aprova,
ção do mesmo representará, a
escravização cio povo brasi.

leii-o. Sim, escravização, aem
mais, sem menos,

Este Acordo —- como me
afirmou hi pouco tempo um
brasileiro digno, que á sua
grande inteligência e ã sua
grande cultura iKa. uma ex-
poriência de iriiasR oitenta

e oito anos e uma combativi-
dade que é àm exemplo para
todos nós — esse acordo náo
passa ele uma ibaixeia».

Assim sendo, é necessário
que todo brasileiro que se
presa de ser brasileiro lute,
com todas as forças, contra
o Acordo Militar Brasu-Es-
tados Unidos.

Lute, individualmente.
Lute, coletivamente, At i=s-

(Conclui no Página 8)

NA TCHECOSLOVAQUIA

0 ANTI
PROIBIDO
POR

e" punido
¦ JI'I Pai I /-» B »I »/

O Grão-rabino de Praga desmascara a§!
provocações dos patrões imperialistas ãé

Slansky e seu bando de traidores
VIENÁi 3 (A.F.P.) — 0 «Volkstímirieí. publica hojs vzáA

declaração "do doutor Gustav Sichl, grão-rabino de Praga, feiti'tx um jornalista que acompanhou o processo Salnsky
O grão rabino desmentiu os rumores de qualquer opress&i

à religião israelita na Tcheco-Eslováquia, afirmando que não tw
nha queixa alguma a formular quanto a esse ponto. Com refe*i
rência ao processo Slansky,. constatou que os principais culpadcfli
eram de origem judaica, mas poderiam ter sido igualmente í!i'
qualquer outra origem.

Por outro lado o grão rabino demonstrou satisfação pos ôsâe*
tir na Tcheco-Eslováquia uma lei que proíbe e pur.s o antí-semí»
tismo. (

Tendo o jornalista perguntado «vòg a vossos correligionário^
não vos sentis menos seguros depois do processo Slansky?», i«sw
pondeu o grão rabino de Praga:. «Anler'ormente não havia opraa;
são contra os judeus e tão pouco existe agora essa op:essão%

4
¦:,——r. ..._

O prefeito João Carlos Vital, para nâo
ferir os delicados olhos dos turistas e gra-finos, resolveu acabar com a favela que fica
por cima do tunèl do Pasmado è se estende
do Mourisco à ma general Severiano. A prin-?

pois, vendo a disposição de resistência dos
moradores, lançou mão de um ardil, dizendo-
lhes que tinham lugar assegurado para mo-
rar na Penha* Os moradores desmancharam
seus barracos— e na Penha não havia lugar

constatou no local a desolação e a revoltai
daquela pobre gente que, de um momento
para outro, ficou exposta —famílias inteiras
— ao sol, à chuva, ao rclento. O flagrante
mostra dois aspectos do despejo em massa.

ê &r
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AGENTES DA GUERRA
No Movimento Sindical

AGOSTINHO CARVALHO
: A Organização Regional Inber-americana do Trabalho rea»

Uzarft, entre os oiaa 12 a 17 do corrente, no Distrito FodtruV. o
seu Segundo Congresso. • '

j Que será esso Congresso? Nada mais nada menos do quiuma MÚniao cloà mala categorizados pelegos internadon&ia com
o -fim de propagar a politlca dlvlslonlsta da CIOSL e reforçar aa
medidas repressivas e de guerra dos governos latino-americanos
que se encontram de pés e mãos amarrados aos objetivou beltcis-
^as dos millardarlos do Wall Street.

Quer a ORIT quer a CIOSL gozam do apoio oficial do nosso
governo. Ainda h& poucos meses, o sr. Getulio Vargas, sem ou-
vir a vontade e os sentimentos dos trabalhadores, encaminhou
ao Congresso e em seguida sancionou um projeto de lei conce-
dendo o dlrento de filiação das confederações e federações brasi-
loiras aquelas entidades. Do mesmo modo o sr. Segadas-Viana,
acolhe como «persona grata» no Ministério do Trabalho, o sr.
Arturo Jaregui, representante da O. R. I. T. em nofso•pais..As atividades do sr. Jaregui se fazem sentir no movimento
.indicai brasileiro, e, há dias, comandou de perto as atividades
dos néo-pelegos do chamado «Grupo Democrático» que tudo fi-
s.eram para diversionar e dividir a Convenção Nacional da «C.I.S.
C.A.I.».

Arturo Jaregui, Holanda Ca-^
iralcantii. Laranjeiras e Baeta
Naves- .integram a Comissão
Organizadora do Congresso.
Btíria: desnecessário ir a porme-
nores para mostrar nos traba-
Ihadores quem são os homens
que em nome do movimento
sindical latino-americano e bra-
sileiro; participam e organizam
tal conclave. Os daqui de casa
todos nós conhecemos. São vé-
lhas raposas que por suas sa

RESOLUÇÕES DA ASSEMBLÉIA
DO POVO CARIOCA PELA PAZ

Serão entregues, sexta-feira, às 16 horas, na Câmara dos Deputados,
pela Comissão de Patrocínio, dele gações eleitas nas diversas assem-

bléias e pelos partidários da paz do Distrito Federal

DWVmA \

Publicamos abaixo as reaoluçOes aprovados anteontem pelaAssembléia do Povo Carioca pela Paz, que se encontra reunida:
«O povo carloòa, reunido em Assembléia em Defesa da Pali,

através de legitimos representantes seus, após discutir e debater.
amplamente a atual tensão Internacional '* as conseqüências da
mesma sobre a vida da população do Distrito Federal, resolve
aprovar as seguintes:

num banquete oferecido pela
organização que dirige.

Pois bem. Junto a tais figu-
rantes teremos no Congresso
da ORIT outros tantos elemen-
tos perniciosos não só ao movi-
mento sindical de seus países,
como ao movimento sindicai
internacional. Estará, assim, no
Congresso, o estado maior do
peleguismo mundial, represen-
tado nas figuras dos srs. 01-

bujices e curvaturas ganharam | dvnbroeck, Tewson, Meany,
« confiança do patronato e de
nossos .governos para manter
o movimento sindical de nosso
país dividido e, subordinado aos
interesses dos patrões. Holanda
Cavalcanti, por exemplo, foi
derrotado nas eleições do s*n-
dicato u que pertencia e é um
velho comedor do imposto sin-
dical. No entanto, permanece à
frente da C.N.I.T. com o be-
neplácito e o apoio das autori-
dades ministerialistas. Laran-
jeiras, suga mensalmente 50
milhões' da «OSANCA» e. nun-
ca 'pr&tíu 

conta desse dinheiro
dado pelo SESI para o serviço
social dos marítimos. Bom ma-
nobrista, forjou a seu belo pra-
ser .as últimas eleições na Fe-
dèiâçãq: dos Marítimos e, tão
flagrante fora o seu golpe, que
» Ministro do Trabalho se viu
na contingência de anular o re-
Eorido pleito. Quanto u Baeta
Neves é responsabilizado pelo
próprio sr.- Segadas Viana do
desfalque -do ..1 milhão do cru-
'ciròs, dinheiro esse esbanjado

Potofski, Ibanez, Mujal, Ro
mualdi e outros.

Reunidos confortavelmente no
edifício do Ministério da Edu-
cação, instalados não menos
confortavelmente, nos hotéis do
Copacabana, (diz o convite aos réia com° «m atentado à sobe

RESOLUÇÕES ,
— Apoiar decididamente o

Congresso dos Povos pela Paz,
na convicção de que essa reu-
nião de homens de diferentes
opiniões e confissões encontra-
rão os caminhões que levam &
Paz e, em nome dos povos de
todo o mundo, saberão afastar
os horrores de uma nova guer-
ra, assegurando o ambiente pa-
cifico necessário à Humanida-
de para progedlr o atingir o
bem-estar a a felicidade coletl-
va.

— Dirigir-se ao Governo
brasileiro para que ponha a po-
litica exterior do Barsll è o
nosso corpo diplomático, a ser.
viço das medidas que conduzam
& diminuição da tensão Interna-
cional, inclusive, em favor ; da
adoção de um plano de desar-
momento geral, convo ponto da
partida dò entendimento, entva
as grandes potências mundiais.
3 — Condenar, em nome da
noaao povo, o emprego das ar-
mas atômicas, bacteriológicas e
químicas cujo uso constitui
ataque crimineso' o indlscrlmi-
nado às populações civis e não
combatentes; • •

4 —. Considerar a atual con-
flagração que ensangüenta a Co-

meMm/
CASA RETROZ

URUGUAIANA, 97
FONE: 23-245C

delegados que terão, se eles pre
ferirem, hotéis junto «às praias
ou no centro da cidade») tais
«representantes operários» fa-
rão laudatórios discursos «em
defesa do movimento sindical
democrático» e «pelo rearma-
mento da comunidade democrá-
tica». Repetirão as palavras de
Serafino Ramualdi, na Convon-
ção anual da Federação Ame-
ricana do | Trabalho, realizada
neste ano: «Esta propaganda
(refere-se â CGT argentina)
tem como fim á sabotagem dos
esforços do rearmamento da
comunidade democrática, trata
de criar a dissenção entre os
estados membros da coniunida-
de americana de nações».

E, para completar toda farsa
do Congresso tirarão «resolu-
ções» iguais à do manifesto lan-
çado aos trabalhadores pela
C10SL, em 1.. de Maio de 1051,
onde se investe contra o Con-
gresso do Paz de Estocolmo e
se faz a mais descarada apoio-
gia do imperialismo ianque e
da preparação de guerra.

Por «coincidência») o Cen-
gresso da OltlT se processa no
deviilo momento em que na Câ-
mara se discute o infamo «Acôr-
do de Assistência Militar Bra-
sil-EstádoB Unidos». Esses
agentes da guerra no movimen-
to sindical devm escr dèsinas-
curados. Devem ser repudiados
por todos trabalhadores c suas
organizações sindicais. Não, po-
demos permitir quò o Brasil
sirva de palanque para própfi.
guida guerreira desses servi-
cais do imperialismo, desses
inimigos declaradts dos traba-
Ihadores e do movimento sindi*
cal.

rania de um povo livre e uma
ameaça grave à paz mundial.
Queremos a terminação ime-
diata da guerra na Coréia e de-
cidimos que tropas brasileiras
não participarão desse crlmino-
bo morticínio, exigindo, ao
contrário, a retirada imediata
de todas as tropas estrangeiras
Uo território coreáiio_

5 — Denunclnar o «acordo
militar», cuja ratificação foi
pedida ao Purlamento brasilei-
ro, como um atentado à so-
beranla do Brasil e um instru-

mento destinado a arrastar o
nosso povo à guerras de agres-
são e & completa submissão
econômica aos desígnios guer-
relros de potências estrangel-
ras.

nJm .conseqüência, a Assem-
bléia do Povo Carioca Pela
Paz decide conclamar todos os
cidadãos brasileiros a lutar
cqntra a ratificação desse
acordo de guerra, apoiando a
Comissão Nacional de luta con-
tra o «acordo militar». -

6 — Igualmente, a .Assem-
bléia do Povo Carioca Pela Paz
dtrige-se aos representantes do
povo na Câmara e no Senado,
apelando para que respeitem a
vbtade de Pas. de seus eleitores
e repudiem ô «acordo de guer-ra» que os querem impOr con-
tra os mais profundos inWi.es-
ses brasileiros.

— Baseados nas diversas
experiências trazidas a. Assem-
bléia, por homens de todas as
classes e profissões, conclui-'
mos que as condições de vida
de nosso povo estão se agra-
vando rapidamente e atingin-
do a dificuldade- cada vez mais
insuportáveis, sendo um dos
principais fatores dessa situa**
ção o emprego de mais de 50-/.
dos recursos financeiros do
pais em despesas militares e
improdutivas, absolutamente
dispensáveis a uma nação pa-cífica como o Brasil.

— Proclamar que existem
possibilidades concretas de se-
rem melhoradas as condições
de vida de nosso povo do in-
tenslficar a produção de gene-ros de Ia. necessidade, de rea-
parelhar as estradas de forro,
de rodagem e os portos, de me-
lhorar as condições de educa-
ção e saúde de nossa popula-
ção, se os recursos da nação

forem empregados . patriótica-
mente, e não, como . ocorre
atualmente, na compra de ar-
momentos e da preparação
guerreira.

Em conseqüência, dirigimos
ao Prefeito e aos vereadores da
cidade, um apelo no sentido do
que construam o nosso Metrô
e realizem as demais obras de
quo o Distrito Federal precisa
não com impostos qtie encarecem
a vida, mas com um emprésti-
moà União e o emprego dos di-
nheiros que esta destina àcom-
pra de aviões e Jato e outros
petrêehos bélicos.;

— Dirigir um voto de soli-
dariedado o apôlo aos concilia,
dãos civis e milita.res. queseen-
contram presos por terem pa-
trioticamento lutado pela paz
o pela independência nacional e
porque, Inclusive, se opuseram
frontalmente ao crime de evlar
a juventude brasileira para
morrer na Coréia.

¦— Intensificar a luta pela
paz na capital da República, |ampliando o nosso movimento,
criando • novas' organizações de
Paz, enfim, .prestigiando o Mo-
vimento Carioca Pela Paz e
tornando-o uma organização ca-
paz de representar e defender os
elevados ideais pacíficos de nos-
so povo, acima de diferenças po-litieas, religiosas ou filosóficas.

10 — Resolve, finalmente, a
Assembléia do Povo Carioca
Pela Paz qüe estas resoluções
devem ser entregues, solone-
mento, a Câmara dós Vereado-
res do Distrito Federal no pró-..nr . dia 5 de dezembro, às 16
horas, por uma comissão com

Na capital da Republica,
policiais acusados da pratica
do lenoclnio. escudados em
dispositivos da Lei. de Segu-
rança Nacional, recorrem aos
tribunais a defendem galhar-
damente a instituição quo
representam. Positivamente, o
lenocinio não pode sofror de-
sacatos e sua bandeira conti-
nuará tremulando nas mãos
des espancrrlores e assassinos
profissionais.

E no interior? No interior
a situação não 6 menos bri-
lhante. Um telegrama da
Asapross refere-se a aconteci-
mentos que «indicam as pro-
xlmidades do pleito nu.nicl-
pai» de Tocantinopolis. Quais
são os indicies, O prefeito
mandou prender um jomalin-
ta da oposição, um grupo de
oposicionistas atacou a cadela
e libertou o Jornalista. Teme-
se que venha a correr sangue
em Tocantinopolis.

Mas no distrito de Ivolân-
dia, em Aurllándla, (tambem
em Goiás) o sangue já cor-
reu. O Jagunço Zé Gravata
atacou, à frente de lorto es-
coita Jagunça, o deputado Vil-
mar Guimarães, de outro ban-
do. Zé Gravata, quando faz
um assalto, costuma apoiar-se
om • forte cobertura do fogo.
De sorte que um dos primei-
ros tires de sua gente prós-
trou morto, cem uma bala na
testa, um amigo do deputado.
Esto, por sua vez, resn:ndeu
aos tiros, acertou em Grava-
ta, n-egando-lhe sois balas no
corpo.

Ante o desfecho do primeiro
«rcund», o governador do Es-
tado adotou providencias ener-
ç.cas para restabelecer a or-
dem e manter o prestigio da
ar. _3ridade. mesmo sem recur-
so à Lei de Segurança do
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A Paz pode ser salva!
A Pas deve ser'salva!
A Pas Bcrá salva!
Sala daa sessões dá Assem-

bléia do Povo Carioca Pela Paz
em 2 de Dezembro de 1952.

praças armadas de fuzil para
f.urilândia, com ordens ex-
pressas, dizem os telegramas,
d3 arrancar as crelhas do de-
putado Guimarães... .
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ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA

Centro Terra .. .. -íd.OO

Ç*. V.  500,00
3R? 120.000,00.

¦ \Eata: é" a. cota db Movimento
Jb-Ajtida para o côíl-éhlo r.tê.';
Mãos-à- obra',: portanto, ajtidis-
ta' e amigos, pais a cobertura
da •mosma depende do osfm-co
de todos. |

DOIS MIL SÓCIOS
' Os clubes de ajuda devem

ionsc-gulr este més, mil e du-
lentos nevos sorios, para que
a cota dos dois mil seja cobor-
ta até 31 de dezembro, é pro.
:Tso, "póítãntoV. 

que os tijudlH"
ttis aprowltem todai_'as oportu-
nidados para • conseguir novos
Bacios,' Nos comandos de jor.
nais, nas' festas,] rias competi-
ções esportivas, entre os uml-
gos, etc. Os leitores que ainaa
nlo estflr. Inscritos, dovom pre-
encher e remeter para a IM-
PRENSA POPULAR, o cupâo
da Inscrição que- publicamos
nesta coluna diariamente. Va
nos coriquístar . Osta batalha,
arregimentando os 2.000 sócios
até-31- dodezmbro.

Peço a minha inseri-
ção como sócio do
:,;-, MAIP
NOME

LOCAL DE COBRANÇA

CHUMBO VALE OURO
Arrecadação

De uma Uiaiga da IMPREN-
SA POPULAR, residente em
Sâo João de Msritl, recebemou
7 quilos de chumbo e outros
metais.

Tubos do. pasta
Os tubos do pasta de den-

tes, tintas, etc. depois de vasios
tem vator, remeta-os portanto
para a IMPRENSA POPULAR.

No dia il do agosto p.Tsado, a agência jornalísticanorte-americana, Associated
Press, espalhava por todo o
mundo uma noticia de Nova
Yorlt, que começava textual-
mente, com as seguintes pala-vras:

«.Os dados que ss acham em
poder das Nagões Unidas in-
dlcarri que a China Vermelha
esta avançando a passos lar-
gua no terreno econômico, não
obstante a participação dos
comunistas chineses na.guer-
ra coreana». A Associated
Press fornecia,- em seguida,
numerosos dados informativos
e procurava, no respectivo co-
meatdrio, expor as razões de
tão incríveis resultados. São
dois os tipos de fatos que, em
geral espantam us observado-
ros norte-americanos: em pri-
meiro lugar, o fato de ter
conseguido a China um balan-
ço favorável no comerei, ex-
terior, apesar do assiduo bio-
queio dos navios .americanos
nos mares da China e a inter-
venção direta dos EE. UU.
em todos os paises da orbi-
ta capitalista para vetar o
comércio com os paises da
orbita socialista. Em segun-
do lugar, a reconstrução in-
dustrial o o desenvolvimento
da produção além dos limites
de antes da guerra, realiza-
dos apesar das pavorosas des-

truições da guerra civil e si-multàneamente aos esforços
pela defesa contra a agressão
americana e para aliviar amiséria de centenas do mi-
lhares de cidadãos mais ou
menos pobres. Sobre este se.,
gundo ponto, os norte-ame-
ricanos não fornecem nenhum
dado que exemplifique, insis-
tindo, pelo contrário, na tese
de que os trabalhadores chi.
neses são obrigados a tra-
balhar como escravos. Pon-
do de lado o despudor ds se-
melhante acusaçüo pqr par-te dos imperialistas, estamos
em condições de tornar co-
nhecido que, apesar 'das ex-
tremas dificuldades já se d-3-
ram grandes passos na China
também quanto ao melhora,
mento do nível de vida dos
trabalhadores.

Aqui ternos alguns exem-
pios: o salário médio paraos operários no nordeste da
China dobrou em relação ao
do 1848, enquanto 120 mi-
lhOeg de camponeses que não
tinham terra ou que tinham
apenas lotes pequeníssimos
receberam em igual distri-
buiçao mais de 15 milhõc-s
cia hectares dc torras.

Coii-iiioem-se eusas po.-íu-
lures em todos os centros
operários (vinte mil estão
quase prontas em Changai)
cincoenta mil cooperativas

com mais de cincoenta mi-
ihões de membros surgiram
para facilitar o intercâmbio
entre a cidade e o campo, O
4esi.-iiipii.iiu Ui.iiapare._u percompleto em todas as re-
giões libertadas desde l_<iy.
Além do.mais, as condições
sanitárias foram radical-
mente transformadas: com
a vacinação dc mais de du-
zentos milhões de pes.oas
obteve-se um resultado sem'

precedentes para a China c
ce tal alcance que em três
anos não se verificou um só
caso de cólera, enquanto os
casos de tifo foram consi-
úeravelmente reduzidos. O
estrangeiro que voltar hoje
;\ China, depois de três ou
quatro anos do ausência, fi-
cará abismado com a lim-
peza que ali reina; as mos-
cas, entre outras coisas, de-
SK.nàrècdíam como que por
milagre.

Estes /já são Indubitavel-
mente elementos importan-
lissimos para o progresso do
nível de vida dos chineses;
mais é preciso ainda acres-
centar a elevação cultural,
os trinta ou quarenta mi-
ihões de camponeses que< studaram nas escolas de
inverno, os dois milhões do
operários que freqüentaram
as escolas noturnas, os ope-
rários o camponeses que' in-

gre-saram nas Universida-
(tes. E ainda seria necessário
pôr ha. balança um dado
fundamental: o gradual de-saparecimento do medo pe-jos flagetos naturais. Liber-?aram-se—como já vimos—

das epidemias correstes eaprenderam a lutar contra
a guerra ¦ bacteriológica;
nesse meio ternpo, construi-
ram-se tantos cliques oobras de sisUmatuação ao
longo .dois grandes rios,-'lüe não se elevem mais te-
mer nem mesmo as inunda-
_õe...• . Tudo i3to deveriam saber
os americanos; como tam-
bém deveriam saber que as
vitória., populares na Coréia
acrescentam-se ao triunfo
militar de 49, para apagar
iodo e qualquer rastro cios
focos de futuras invasões
imperialistas e reforçar no
ânimo de cada cidadão chi-'
nês a decisão de se opor
com tocLs as. suas forças
aos eventuais agressores.

Esta é a China de 1952,
ires ano; depois da liberta*
ção e do nascimento da re-
pública popular: um pais_ie quinhentos, milhões do
homens que conquistaram
l-ara si. o direito a vida é os
i^eigs materiais c morais
pata exercer de hoje até
senl-pre tal direito.

RETRATO DA COREM
«Ultima Hora» acabou de pti-

blicar ontem uma sério de duas
reportagens do «uma testemu-
nha» sobre a guerra na Coréia
O de*---—-nto, pelo menos "o
essencial, parece verdadeiro.
Citemos alguns trechos:

«Por cerca do meia hora fo-
mos os caçadores mas depois
tudo mudou e passamos a ser a
caça. Os americanos, que sp
encontravam no outro declive dc
Dissabor, ja - nos Unham pe.ee-
bido e urravam com todas as
íõrças...»

Ei assim que a. testemunha, o
oficial francês Jean Laterguy,
conta a luta pela posse de um
morro na Coréia."•-'s adiante:

«Os americanos falharam no
seu ataque. Restavam-me ape-
nas sete homens, eu Inclusive.
Nâo tínhamos munições e era
impossív' levantar o nariz sem
ouvir o assovio de unia bala.
Os americanos me enviaram
uma companhia do reforço já di-
üimada ao chegar junto a mim.
Não podíamos continuar o ata-
que em pleno dia».

Finalmente, na falta de me-
lhor, a grando esperança dos
soldados intervencionistas na
Coréia:

«Durante 12 horas — daa 9
da manhã, fts 9 Ja noite — es-
perei, o os que estavam comigo
esperavam também, o momento
de voar em pedaços sob tun obús
de artilharia ou ro""teiro. Não
havia meio de evitá-lo, nem ou-
tra coisa a fazer geniio esperar
pela sorte... A medida que os
obuses calam as pono'b"klailes
de sairmos cl.1. se tornavam me-
nores. A nossa grande esperan-
ça era ficaririòs ápemu feridos,
que um helicóptero yÍ03Se bus-
car-nos o nos levasse direta-
mento ao Japão, p raiso • dos
combatentes nn Coréia».

O realismo e o tom amargo
da narrativa dizem muito cl~ra-
mente porque os gen«-'--.is ian-
quês que-rem substituir suas tro-
pas na Coréia pelas tropas das
colônias e senti.coloniaí!, como
o Brasil.

CIIATô ESPERNEIA
Investindo ante-.-ntnrt no -"-e.

ür.do contra a autonomia do Dis-
trito Federal, o nauseabundo
Chateaubriand, talvez nem o de-
sejar, deixou à. mostra os moti-
vos reais por quo êle e parcel-ros seus se colocam com tama-
riba veemência contra á-íüsunó-
mia da Capita] da República. O
«Correio da Mannâ», que se en-
fileira no inesmo. ,pi,„,._.ü, cita'
seus .principais argumentos: es-

em con,.í_
¦a, o lie

«sovié-

nador, o mais votado
quêncla, co- v'- —
' i-ansformar-se-la num
te».

Que ódio a urn povo quesabe ser fiel aos seus vento
c". '"¦;¦

O CHEFE DE POLI-
CIA E\ ..

Em artigo de' oiitem no
Diário de Noticias» escreve

o sr. Rafael Correia d. Oli-
/eira:

. «A verdade é qv 6s'e çlic*Ire cie policia não tem roín*
postura nem capacidade paraexercer o alto cargo que lheentregou a displicência d.sr. Getulio Vargas».

Muito bem. Mas, como serdiferente o chefe de uma pò-licia de espancadores e Inimi*
gon eln novo?

LEDER, NAO CAO DE
FILA

O editorial de «O Jornal'ontem, ó apopletico.
Quer que sé aprove, sen-oposição, o Acordo Militar.Pois, se o pais se récu.a aassumir os compromissos drtratado, como, se reconhece:sua liderança na America La.tina?
Este, em resumo, o argu-mento central do orgâò .dnChato,
Mas, que liderança se cx-r.

para o Brasil no Continente?
A liderança, na luta pela'eniancipançâo e o progresso-aos países latino-amer. anosou o triste pape! de cáo dafila dos colonizadores lan-
quês? Porque a realidade ...esta: os povos .Iatino-ameri-
guerra e colonização Inmliuíí*
nos repelem essr- acordos dédos pelos governantes dc-V/at-h-n-ton. O povo e o ro-verno mexicanos repeliram
um acordo militar seme-' .n-
le; o povo obtlr-rm derrotou o"ovrrno que ass-non um tra-
tado dessa natureza, elegèn-
do o candidato quis se com*
nrometeu em denunciá-ló; -.
povo uruguaio faz cerrada
orçai cão à ratif!.-73o de um
acordo militar com' OS Esta-'V*. UnMps; o povn n . ••¦*-.
não quer esses acordos. Esta
6 o voto unânime dos povoslíiHno-amerlcanos, mais umavez confirmado pela resolução
.aeentemente tomada na 1
Conferência Continental de'. .istas. Se o povo brasileirc
consentisse na ratificação d<
Acordo p mm-se colocaria _
parte dos seni!-nentos comuna
dos povos irmãos da Americ.
L.tina.i

Mm&& e J mou .MAÇO E s
FISCAL DE v
HIGIENE

O prefeito enviou mensa-
gem à Câmara dos Vereado-
res alterando para Fiscal
de Higiene, do Quadro Ex-
tra cie Fiscal de Higiene, do
Quadro Extra da Municipa-
lidade a situação dos an-
tigos guardas sanitários que
por força de lei foram trans-
feridos do governo federal
para a Prefeitura. A medi-
da virá permitir que os ocu-
pantes da referida carreira
tenham direito de acesso à
classe L.

Assim serão criados 96
cargos com a seguinte dis:
tribuição: na classe G, 43;
na classe H, 35; na classe í,
2S; na classe J, 21;~na cias-

so K, 15 c na classe. L, .t,
O preenchimento dos cargos: será feito com os atuais

ocupantes das classes G _
H, nos termos da legislação
em vigor.

£ATTAA

assai- ja? iL^-J ****** j-ui-Ç^g-wC

Notas Econômicas -

CR$

AINDA AS EXPORTAÇÕES
Começa a alarmar vários setores a crise que sofre, presentemente, o nosso comércio exterior e nossa balança de pa-gamento. A respeito, muito já se tem escrito. Mas, o que os«técnicos» oficiais e oficiosos sempre procuram esconder o

não enxergar ê quu tal crise decorre,.essencialmente, dit act-n- ,tuução do pro.L-sso de r.._o_oi_i_;ação do Brasil pólos monopólios
norte-americanos, a cnsé nilo é um.fenômeno ocasional. E'
uma conseqüência da tentativa dos trustes americanos tíe su-
bordlnar noBsa economia aos seus interesses, destruindo to-
dos s eBÍorços que aqui foram feitos para á sua diversifica-
ção e para o desenvolvimento do setor industrial. Vejamos o
seguinte quadro comparativo das nossas exportações em 195J
e 1952: .

EXPORTAÇÃO ENTRE JANEIRO E AGOSTO
(EM MILHÕES DE CRUZEIROS.. 1951 1951}

Cofu ,.  .. H.09Í 12.1)1.5
Cacau  <)!.(. ;!_(.
Fumo •;•'. .. 18U Í67
Madeira .. .  (lf!(5 ' 621
Mainona , |125 59
Óleos  ' 

[401 .'.•'.:;.• 181
Total (Inclusive os demais produtos) .. ' 21.0rj0 10.902

Vemos que, um único produto de exportação — o et* .0 —
aumentou a proporção quo represintoVà na compo'n'i;i.o (to
valor das exportações. Ci demais produtos eme tinham um
peso mais Bignificativo entiaram em declínio; Atravús dn ma-
nipulação dos preços, oa alnericanog vão acentuando assim a
cni-acteristlcu de nosso pnis 

'dé 
produtor' de café' e-.matérias

(.rimas, liquidando todt.s 08 esio.Ços realizados para saii-mos
do círculo fechado, da mohocultura. Ocasionam, do" mesmo
modo, uma escassez do divisas tremenda, e impedem o desen-
volvimento industrial, por falta de moiôs para a obtenção d«
matérias primas >. maqulnario essenciais.

A INDUSTRIA COMEÇA A GRITAR

_ Começou, como se esperava, a grita dos industriais contra
a situação crítica u que vai sendo levado o parque industrial
tio país. Ante-onttm, na sessüo da Comissão do Desenvolvi-
mento Industrial, o conselheiro Costa Santos pediu a atenção
do plenário' para 11 situação que vem ati-ttvossitndo a indústria
paulista devido a dois fatores: a) o racionamento da energia
elétrica, que vai ser reduzido ainda mais em 20 por cento e,
b) as dificuldades de obtenção de matérias primas estrangei-
ras para certos ramos da indústria. Sem energia e sem mate-
í-ias primas a perByoctiva de certas indústrias é desesperado!-».

O BANCO DO BRASIL E O ALGODÃO

O algodão tomou-se produto «gravosoj>v Seú.preço no mer-
ín_o do Nova Iorque mal corresponde áo preço do produtor.
Diante das justas reclumuções dos plantadores, o governo-ro-
solveu comprar, através do Banco do Brasil, a atual safra a
um preço mínimo. Segundo recentes informações, o volume
do algodão cm mãos do Banco do.Brasil totaliza, até agora,
1.30O.U60 fardos, assim distribuídos:

TIPOS
* v »v-
" 
5-6 
e •• .-...;
C-7
7 

 .. ..

TOTAL
Que vai lazer o governo com este algodão ?

FARDOS
2.9B0

«J...900
345.000
301.700
2.;,..(!(.o¦ 182,500
G9.i00 .
10:200 ;

U00...50

O governo tentou trocar uma parto por aviões a jato,eom a Inglaterra. Mas, parece que a operação fracassou
em_ vista da oposição cerrada dos exportadores ingleses.
A,lém di3So, os tipos de melhores fibras (4-5 e 5) perfazemapenas 5,1% do totul de algodão até agora classificado. No
ca3o de ser entregue esso algodão pelos, aviões a jato, o restodo estoque de: tipos inferiores encontraria uma saida hindu
mais difícil no mercado mundial.

Por outro lado reclamam os industriais que apesar de se
ter tornado praticamente monopolizador da safra,'o gòvêmonão fixou ainda as condições de venda do algodão às indús-
trias nacionais. As fabricas brasileiras estão comprando o ai-
godúo a preços 50 a ' 60% superiores aos pagos pelos seus
concorrentes dos Estados Tinidos, Grã BMuriha, Itália' :c
França. ..' ¦ * . ' 

,-..'! ..-¦¦' '.'...'.:
' PERDEM OS INGLESES ':" ;.;;

Estatísticas da «The Credit Assurance Assnclation Ltda.*,
recentemétito publicadas e .í-unsmítidas pelas agências tele-;
gráficas' revelam que a Gra. Bretanha vem: perdendo terreno
rio'comércio com a América !_utln:i. A participação in.çlêsti 110
comércio •Intinb-ainci-iç-iino riiininüiu, dé um nível do 11,1. por
cerito cn. 1949 para sòmetito 7' por conto no'11110 passado. Esta
eittu-^iui pi-oviivelmenti- será tle , nriioi- í-ccúo em 1952, pois
houve este.aiio unia seria i-éiiuçfiò.-àfis compras Inglflsiik nn
Ainjicii l.ntiiui,- qu'-o|Kiss:iiiim ile uma í-iéd-a mensal.de 77
milhíi.oSjde di.hu.-s. pava 4!) niilliõi-s no bifIm"ó,fVò sci-K-silr. deste
ano. 13'. nitiito provuvi.l tj\lé as vendas btll.i.nit-.-is acompanhem
essa quciin, de suas cumpras ua América Latina,

O terreno-perdido polifs 
'''itiglêsos rios píiíscs latiiio-iinii-i-i-

canos vem sendo guiilio peloá Estudos Uiiiiíus, a.Aleiliaiiha
Ucidentul e o Japão.

NAVIOS ATRACADOS
Alberto Dodero, 4 — Ham*

burgo; Del Sud, 3 — N. Or-
leans; Serpa Pinto, 4 — Us-
boa; Venezuela, 5 —• Esto-
colmo; Salta, 5 — B. Aires;
Aldahi, 5 — B. Aires; Ám
«C», 6 — Gênova.
Telefone para informaçSe*

— 42-0131 —
NAVIOS ESPERADOS
1 — SestHere; 2 — Rio d*

Lu Plata; 3 — Sagoland; .Norma; 5 — Golden Oce»
an; 6.*— Evantha; 7 —Cuth.
bert; S •— Pikum-yo; 9 —
Bowplata; 10 — Amadeo;
11 — Çte. Passoa; 12 —
Lloyd Canadá; 13 — Rio Ju-
ruá; 14 — Rio Guaiba; 15Aratibá; 16 •— Bury; 17

Santa Luiza; 18 — Vinho
Castelo; Prolongamento —•
Camboinhas, Triunfo, Al-
cyon, Fluminense, Santa
Madalena, Lloyd Guatema-
Ia, Sidcr ;ica 5.', Urbano .
Esteia,

HOJE; Praça Almirante
Baltazar, .—'na. Gloria; Pra- .
ça Cardeal Arcoverde — Em
Copacabana; A. Bartotóv
meu Mltro — Leblon; Rua
u_...__sD lu-i;- do Brasil —.v
!:.'m Botafogo; Rua Laura
de AraUjo — no Estácio de
Já;, Rua Silva Rabelo — no '

. -.; Kua P.mcvideu — -
t Pò.;. v; r.fa-'* vda'T.np-i.s — no Kni-refiho Ve-

lho; Rüa Con*-el'-eiro Jun-
...2ira — em Realengo:
Ru- Eiltencourt
— in Riachuelo'! Praça vi':ir-'
.aó;'Aurélio — na Vil-. C-m*
mns, Penha; Rua À_*<_•}*'
Lima •— no Andaraí! P*"»Ç-
da Taquara •— em 3»taa*-

ipaguá;
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CONTRA A LEI DE SEGURANÇA
P.ECIVUÍ), ,1 (Co 1-on'espon -m ——¦

de*ní.oi - Foi apresentado iiaj V1R0U H0MBM
A; .Vdnbl.i.. Legislativa de Per-
iianib.ücp um requerimento còn*'.ra a lei dn _egili'iíri(,'.i, i-sina-
v'o pelos dopiitádòs Fernando

l .Hccrda r -Santa _J-.est '/«.'tido.
-es.

.VEIÜOCIÁTA •' 
TtECIKh. .1 eT. P,) -- Keve-

ta-se escandalosa negociata en-'.re o prefeito Jorge Martins e
a -'firma Constância Muíahliáò,
\;siva aos cofres municipais'.

MBERTADOS '

. S. PAULO, 3 (D_ córrespon*
dente) -- Devido a grande soli-
ilarledade popular Coram liber-
tados os patriotas Joaquim
<i'.rlos, vereador popular dn
Aiarllla, e Joaquim dos Sàlitòs
.Jtinior. alfaiate, após unia Ue-
ral detenção por rríals ile dois
meses,' em virtude tle sutis ma-
ni_esta.e;ões pela Paz.

SALVADOR, 3 (Do corres-
ponelcntel — Após intervençái)
cirúrgica realizada no Hospital
cias Clinicas peio professor
João José do Almeida fjeabra,
tuna mulher de nome Anita
Carvalho Iransformou-sé em
liomcm, passando a chatnar.se
Antônio Carvalho. Em virtude
do sigilo de que se revestiu a
melindrosa operação, acredita*
se que o já agora Antônio Car-
valho era urna «seiihcn-ita:.- da
alta sociedade baiana.
DESFALQUE

SALVADOR, 3 (üo corres-
poridorite. — Foi localizado e
detido pelu policia desta t.apl-
tal o ex-major da Força Aérea
Italiana Renato Baradoí, acusa-
do de haver dado uni desfalque
tle duzentos mil cruzeiros da
Àjllália Aéroiltios, O acusado
nega a autoria do desfalque e
diz ser vitima de perseguição.

wmmm

Paz, Aspiração Legítima
De Toda a Humanidade
Pronuncia-se o dr. Eurico Chaves Filho, pre-
sidente do Tribunal Regional do Trabalho,

apoiando o Congresso de Viena
roSCTFIE, 3 iTP> -- O sr.

Tiurlctí Chaves Filho, presidente
do Tribunal Regional cio Traba-
iJio ¦ cia 6.ti Região, quo áDraiigo
•os, Kstados de Pernambuco Pa*
taiba, Alagoas e Rio GrantU d'<
Xorte, manifestou.E-3 favorável
a. realização cio Congresso tios
Povos. Pela Paz ,a realizar-se
cm Viena'no dia 12 proxiftio.
-Lm entrevista concedida ao jor
nal . P'olha do Povo» ,ile-.lai-oti
que para a solução das dlver-
gencias entre os povos, no Di-
rcitu Internacional Moderno. lia
o recurso à arbitragem e nos
maios pacíficos tle segurança
Internacional'.

Samente as nações Rfiiigidas
ia sua soberania o a falência

0 Tank
Esmagou a
Multidão

DAMASCO, 3 (AFVi •- Du-
rante uma revista militar rc. •
l.zadà hoje de manhã no.--ia
Mpital, um carro eie assa Ile;
pçsado subiu numa culr-àda
npinhãtla de? gente,

O acidente verificou-se
qiiando o «tank» rio lazeriiin.i
curva derrápou . investiu còn-
tra a multidão poitadá rio
passeio, provocando ' terrível
confusão.

Restabelecida a calma, ve-
nfieou-.e que jaziam no solo
fii.rne.osas pessoas, vitimas üo
biutal atropelamento.,

daqueles recursos - - acrescei.*
lou — í que poderia justificar
c, apelo às armas por parte do
pais, agredido, o qual, cm tal
tiiiicrgcnclíi .teria a soiidárl-adn.:
do ele. todos os povos reaimen-
Io livres e sinceramente imitui-
tes dã paz.

I_ após outras considerações
disso'.

__ Penso que haverá lugar
para o entendimento pacifico

c compreensão cordial por parto
do.s governeis interessados na
solução de quaisquer pendeu-
cias internacionais. A guerra
ateinh ttpeiias a interessei,
egolsticòs de certos grupos o ul-
guris dirigentes e níeo elo povo. |
enquanto a Paz . aspiração de '
Ioda a Humanidade.

O magistrado defendeu a se-
guir a tese de que os povos de-
vem defender diretamente a
causa da. Paz c concluiu sviaa
declarações com as segtiiiitiss

palavras: -A ninguém, inib-ii-
do de sõnUmentos cristãos é li-
cito rer.iis.tr apoio a qualquer
iniciativa t-ojno a cio Congresso
elos Povos pela Paz, no qual
.erã debatido o
Paz, pura uma
contra o guerra

A UDN E O ACORDO MILITAR¦ 
; ; ; COM OS EE. VV:

' He dòfs dias o _r. Afonso Arinos piililiroii nn «Tribuna tia Imprensa» uiii nnig« --
a «UDN e o Acordo Militar Brasll-Estíicla. Unidos» — que bem nos dn n medida do cinis-

, mo e dcsmascaram.iito com que mais lima vez procura servir nos patrões inincrinlistas nes.te crime dc Iraição h Pátria.
Arinos fala om nome dc «eu Partido que possui, sem diividn, mun triste história' docapitulações diante do imperialismo de Wall Slret, sendo, como t'y manobrado por alguns

dos mais categorizados e descarados agentes dos frustes,.como Odilon Braga e Jtiraci Ma.
gnlhües. Mas,' cremos que neste caso ,ó líderúdenista na Câmara ti fio só não interpreta
o pensamento do c I ei l o r a d o udenista como não pode falar n u l o r i z a d a m c n lo
cm nome tle sua própria bancada, dn qual têm partido ceiistims c restrições sérias
ao pacto de guerra e colonização, file mesmo confessa que «alguns pontos do Acordo Brasil.
Estudos Unidos provocaram.:. dúvidas no seio da.bancada» qne 

'dirige: Sem Inmnrmos,
portanto, o partido em bloco, vejamos como defende n UDN, ou seja, Arinos c seu bundo,
o monstruoso instrumento dc escravização do nosso povo..

Para o lider udenista...
eeo Acordo c uma peça de um
sistema mundial dc defesa
contra a expansão soviética».

Não entraremos cm longas
discussões sôbre a bntida mis -
lificação da «expansão sovié*
tica». Evidentemente, o st*.
Arinos procura ainda pncon-
trar público que acredite ria
balela dc uma «agressão' so*
viética», ¦ para encobrir a
agressão do imperialismo ian-

sob a bandeira da ONU ou
que seja interpretada, peleis
militaristas americanos, como
eenções relevantes em defesa

como um nssnllo, n. qualquer
país, cm defesa das conces*
soes arrancadas pelos Irustes.

_Pelo< Acordo Militar o lira-
sil obriga-se a receber missões
militares americanas, investi*
das de imiiniilailes diplomai!-

qne qué se processa, selvagem cas e paga.*, pelo Tesouro Na-
e contínua, contra a indepen* cional, para inspecionar e diri-
delicia c n soberania dos po* gir tildas a,s atividades tle nos-
vos. sas forças armadas. Obriga-

Mas discutamos com êste se a entregnr nossos rititiérips
público a que possa impressio- estratégicos aos Estudos Uni*
nar ainda o sr. Arinos. Has aos preços estipulados pe-

Quo compromissos assume Io governo norte-americano c
não vender n determinados
grupos de países Indicados pc-
los Estados Unidos, as merca-

nessa vida econômica, Bnsln
a leitura do texto do Acôrtlo
e. das leis amricanas nele ei-
tadas pura convencer, a q'nal*

tio hemisfério». E isto tanto quer palriola ou pessoa sim*
pode ser a guerra dn Coréia plesmenlc honrada, da gravi-

julgadas «estratégicas» peleis

o Brasil com o Acordo Mili-
lar? 1. que recebe, em troca
dos compromissos assumidos?

fiste é um aspecto funda-
mental da questão que o sr.
Arinos tenln escamotear. Mas dirigentes ianques. Obriga-se.

; que Iodos os brasileiros que finalmente, a obedecer à óri-
f examinem o tratado, sen ne-' entação geral, c aos objetivos
i nluim servilismo a Wall Stre- de várias leis norte-america-
I et, percebem ser, de qualquer nas. objetivos que incluem des-
{ maneira por que o encare, tle o fornecimento de carne tlu
• simplesmente monstruoso. canhão, bases estratégicr.s e

Pelo Acordo Mililar o Bra- minérios aos justados Unidos
sil obriga-se a fornecer forras até a intervenção dos ffjncíd*
armadas para qualquer mis- narios ianque cm nossa le-
são de guerra que se realize gislnção social c cm toda n

dade e da extensão desses
compromissos.

Em troca, que recebe o Bra-
sil?

Apenas isso: crediteis para'
comprar armamentos nos Es-
lados Unidos e oficiais ian-
mies para comandarem'nossas
forcas armado.-;!

Trata-se. como bçtn definiu
o general Kstillac Leal, de uni
verdadeiro acordo de Cam-
boim, ela .aliança» entre a
panela ele barro e a punela
de ferro. O Brasil liquidaria
a sua soberania e entregaria
aos generais do Pentágono a
vida tle sua juventude cm tro-

dorias brasileiras que forem cn de créditos armamenti.stasl.
0 caráter elo Acordo des-

masenni, afinal, o iiue.se es-
conde por Irás da propa,rnnela
imperialista tle uma iiicxistcn*
te «ameaça soviética»: é a
agressão deis Imites contra a
nossa soberania, e a soberania
elos pove.e. Justanvnle por is-
so. não stí no Brasil, t-onio cm
lõda a América Latina, o po-
vo diz — Não! — aos açor-
dos militares de Washington.

problema du
a-,;"iu coriílim

Reunião
Pública em
Campo
Grande

O Centro de Estudeis ee. jJit
fesa. do Petróleo e da HJcoricmia
Nacional está convocando pára
,i próximo sábado, às 18 horas,
na Praça 3 de- Maio, 5, unia
reunião pública da Comissão de
Campo Grande.

Um representante do C.l...
p.T*>E,,N;. fará, uma. palestra,
nessa ocasião, contra a Pctrn-
brás e o Acordo Militar !* .-
¦ il-Estados Unidos.

tecusou-se a
les
NOVA YORK. 3 (AFP) -

I/f. novo um funcionário ame-
ric-ãnq da ONU recusou, on-
tenj. responder h pergunta
e,je lhe era feita pelos mem-
lifos de uma sub-corriKsáo se*,
natorial ániertçanai sobre siiii
e 'nnttial inscrição, no passu.
no. no Partido Conuinista.

Trfihbsc dn sr. Irvín™ Selíil-
líi. arquiyista dn sede; nino-
péia da ONU. em Genebià;
atualmente nos 'Ssíarlos 

Úni-
dos. Todavia, ele ínspontlcu
pela riçgátlya quando foi in-
tapetado se atualmente per-
leiicia ao Partido Cómúiiistai

A'Anistia para
Pedro Motta Lima

A nota i1a A PI contra u le-i
il. seguraií.ft, uno publleaiiióa
noutro local, foz roni plenn

;j.jstcxn unia referência ã ron-
ele-neiçüo 'lo pf-eiro Moita Umn,
ellr.tor ds 151PRII1N..A l'OI'Ú-
I..A1Í, com base naquele está-
tulo fa_ci-ta; ifissà lniitua sen*
t.iKt eie. elol.i anos ele> pilsno.
impostii ao vjt*Tt.no d;ia llltoa .
cl-niocni.tloa.. 'I» nofsa Impren-
p.i. a um jornalista epie toelo o
povo conhece 'e estima, mio po-
de sor estjuccida nestb inonieii-
to. r."fnplailo no Uriigliali Po-
d to .lotla Lima conhece uma
vez mais; o exflto ?i <T'e o con-
rlir. ngora, oomo no pnssndo, o
^i"i (|extern.do combate aòa ini-
niie-o-n ile noi"?o povo.

K .i que foi devida a conde-
nnçS. rio rlh-ctor da 1.1PRKV-
SA POPULAR? Ao fato de ler
o tornai clonilhclorto o rqntrole
<\fi uoysaa fórctin árifiada^ por
oficiais 

'americanos, 
publicando

eloeumentós ancontrãèloa niima
pasta perriida. • cj.ih anti-nli-
c:i''aele nlngníni on.'0'i ncs.ai\

Agora avolumam-.e. a propo-
ílto ela prlseío de um jornalista
riní classe; dominante?. os pro-
tentos contra a lei de segur.n-
>;x. Excelente, Que soja rcvo«
P0.de nem demorfi 6 mÒBtrengo
fascista;' de l!)_S. C nue uma
ampla anistia venha atingir
taijibem o diretor da IMPREN-
SA POPULAR. . rpm Pedro
Mrilla Lima volle a ociipíer o
posto onde tantos triunfos aju-
dou a conquistar para a causa
da liberte.fio nacional, ela dc-
inui-racla o ela pai-..

t-hnnindo Aloxnndcr Wlloy. Itn-
i-lamuu rlee que ei» Kstailii. lini-
dos estão «hnpurtnudu om mas-
hjii» produtos ro vi 6 Hco«j dpstimi-
do.s íiji arvorr» do Niittil. O se-
nndôr pedtí o hofcotr. ((Um»
ini -Hnnção — ellz. cie — ó
ilr>!itrrndi*> .fl pura todo ameri-
raoo nnrmnl'..

ti tie perigosos produ'os so rão
çssrs. c nolsn qne o tideRTaimi
fltii oselareee. Sal)o*fíõ íipeiu*.
#1*110" «So briinincntbs. e quo
thüos (JUVlÔtlcas o.s f;.h rjr-a rn in.
Isto basta par,n alarmar os (*e-
oliores da liomlm do hidrogênio.
Knigcis c.te.rn*. em .i-linhu*., ou
estrelas prateadas^ qüéni sabe.

fazem tremer esses donos do
niundo.

Devo >er parn evitiir a im-s-
ma «situação desagradável» que
os imperialistas faiiqties prol-
Immh aos seus sócios menores o
comércio -com a União Soviética.
Os produtos dos paises du rum*
po dn por, fruto do trnltallio
pacifico c construtivo dos seus
po .os, trar em consigo a meti-
.saírem do entendimento e da
fraternidade entre as nações.
Muito ileso*-.rndoyel pira M.
Wiley, para os carniceiros dus
bombardeios maciços, para os
Itorols do iiapaltn o da guena
haetérlulóglca...

w Ornamento»
. perigosos

Mais um «recorda de ridit-oW»
fui nlinuiiln por um .cniiehir
americano eom a declaração do
t-ertu ríjiublii-ano du Vlsconsiii,

Doadores
De Sangue

' 
Solicitamos aos nossos

leitores e amigos que sejam
doadores de sangue se ofe-
recém para. a. roalizttção de
transfusões em pessoa cn-
fêrma. Os doadores devem
telefonar para 27-97-17, on-
de receberllo a orientação
necessária. ¦ TCncarecemos a
urgência da apresentação tle
todos os que estejam em
condições de prestar este au-
xilio, aos quais tintecipiiaa-
mente agfádeçernos.

m' Mm k Petróleo
Ssrá realizada domingo próximo em São Bento,

no município fluminense de Caxias
No próximo domingo, seis.

realizada, no lote 323, em S.
bento, Estrada 5 de JulVio. aci-
nia do quilômetro 12 da Estra-
tia' Rio-Petrópoli-, (primeira
entrada à direita em frente à
LUlade das Meninas) uma
grande festa de camponeses
piomovida pelo Centro Ca-
Mensc de Estudos e Defesa do
l"r.tróleo e da Economia Na-
Cional, que tem à fiente, en-
tie outros patriotas, o th. Jo-
seL Inácio Romeiro Júnior e o
s;. Manoel Escqbar. Uma
f.*'aiifle comissão dc lavrado-
ícs tle S. Bento, Xerem e Co-.
i|neii'os assina o mánifecld
tiiie convoca a reunião. A
festa terá inicio às A horas ila

ínanhã, devendo os interessa-
tios procurar, das 7 às 11 lio-
ras, a sede do Centio ria Ave-
ilida Plinio Casado lS.-sobra-
üo, cm Caxias, para obter o
transporte,

ú CEDIEN será representa-
cit. por uma comi-sáo de que
íiiüem .narte o general Fei. -
usslmo Cardoso, presidente, o
coronel Salvador Corrêa de Sá
c Benevides, vereador Hen.i-
que Miranda, dra. Mana Au-
•nista ribiricá Miranda, alor
Modesto de Sou/a e èiigèhhéi-
rei Pedro Coutinho Filho e Ar-
i^ndo Ribeiro.

O jornal «Eníaricipàçãoa en-
viará também seus represen-
í.mtes.

DEVE SER UTILIZADA PARÁ O BEM
E o Progresso a Energia Atômica

Declara o Sr. Rein V. Vogels, chefe de relações públicas da K.L.M.,
uma das mais imporianfes companhias aéreas internacionais

_r^p»íí^f^er 
nGfta CuapPital Para ° bcm ° ° Progresso. Al energia, pode ser um fatorsr -vem v. vogels, chefe das aviação atômica, entre outras extraordinário de entendimen-iclaçoes publicas da K.L.M., formas de utilização daquelaI to da humanidade.uma das mais conhecidas

companhias aéreas interna-

SxSSi Sisíso Intensivo Sôbre
:1a energia atômica ria indus-
Iria de aviação em larga es- J| Wfc 1^ ¦ 

^.^.j

«Peiitro dc .. suo. .-afn-moii H B vllHiflClv V U HÇUf 00— fãvlõcs atômicos estarão-elerriss.ndo e decolando no B_inlll_«__i 0__,_____ _._. _T_T 1IBIwggM- mtüíar Com os EE. üü.
Éstentlenrlo-se em conside-

rajues sôbre o assunto, àfii-
mou ainda:

-- «Quando se laia cm ener-
gia atemica todos pensam
logo na «bomba atômica».
Isto é um vicio e um erro ao
mesmo . tempo. Precisamos
compreender que a energia
a.òmica é a maior conquista
elos nossos tempos. Pode con-
tribuir decisivamente para a
união mundial; mas, também,
poderia causar a d .slruição
Io. inundo, sp os hnn*ens não

««> i('Cimi>n!.'-íi-;.sfiPn-| ela HPe--.es-
«idade üé utilizar essa forca

Mesmo Preso, Dá Serviço'¦, À.Polícia Política
Requerimento do vereador Arisiides Sáidanha
sobre as rupturas da segunda adutora — Revo-
gação dos dispositivos monstruosos c desunia*
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AS RUTUUAS DA ADUTORA

O Vereador Arisiides Salda-
nha ttD.escn.lpu o seguinte rc-
qúcrlmehto:

«Kequeiro à íilcsa,'ouvida a
Câmara, sejam solicitadas au
t,\. Prefeito, cum a máxima
urgência, as inforrriagões sc-
guintes:

1' — Quantas rupturas su-
fieu a tubulação da 2a. adu-
tora e cm que trecnòa da li-
nha?

E - Á Sombra ¦Caleira Elétrica
ConCimiruln pelo Tribunal Federal do Washington a data da morte na cadeiraelétrica do cnsal Ronèrjberg, aumenta a, u rgêiíclà com quo c necessário desenvolver

a campanha de solidariedade mundial a es sas Vitimas inocentes dos grándís Èrustesiiortc-americanos empenhados nos preparativos dc uma. nova guerra. Até"l 2 de ia*neiro próximo — o dia da oxcçiição — Tru man ainda pode ser forcado a assinar aclemência.
i

ETHEL ROSHNIIERG ESCREVE AOS FILHOS E A SUA CUNHADA EM 10 DE MAIO DE 1931
¦.. Agora mesmo estava

relendo a descrição do pesseio
que você fez com as crianças
ao Jordim Zoológico de Bronx.
Creio, que nunca pederia di-
zer-lhe corretamente quanto
me sinto confiante e segura,

sabendo com absoluta certeza duzltla por minha separação
que você e a sua familia nun-| deles é brutal, como vocêca descuidarão de meus dois
filhinhos e da imensa neces*
sidade que eles têm de ser
amados o bem trniados em
nessá ausência. A ferida pro-

tsm pode imaginar, mas pelomenos alivia-me saber quehaja o que houver, a boa fa-
milia de seu pai nunca os
abandonará..,

SM «IS BE MAIO VE tòül

... un: corno c ltí.tr'S.n'í.__'-
te amargo estar separada dos
filhos. Podo ser medida a dór
do coração.' Son como uma la-
ça transbordando de tanta Ms-
tc"u, tanta dór parece-me que
nunca mais me livrarei complc-
taniente (Instes sentimentos.
No entanto preciso reprimir as
minhas saudades e pedir a mim
mesnía vara aindu ter paciòu-

cia durante algum tempo. A
lembrança do meu, querido ma-
rido confqrla-mo c dá, apoio;
não devo ser considerada débil.
ETHEl, RPSEMBERG W80RÈ.
VE AINDA SOBRU SEU MA-
RIDO —

... Quanto mais o conheço,a
Jnliiis, mais me impressiono
com a cálida sinceridade du
seu coração, a suei dignidade,

c integridade como indivíduo, 4
a, pureza ãe seus sentimentoa
para com os entes humanos. 81
vivermos nem esses dons preciuosos, uno seremos nada mawi
do quo «'/lObiíàuiéi. da poeiru-3
eu nada sabem; que não can.
Iam, a Indo são indiferente*
- c qiw podv.m inspirar os ou.

troÀ n saber, a cantar, a' ler
sentimento.

ÍULiüS ROSENBERG PARA A SUA IRMÃ
... Quando preso e depois jul-

gado disse aos nossos advo-
gados ser muito dificil tratar
de um caso assim, em uma
atme3ferc de terror belicista,
povoada de fantasmas e fei ti*
ceiros, entrecortada pelas in-
sanes vociferc*;õos de duas
centenas de «americanos pu-
lissimos». Em palcviras sim-
pies, quero dizer que os fatos
e as leis foram jogados psla
janela e os preconceitos e as
emoções é uue dirigem. Nos-

rz única salvação agora, é
lutar contra tudo isso, impor
a verdade e auxiliá-la' com
uma eficiente defesa jurídica.

Somos positivos ao afirmar
o fato de que não fazemos
parte desta conspiração, mis
somente vitimas de uma lar-
sa pslitica. Necassitamos do
todo o auxilio que pos.scr.ij_
conseguir para nos livrar o
mais depressa possível dssta
terrível tumba. Seu auxilio
firme e devotado foi de gran-

do valor porra n6.., principal
mente a sua bondado e amoi
para com os nossos filhes.
Saiba que apesar das nossas
grandes diíicuk.cd.s, Ethel i
eu estamos iortes o continua
mos erguendo nossas cabeçai
bem alio, mas para todos oj
nc_sos amigos o pessoas dc
familia, repilo, por favsr,
apresscni-so c-m ajudar-nos,..

.. .Centamc. cem vocês s
vocês po.tc*~i centar conosce
— Todo o mou afeto. ..

DE NOVO NA
0 ACORDO MILITAR

Proíesíos conira o documento infame, lidos em plenário pelo Sr. Ro-
berio Morena — Escândalos no Arsenal de Marinha, denunciados

em requerimento de informações do Sr. Brcno da Silveira
a salvo do rcspoíisabilidàde.. rc-

1'siiltantes do faltas còmeticlãg
) contra o Tesouro, mudou ele ró-

tulo. Rcferc-sb q sr. Breno d.,
Silveir-i .i. antiga 5or.ieei.di>

jCont.inr.ntal fiidualrinl . 'ringe-.
nharia Ltda; dissolvida a 2 d.

I outubro elo J!l.'l o que depoi*
se. apresentou perante n Arso
n.-il sob o titulo elp .limiar En-
genhavin c Comercio Udo., as*
sumindo n responsablllclado d>>
obras quo çslavãni sendo fei*
tas quando ,-e inesma organiza*
e-ãu (t|iie por sinal néiri mudou"
de.* «íeleíj usava o neiirio antigo

Na câmara
tEDERAL

2a. — Tom n Prefeitura i:e_-
niiécimenío tle; qiie foram rni-
píegados na ódiilorti da cida.
lin- dn Caracas tubos dò mos-
mo' lipõ c Iribrieaci.ó il.ocl;
ji.inti r riiin tnmbc-ni naqúe*
lei nidade estn ocorrendo o
tori.pimontp da tubulação?

lis, — São fio niRsmò tipo ou
f,iliricni*ão os hibos tjõs estão
.. .udo empregados na Ma. atlu-
lòra?

4a.. — Pretende a Profcitu-
ia ileteritiinar o tixame dpi'\-
i ,il de ló'c*n rt linha ou serão
fNíirninatlos apenas os ponlos
cm que a mesma fui rompi-
ü;i?

5a. — Por .orça do contra-
to, c|iíahdò Idriniiia a respbn.
s;ibiliclnclc da nhipreiteira, ii
i-ir.-n-csa a TETRACÀ1'?

Sala das Sp-sò.s, 3 tie ei;'-
íonibro ele* lf)..2.

Àrl^tidcs Síiliirinlut..

RliVOGAÇÃO HO CÓDIGO
Ül_ ÒB1ÍAS

Foi concedida urgência pa-
frèqudh.ieriiéniú serviço ,,, a discussão dò projeto que
a policia política em I uata de mélhòràmiintòs nas

l-ivelas e da .évdgação dos
d «positivos monstruosos n de-
sumanps do Código ele Obras,
s- licitada ainda rccentòmetite
cm vibrante cIL-òursu do ve.*
rtadòr Arisiides Saldanha.

O sr, Silyino Neto falou sô-
I.ie a situação do miséria em
e,^e vivem os -moradores das
fó velas e as violências .'dè que
Sc.ci vítimas por ',.arte da po-
lida do sr. Joào Carlos Vital.

O sr. R. Magalhães Jr. fa-
itu sobre o 30'-' aniversário da
morte cio presidente Prudente
tle Morais.

Ontem sabia-
'(> no Palácio
riratlentes que
i lider Capa-

nema contava
lonio certa a inclusão do Acôr-
do Militar na ordem do dia da
sessão do boje. á tarde. Come
sc sabei, o Acordo saiu da or-
dem do dia segunda-feira últi-
nia, cm virtude do veqtierlmen-
to elo sr. Lima figueiredo, pe-
dindo a inclusão nos respecti-
vos avulsos dc diversos doou-
mentos cujo exame e; indlspen-
sávol ao perfeito exame da ma-
teria.

Alei ontem á tarde, entre-
tanto, ainda não haviam apare-
tildo' na Cftniara os doriimento.
cuja publicação fora, sollcitàdii
polo representante paulista.

PROTESTOS

Novos prijtesto.s contrti o
A'.e_|ji'tlií Militar feiram levados
ontem ,-io conhecimento dei pie.
nário pelo sr. Roberto Morena,
Trata-se», do mensagem enviada
elo Maringá, no Ceara, es elo
abaixo-fissinado de delegada.
fluminense. ,i Assembléia] Na.-
cional ,(lo. Mulheres, realir,_tla
nesta cnpithi;

O. Arsenal, iifirnin o autor
do requerimento, realiza con-
tratos com diversas firmas des-
ta p.rae*a, sem que esses contra-
tos sejam Gontroládos pela Con-
tadoria Geral da República. O
sr. Breno da Silveira, b.liseado
em documentos que so cncoii.
tram em seu poder, levanta
dúvidas yuanto a idoneidade de
firmas que manicni transações
com o Arsenal.

Entre essas firmas ha uma,
segunda denuncia contida lio
requerimento, que parti so pôr

Monstr
Caso a

uosa em qualquer
Lei de Se^nraiiea

Mus o líder Ivo dc /Iquino acha, qüe cia é iníqua
somei;... quando aplicada ;i jornalistas-~Inter*
dição das armas atômicas numa- resolução da

Congresso da Crua Vermoílíá
U sr. í-

m.sENÀtíg>.

KSCANDAl.O

Sobre òs escândalos qn. s»
voi-ificani cm" torno da realiza-
ção elo obras no Arsenal do Ma-
rinlia do Rio ele Janeiro, o sr.
Breno tlu Silveira apresentou á
Càniara requerimento de infor-
maçõp?. Quer"o representante
do Uistrilo Federal que o nji-
nistro da Marinha preste escla-
iToimeiitos sobre despezas exor-
bitunlès com a aquisição ele
materiais diversos, destinados
àquele Arsenal.

: A-
ia-
on*

a
. C.

i-iiíCClÜu
i..i..-o por
l.LI i... _rl

Reunião da
4a. Chapa
Dos

etalúrgicos
O candidato à presidência do

Sindicato dos Metalúrgicos, Jar-
bas Gomes Machado, cabaça da-ia. chapa, está convocando to-
dos os seus companheiros para
uma reunião, sexta-feira na se-
cie do Sindicato, às _9 heras, a
fim dc discutirem problemas li-
gados ã, campanha eleitoral.
São convidados lambeu a com-
parecer os cabos eleitorais do
empresa e demais jnetalúrgi -
cos.

O Centro de Estudos e De-
fesa. do Petróleo e da Econo-
mia. Naciona.1 programou e fa*
rá realizar nos dias 10, 12 e 15
do cSrrento més, em sua sede,
na Avenida Almirante Barroso,
37, 6.» andar, sala 608, um cur-
so intensivo de três palestras,
em que membros da Comissão
de Estudos analisarão os aspec.
tos atuais da campanha pela
emancipação econômica do
Brasil, focalizando, especial-
mente, a Petrobrás • o Acordo
Militar Brasil-Estados Unido».

| Após as palestras, serio aber-
; Lm debates sobre o assunto, a

fim de que os assistentes sa
eEclarce-am inteiramente.

0 CEDPEN conviria, o povo
em geral a comparecer às pa-lestras, que se realizarão às
18 horas, e cffiama em especial
a atenção das comissões de
bairro, empresas, etc, para queenviem seus representantes,
que ficarão aptos a transmitir,
nas suas entidades • para os
associados; esclarecimento» sô.
bra a campanha,

Dlàrlar.iente, ná ¦«_• tu p«-
lo telefon» 52-9870, poderio ser
feita» Inscrições psra » cursa,
das 1T ia 19 hora».

A 
SENSAÇÃO cia tarde
na imprensa, vesper*

tina é a noticia de que
está reverdecendo a ve-
lha curoa de espinho*, da
imagem de Nosso Sc*
nhor dos Passos, da Igre-
já de S. Francisco Xaxier,
enquanto se iníorma que
«cadáveres por toda par-
te impedem o avanço na
Coréia».

Estamos propensos a
acreditar antes na pri*
meira do que na segunda
notícia. Cadáveres nunca
impediram o avanço de
exércitos, Deve haver
outras razoes para ex-
plicar por que não avan*
çain as tropas cio general
Mark Clark. Uns dizem
que ê o inverno, e isto
nos lembra que também
outros comandantes já
disseram em outras épo-
cas a mesma coisa. O
General Inverno sempre
aparece providencialmen-
te para justificar.

E como acabar com o
inverno é impossível, o
melhor mesmo será evi*
tar a guerra para não to-

pacífico
par de frente t&o estra-
nho general...

Só vai à neve queju
quer.

DEPOIS 
vem o milagre

da Igreja de São
Francisco Xavier; em
plena, primavera. A iina-
gem rio santo foi trazida
há muitos anos de Jeru-
zolèm — informam os
jornais -»•• mas agora, co-
mega a reverdecer.

Nào direi que isto
acontece sob o governo
do sr. Getulio Vargas,
embora a notícia sensa-
cional tenha sido divul-
gada com grande desta-
que pelo vespertino ofi-
ciai do Catete.

Alguns devotos, uma
vez divulgada a informa*
ção, dirigiram-so imedia-
taniente para o templo,

onde verificaram que ns
tolhas reverdecidas na
coroa do Santo já tinham
sido arrancadas....

De.maneira que o mi-
lagre fica para a prima-
vera que vem,

1U.1TO 
engraçada a

crônica de Marques
Pvebêlo sôbre o poeta ofi-
ciai do governo inglês
contra o comunismo; Ste-
phen Spender, que decla-
ra. ter sido membro do
Partido Comuniata bri-
lânico '-durante algumas
semanas».

.Isto não é vantagem
— diz Rebelo — já qu?-
nquj temos numerosos
poetas que foram adep-
tos ou simpatizantes em
temporadas menores mas
talvez mais espertas».

?
Sobre o sr. Odilo Cos-

ta Filho, admirador da
Spender, diz o cronista:

— «Quem nunca foi
comunista, e nisto talvez
está o maior elogio do
comunismo, é o sr. Odilo
da Costa Filho».

,o dt
íjuitiu
1011
t e in

t..i _i,.jào uo sr
luo.». ruuiio-si! sur-
ter siuo invocada a
0eir;ij.e.-a eoiiira o

ii.coiiiõ u.i.uiuiKiu ejelu a pri-
ueJ U plOCCbSU etc jurnaiibius

o..> pOLie. sur aUavcs tia i.ct cio
*-*ii£.iuj.jti. o oniüui pujou. }\
iíl e.iii _í.j,UÍliU u_ UeSpObliiVUS
jil L.u;,_,._....ua JLel e^' oügll-
mll.U llióuiS.Vtí uqiiòiü e(eiO
J.R...I c-.íiim ClimC i.ltulanejrt-
,1.1 a iiijuna aos agemes do
i,oucr puouco ;.-oi' cocriios, ar-
ligÒS, eilüCUI^Uo, Clc, UCpObi-
i io no i|u_l sc buscou a or-
nem ou jiiisãu. .icrescòrilou
çji.e_ ugemes teo pouor sáo lo-
..há ac, pussoas epie exercem
...ua patccia ijüáit|ücr ue au-
lOiiuauí) ou ruspójiiitibiliclãdu,
mcluiudo mesmo ticicgauos,
i.oniis:.urio.., ate mesmo um
e.,.i.)o cijinandaiitc dc destaca-
a.cntu no interior, assim comei
i|üaisqucr Cuncionários. lie-
i.-ois ae contornar essas mons-
líuosiçladtis da lei fascista,
s.iiu-se com esta: .Sc pudes-
^.emos coiiceber t|ue esta Lei
estivesse em vigor no tocan-
te-aos jornalistas, ainda as-
s.m a pri.iio preventiva c in-
itirameiUt i n j üstitiçávei»;
tiesse modo, o líder do gover-
no não se manifestou tola!-
monte contra a Lei ue Segii-
rança, achando simplesmente
um-absurdo que ela estivesse
cm vigor em relação aos jor-
iialtstas, som atentar quo cia
c monstruosa e int-onsiiui-
Cional cm qualquer caso cm
que so pretenda invocá-la.
Também falaram ..obre o
tiiesmò assunto os srs. Vito-
rino Freire o Ferreira dc Sou-
za.

T.A.I.LAMKNTAR PERUANO
Esteve em visita ao Sena-

tio o sr. Juan Manoel Pena
Trado, presidente da. Câmara
tios Deputados do Peru e que
anualmente sc encontra no
brasil como delegado à. Con-
te.rência Continental de Júris-
ias, encerrada terça teira pas-
s,*.da. Saudando-o falou o sr.
Novais Filho. O.sr. Trado
agradeceu.
INTERDIÇÃO DA
AHMA AT.OMICA

Usou da palavra em ségtii-
t',a o sr Vivaldo Lima cm

forno da realização do Con»
gresso ela Cruz Vermelha In*

I ternacional, cm Toronto. Do-
j pois de tecer comentários cn:
i torno dus debates ele quo par-
I licipou comi delegado dc

Brasil, o orador leu as reso*
luções eiu Congresso, entro aa
quais sc destacam as seguiu-
les: «Repulsa â arma atônii-
ca exortando a conferência s
es goyrr.ius a. ficarem dc açor-
do no quadro do desarmai
nientei geral sôbre um pland
dc controle internacional da
energia atômica, assegurando
a interdição das armas atòini.
cas o o emprego ríe*ssa tro
menda energia para íins eXe
chisivamente pacíficos; con-,
viciando a conferência s -iai
sociedades nacionais a empre-
gar todos òs esforços para
evitar t* dissipar malentendi-
dos enlre povos c intensificai
a colaboração c auxilio mu*,
tuo. a rim de criar a compre-
eiisão verdadeira, c nfastúf
o flagelo da guerra--..

REQUERIMENTO

O sr. Kerginaldo Cavalcai.*
li ocupou a tribuna para juí.
tificar um seu reqüérimehta
de informações ao ministro da
Fazenda sobre o pagamento,
das colas do imposto dc ren*
da às prefeituras municipais,
fazendo um apelo ao ministro
para qüe não entregue o di-.
nheiro das colas ns prefcltu-
ras relapsas, que não tenham
cumprido suas qbrigaçõ.&j
para com o Tesouro.

AUTONOMIA
Passado á .votação da üf\

dem do Dia, foi verificada s;
não existência do quorum re*
gimental paru a discussão dev
projeto e.pic concede aiutono-J
mia ao Distrito Federal. Fal-|
tando um único senador para]
completar o quorum, os pst-e
tidnriòs da autonomia fizeramj
tudo para descobrir mais uiw
senador na. Casa, inutilmente,1
A matéria feú adiada jiara
hoje.
D. PUNI MIRANDA

Quase ao encerrar á sessãc*)
o sr. Mozart Lago comunicou
o falecimento dc d. Nini Ml-
randa para que constassem
na ata as condolências do
Senado pelo passamento ria.
quela lutadora, contra o c*
réstia dc vida.

Reunido em Santiago o
Congresso de Jornalistas

SANTIAGO, 3 (AFP) —
Ináúgurõu-íe ontem, no sa-
iüo de honra tio Cotigresáò
Nacional, e na presença do
i-residento da Republica, ge-
neral Carlos Ibanez, vários
Ministros e numerosas outras
personalidades, o Congresso
Mundial de Jornalistas.

Tomam parte no Congresso
vinte e cinco paiseí, tendo
cada um enviado dois delega-
dos oficiais e diversos obser-
vadorès. Os paises represen-
tados sã» Alemanha, Argenti-
r.a, África do Sul, Bélgica, Bo-

l;via, Brasil, Canadá, Chile,
Cuba, Rep. Dominicana, Equa-
tlur Espanha; Estados Uni-
uos, França, Guatemala, In-
£,;aterra. Itália, índia, México
Panamá, Peru, Salvador. Sul-
ç&, Uruguai, Yugoslavia.

O JPrès.cíente Carlos Ibanej
,-*roferiu um discurso, manl*
listando o desejo de que o
Congresso tenha resultados
positivos, conseguindo, ao
mesmo tempo, uma definição
n-al Ia liberdade de imprensa

Houve outros oradorei,.
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Despejadas
Para o Jockey Construir Estábulos

MONSTRUOSO CRDIB CONTRA MILHARES DE FAMÍLIAS - RESTAM APENAS 1 800 EMPRFfiAnns nn-m , . PEoPKI° ,0CKEY Chm>QÜE TAMBÊM JA Rece¥^ o¥dem m deSo °Uma daa mais ricas socleda ,f'",-"~ —  ^.^.y ... *- "** *^*jo__í«v
tes do pais é o Jockey ClubBrasileiro. Gaba-se de possuirt» mais lindo prado do mundo

d gasta, anualmente, rios deilmheiro, cóm novos estábulos
para os cavalos de corrida,
com banquetes e festas paraa alta sociedade, com as noitesíe gala dos «long-champs»,
ami totalizadores automáticos
9 com quantas novidades sur-
|am no domínio do turfe. Oscavalos que pisam a grama«fica ou molhada, ou a pistade areia leve ou pesada, eus-
Iam, os pungas, nunca menosde 50 mil cruzeiros, e os era-
,ques nada menos de um e atétióis milhOes dc cruzeiros! Ou-
tros, nem pelo duplo dessa im-
portância sSo vendidos porícus proprietários, tal o lucro

. que lhes proporciona. Cava-los como Heliaco, Albatroz,
Carrasco, Guallcho, ou éguastomo Tiroleza, Garbosa, Ar-
jçentina, proporcionam em sua
fampanha, cada um deles, na-da menos de cinco milhões em
(prêmios, fora as apostas! Al-
çuns duplicam eesa importftn-
cia! E, por que são assim tão
rendosos, seus proprietários co Jockey Club os tratam como
não tratariam qualquer crio-
tura humana. Enquanto, porexemplo, o consumo- per-cápl->a de leite no Brasil não atin-
ke 15 gramas diárias; o noDistrito Federal não atinge 100
gramas; entre os Cavalos (as-fim mesmo com letra maius-
cuia) do Jockey Club, o con-Juino médio per-caplta atin-
ge dois litros! Não apenas is-lo: enquanto o salário módlotle um trabalhador do Joclcoynão ultrapassa a casa dost.400 cruzeiros mensais, asdespesas com um animal nascocheiras do Jockey atingem,

por vezes, somas cspetacula-
res como 10 mil cruzeiros, su-
periores a um funcionário le-Ira «O», de penacho!NEGOCIATA

Como se já não bastassetanta desproporção, tanto ab-iurdo, existe ainda mais um:
qualquer matungo do Jockeylem uma coehoira elegantenara morar. E são casas bemconstruídas; onde o Jockey ou
proprietários despendme 20 ei0 mil cruzeiros em sua cons-
(rufião. Mas já o mesmo nuoacontece com os homens qtu»finbalham para o Jockey Club.
i.SOO desses trabalhadores ro-
seberam, agora, ordem de des-
pejo dos casebres que cons-

truiram nos terrenos baldios lúdo da especial, cobrandonojo comprados pelo Jockey entradas do 50 cruzeiros nosdias de grande prêmio! Leve-:iub!
Na época, residiam ali cerca

de 3 mil pessoas. O Jockey,
através de suas «cunhas» den-
tio da Prefeitura, conseguiu
fazer um contrato com a mu-
nlcipalidade: comprar porbom preço o terreno, e ainda
dar boas gorjetas aos altos
funcionários da Prefeitura!
Exigia, «apenas», uma condi-
çao: que o terreno estivesse
limpo dos barracos. O negócio
foi aceito e a Prefeitura logo
mandou os garis, com suas
picaretas, derrubarem os bar-
racos, deixando milhares de
famílias ao desamparo. Na
ípoca, fizemos a denúncia,
Inclusive apontando o caso de
uma anciã, que, não tendo on-
de residir, ficou ao relento,
próximo à Praia do Pinto, sen-
do encontrada morta, dois
dias depois, molhada pelaenuva que caíra na véspera.
MONSTRUOSIDADE

Em face dos protestos sur-
gidos, o Jockey recuou, em
larte. Deixou que os seus
funcionários, ali residentes, no

it em conta, ainda, que o Jo-
ckey Club, apesar do seu ca-
rater nocivo, e a sociedade
mais beneficiada no paga-mento de Impostos. Tão liga-
da está ao governo que, mes-
mo nessa mensagem clandes,
tina que o prefeito carioca

quer impingir ao povo, o Jo-ckey, por um passe de mágl-
ca, foi isento do aumento deimpostos, enquanto estes re-taem até sobre as profissõesliberais!

Revoltados com essa Injus-
tlça, os moradores da faveli-
nha já encaminharam seu
pioblema ao Sindicato dosEmpregados em Casas de Dl-

total de 1.800, continuassem
a morar na favelinha. São
exatamente esses 1.800 traba-
Inadores que acabam do reco-
ber orüem de dc-pejo.

Ainda mais: o Jockey, na
época, havia prometido só ti-
rar dali os trabalhadores, no
tiia em que cohstruisse casus
decentes .para abrigá-los. Pa
ra isso, inclusive, fez propa-
Éianda nos jornais, dizendo
que iria iniciar um «Conjunto
úesidencial Modelo». Hoje,
alirnía que «em face de en-
cargos financeiros inadiáveis»
não pode construir o «Conjun-
to Residencial Modelo» o ain-
da exige que os seus traba-
lhadores desocupem imedia-
lamente os terrenos da socte-
dade. Os encargos financei-
ros inadiáveis referem-se na-
na mais nada menos do quoá construção de nova sedo so-
ciai e ampliação dos estábu-
los dos cavalos, no terreno ora
ocupado pelos trabalhadores.

É natural que os 1.800 ho-
mens estejam indignados com
o Jockey Club Brasileiro
c,los encargos financeiros nào
dtiriam para abalar uma só
de suas pilastras econômicas.
Tenha-se em vista quo este
ano o Jockey já gastou soma
espetacular com a construção
ue uma nova arquibancada ao

versões, que dirigiu ao Minls-
Uo do Trabalho e ao Presiden-
te da República um apelo no
sentido de impedir o despejo.
Entretanto, não: ficarão so-
mente nessas providências:Eles não confiam muito nos
homens do governo estão dis-
postos a resistir à tentativa doJockey Club de jogá-los narua.

¦•?  »

O leitor Francisco Alvea
dos Santos nos escreve:

«Sinto-me no dover de le-
var ao conhecimento desse
jornal democrata os últimos
acontecimentos verificados no

Território do Guaporé, em
quo o gov6rno, ali instalado,
vem desencadeando uma onda
de terror fascista, tentando
suprimir as liberdades garan-
tidas pela Constituição, cas-
tigando, inclusive, todo ãque-
le que formula críticas à sua
administração.

Acabo de receber uma car-'
ta, neste sentido, de um pa-triota residente em Porto
Velho, ondo se lô em certos
trechos:

«O Sr. Clidenor Moreira
Jorge foi preso por haver
gritado por «viva Luiz Car-
los Prestes», juntamente
com dois bolivianos. Os dois
últimos foram recambiados
para a Bolívia, enquanto
Clidenor continua preso. Sob
a alegação de que estavam

mmaimnmm» mumm
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tramando algo subversivo,
com elementos estrangeiros,
consta embarcará, ainda pre-
so, para o Rio, onde deverá
ser julgado. Nenhum advo-
gado desta cidade quis acei-
tar sua causa, de vez o ca-
so já ser do conhecimento
do Ministro da Justiça. Go-
verna, no momento, e inte-
nuamente, o - Território,
Moacyr de Miranda. E' che-
fe de polícia o sr. Joaquim
Ccsário. Não consegui in-
formações' melhores por
não me ter «ido possível
entrar em contacto com o
presidiário, pois está inco-
municávcl. A vitima refe-
rida constituiu advogado em
Belém, o qual já impetrou

«liabeas-corpus» direlamen.
te para o Itio dc Janeiro),.
Eis aí a denuncia, exposta

dt modo claro, constituindo
mais uma prova do império
da ditadura imposta pelo go-vêrno de Vargas em todo „
país, sob a batuta do impe-
riulismo norte-americano.

Sabe-se que urm. edição du«Folha do Povo», de Manaus,
foi apreendida em Porto Ve-lho, por conter ataques aodeputado AluiVio Ferreira,
tendo sido presos dois ele-mentos ligados a êsse jornaloportunista.

Estou certr de que a «IM-
PRENSA» estudará devida-
mente o caso e prestará so-lidariedade a Clidenor».

MAIS DE MEIO CRUZEIRO DE
* AUMENTO NA GASOLINA

GOVERNO E COMPANHIAS PETROLÍFERAS DE MA03 DADAS
PARA EXPLORAR O POVO — VEM Aí NOVO AUMENTO, LOGO
DEPOIS DESTE - PROSSEGUE A CORRIDA DOS PREÇOS ALTOS
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liojo as bombas dc gazolina iá marcam o preço dc S,r,0 p0r litro

O preço da gasolina, que ia
aumentar apenas 12 centavos
em litro, conforme vinha sen-
do anunciado, acabou mesmo
tendo majorado em 54 centa-
vos. E ainda vai sofrer novo
aumento dentro de poucos
dias, a pedido do Instituto do
Aguçar c do Álcool, em virtu-
de do aumento do preço do
álcool que entra na mistura da
gasolina vendida nos postos
de serviço. Este aumento foi
omaiselevado já concedido às
companhias petrolíferas. An-
tlgamente, embora dada com
freqüência pelo Conselho Na-
cional do Petróleo, a majora-
tão era de 10, 15 centavos,
nunca ultrapassando o.s 20
i.entavos. Agora, porém, o
Conselho resolveu avançar e

imposto atingiu também os
estoques de derivados de pe-
tróleo em poder das empresas
importadoras.

concedeu um aumento de
mais de meio cruzeiros em
Jitro! As companhias petroli-(eras estão por cima da car-
ti_ seca

Todos' os proprietários de SSffigggpP JA EM
automóveis ficaram surpreen- tJ"KbiXl-UVA
dldos ao ler na bomba dc ga-colina

Em Situação Difícil os
Portuários de Antonina
CURITIBA, (Do correspon-

dento) — A vida do Município
de Antonina sempre foi sus-

* CORRETORES DE AIMCÍOS *
Comissões de 30 % sobre o valor dê jinianúncio publicado ná t líí p R&HSA
POPULAR; òjornajdemator pe-netràção réniré as massas trabalhado-
ras. Procure Mdó Morais, na rtídÇ0
tavo faerfaW^
das 9as 0Mraseda$ J £«*; 19 Aéra^;

tentada pelo movimento doPorto, no embarque principal-mente dc madeiras e erva mate.
Esses produtos que represèn-
tam a segunda c terceira eco.no.mia do Estudo, estão cm cri-
se, provocada pela ítèdúcão da
exportação para os EE. UU a0
qual no momento só interessa
o café, qne está sendo embar-
cado no porto de Paranaguá.

Em conseqüência dessa situa-
ção, o comercio local está qua-se todo paralisado. Os portuá-rios, os maiores consumidores,
encontram-s* na seguinto si -
tuação: O Sindicato dos Esti-
vadores Marítimos tem como
associados 220 operários. Para
trabalhar cm um porão de na-
vio é formado um terno de 11homens. Geralmente um na-
vio utiliza 3 a 4 ternos. Se fi-
car 5 dias carregando, como a
carga que embarcam não dá
produção, ganham os estivado,
ws, liquido, Cr$ 05,00.

Nesses três últimos meses
vem tendo uma entrada dc 5
navios, sendo que no mes de
Outubro r.ão atracou nenhum.
Pode-so por ai calcular em quesituação de miséria sc enepp-
tram os estivadores marítimos
de Antonina.

Quanto a estiva terrestre,
encontram-se em atividade uiíg

CO homens, quando o númerodu Estivadores passa de lõOGanham Cr? 37,00 por dia 11-vie. Sabe-se quo as agênciaso os órgãos do governo aprovei-tando-se da situação do misé-fia desses trabalhadores, come-
çaram a tirar os sous direitosconquistados com lutas. Corta-ram o pagamento da noitada.
Na questão do trigo foram der-rotudos. Não cfetuaruiu 0 pa-ganiento da porcetnagem deacordo com a lei c os estiva-
dores entraram cm greve doOla 12 até o dia 1G, c foram•ritò-riósos em seus direitos.
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CASIMIRAS TROPICAIS
E LINHOS NACIONAIS

E ESTRANGEIROS
— CASIMIRAS

M. FERNANDES
IMPORTADORES

Rua Evaristo da Veiga.
45-C — Loja -- Telefones,

42-1519 o 42-65_
Aceitam-se encomondeu

pelo l.eembolso

xas^ _ 19 h ^mp%i a >b_f

o novo preço. O litro
passou, de uma hora para ou-
tra, de Cr? 1,98 para Cr$ 2,40,
por força da publicação no
Diário Oficial da lei 1749, queentrou em vigor, alterando o
imposto único sobre os produ-tos derivados do petróleo.
Aumentada a gasolina, outros
produtos também entraram na
corrida altista, da seguinte
forma: óleos lubrificantes,
mais CrS 0,66; óleodiesel, mais
Cr? 0,05; querosene, maisCr$
0,01; óleo combustível, mais
Cr? 0,03 e gasolina de aviação,
mais Cr? 0,40. Justamente os
piodutos mais consumidos, is-
lo é, a gasolina comum e os
óleos lubrificantes tiveram os
maiores aumentos.
OUTRAS MARMELADAS

Sempre que o governo resol-
ve aumentar os preços dos
produtos procura justificar o
seu ato. Desta vez, &te deta-
lhe não faltou. Assim, afirma
que 75 % da receita arrecada-

I tia com a aplicação do impôs-
to destina-se ao Fundo Rodo-
viário Nacional e os restantes
2'á'/o nos empreendimentos li-
g.ulos ô industria do petróleo.Vemos, ai, que pelo menos 25
por cento da renda obtida com
o aumento ficarão nas mãos
das companhias petrolíferas.O maio? golpe, no entanto,
c o seguinte: o acréscimo de

ERSPECT1VA
Tendo passado o litro de

gasolina a Cr? 2,40, já novo
aumento está sendo prepara-
do. É que o Conselho Nacio-
nal do Petróleo estuda, atual-
rr.ente, a queistão da mistura
de álcool anidro à gasolina.De acordo com os estudos fei-
tos, dizem que o aumento re-
sultante da mistura não será
superior a Cr? 0,12 por litro.
Mesmo que isto seja certo, a
gasolina passará a Cr? 2,50, o
que é um absurdo.
A CORRIDA CONTINUA

Esta majoração vai provocarnumerosos outros aumentos.
Em primeiro lugar está a
questão dos transportes. As-
sim, coma argumentação de
quo a gosolina custa mais ca-
ro, os proprietários de empre-
sas de ônibus, de caminhões,
de táxis lotações vão exigir no
vos preços. Aumentados estes,
evidentemente também os
pieços das mercadorias trans-
portadas, que, para o povocarioca significa majoração de
tudo quanto consome, pois1 a grande maioria dos gênerosde primeira necessidade che-
gam ao Distrito Federa] em
caminhões, vemos que o go-vêrno, quando fala em baixa
tios preços, procura despistar
a realidade, que outra coisa
não é senão a sua própriaação em favor do aumento
do custo da vida.

EXAME E DOUTOURADO
FACULDADE NACIONA1

i TJE DIREITO - Estão nberta.as inscrições para os examefinais ou promoção dos curso-do bachenelado e doutorado
Esta inscrição é obrigatorii
para todos os alunos da Fai-n!-dade. Será realizada do dia l.ia 6 de dezembro, imprètorlvet
mente, na seceitaria da FacU,dado.
SUSPENSOS OS EXAMES
FACULDADE DE CIENCÍA!-

MÉDICAS _ Continuam sus-
pensos os exames fina:s. O
processo que contem a ordemde pagamento do credito «or-
respondente à Ciências Medi-cas, entrará na sessão ile sex-la-i-eira do Tribunal de Contas,
para registro do empenho duverba. Dai iria à Secretaria deFinanças onde a Faculdade
soubera a verga. Os alunos con-tinuam firmes no propesíto donão pagar a segunda quota.,As provas só serão feitas de-
pois que a Prefeitura pague averba destinada a cobrir a das.
pesa da Faculdade com u bara«teamento das taxas.

UIE NO CONGRESSO
DE VIENA

o-
t los

Aumento
os unemas

A DJRETORIA DE PELEGOS DO SINDICATO DOS OPERADORES APOIA A ESCORCHA
. Data, ja, rle alguns meses, oiniejp da campanha das óínprè-sas distribuidoras o éxibidórásno sentido de mim majoração"u preço tiiiü entradas ii«j «no-

PRAGA — O rec&nte Coilho da União Internacional
Estudí.mtes aprovou uniu i
çáo de apoio ao Congrego
Povos, peia Paz e a participa-
ção da UIE no conclave. c
Conselho, onde estiveram re-
presentados 66 paises. lan- ou
um apelo aos estudantes de to.
do o mundo .em que diz: «Una-
mos nossos esforços pela p:;? o
exijamos: — 0 fim da gu<! "ir,
na ÇOréia; o cessawento da
corrida armamentista; a assu
natttra de um Pacto de faz en
Ire as cinco grandes pote«iu iss-.
Mais adiante o Conselho -U t«'iE3
argumenta: «Os estudantes sa.
bem que só em um mundo do
pnz podem realizar seu ideal
universitário: estudar c- pon
seus conhecimentos ao serviço
de seu povo c da humanidade..-.

I O navio «Campos Sales:», a ~-,+iis_„ , „-.uma dao ca«_adas unidades da A Paie«ca viagem do Campos Sales", um "nau
frota do Loide Brasileiro, em J- " " ¦ 
Seu ultimo e ainda Incompleto
cruzeiro de cobertura das costas
brasileiras e do1 Amazonas, le-
vantou ancora de Manaus, com
destino ao Rio e outros portos4o sul do país, conduzindo a
bordo E50 paseagelros, ssihuí
que 230 destes viajavam de ter
ceira classe, atestando bem o
estado de penúria o du miséria
ali winantes.

de arara" flutuante ¦— 788 passageiros de* 3a
a bordo quando a capacidade é de 250 —

Doença, promiscuidade e miséria incríveis

Dois desses passageiros de tor
íeira estiveram em nossa reda.""£áo, contando alguns cpisodioa
patéticos da longa e tenebrosa
Viagem do «Campos Sales», um
«pau de arara» flutuante, trans
formado cin autêntico navio ne-
çreira.
UM QUILO DE CARNE
PARA 500 PESSOAS

! O velho barco, fazendo escala*m Belém o Fortaleza, antes de
Rtlngir Recife já conduzia a
bordo cerca do quinhentas pesleoas. Quando dosa traçou deste
Ultimo porto, o numero de pus-
«ageires subiu para 78S, mais
que triplicando a cifra norroai-
mente estipulada para a sua ca
paeidade do transporte, que é
de 250.. Também o numero do

passageiros de terceira classe
clovou-se para mais de qüiiihuntos. Durante todo o percursorte Manaus ao Rio, fosse com
200 ou fosso com 500 pessoasna terceira classe ,a ração do
carno era invariavelmente a
mesma: — um quilo por dia,
misturada com abóbora e fei-
jáo Imprestavelmente cartuir
chado.
Ü COMISSÁRIO
«CHICO MISÉRIA::-

Em virtude da alimentação
ser, além de escassa, da pior
qualidade possível, crianças,
velhos, mulheres e todos os
demais que so encontravam
a bordo pagaram a ser aco-
metidos, de desarranjos do
aparelho digestivo. O número
cie crianças que apresentavam
sinais de intoxicações alimen-
tares e outros distúrbios ele-
vou-se a mais de cem, à min-
gua, sem qualquer tnitainsu-
to, durante todo o periodo de
permanência a bordo.

O leite, somente servido na
primeira classe, foi sisíemàti-
camento suprimido às crian-
ças doentes. Por preço nu-
nhtim se obtinha uma gotadc lòitè, As mães, desespera-
das em face c'.l- tão dramática
situação, continuamente se di-
rigiam ao comissário; Fran-
cisco Araujo dn Fonseca, em
busca de medicamento, o a
ícsposta era sempre a mesma:— «Procure o enfermeiro.-.-.

Procurado o enfermeiro, a
a.-onga então era outra: —• «A
bordo só existe inéròúrio-crò-
mo».

Quando novamente volta-
vam ao comissário — que re-
çebejj o apelido de «Chico Mi-
séria* — para suplicar quese tomasse alguma prpyidên-Lia em favor das crianças com
u sando seriamente abalada,
este com desdém insinuava:— «Dê-lhes o que tem na en-
íeirnana,..*.

Em pouco (empo, «Chico JVti-

is pes-
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BANDEIBA HASTEADA PELOS PASSAGEIROS DE 8.» CLASSE DO «CAMPOS SALES?

seriai- passou a intimidar ospassageiros, ameaçando pren-i-^-Jos uo.s porões imundos tiavelha carcaça flutuante doLoide.
i-ROMISCüIDADE E 

'"""" '
SARNA

A bordo do «Campos Sales>as condições de acomodação
eram algo do inenarrável,
fiiulhores, crianças, velhosamontoados em autênticosbolos. Crianças estirada< nosassoalhos da terceira classe,sem agasalhos. Mulheres, àsvezes mais de duas, pendura-uas hqma estreita rede. Ho-inens, convertendo cm traves--e.ros as malas velhas, bacias
gaipelas o outros objetos deuso domc.stico.

E, .para completar todo ess^
qURtlro téírico, um virulèntòsurto do sarna alastrou-se porIoda a embarcação contam}-bando í)0 por cento ü^oas,'Indistintamente-
NAVKGÀMDO COM DUASUAÍÍDE1RAS

As afrontas do comissáriocada vez irritavam mais os
passageiros. E como essasc.esçlam o a paciência tem li-mito, começaram a te esbo-ara bordo os primeiros sinais 

"de
cescometUainento e resistèn-tia.

Os. acontecimentos, porém«.ornaram um aspectó positivode ação coletiva, quando naswsperas de entrada do «Cam-
pos fíalc-ií na Guanabara,
Rianclg número dc posse-;;, vi-si.yeim.cnte d!3poELa3 a tudo,resolveram hastear uma ban-«oira negia, com uma caveiraassentada sobre tiuns tíbias,utii-oiile ao pavilhão do Ura-ul, içado pelo corhjsiário,

A bandeira sjir.bijjca dosantigos navios negreiros,
i,uarnecida eom inscrições de
protesto contra a fome é amiséria, drapejou agitada pelvento até o momento
cacSo r.o porto do
ABANDONOU ü

No lnetaníe da
f Campos i3al«»Sí>
sub-còmlssárip, temendo umã
reação generalizada"" dos pai,-fageiros, resolveu abandonar

o navio sem prestar maiores
esclarecimentos

ma. Eni alguns casos consegui-
rum vitórias parciais, como a
permissão para cobrarem cem
cruzeiros pelo ingresso do fil-
me «Scarqíiióiiclié», ou a que já
quase está completada, da nia-
jprâção para 15 cruzeiros na
entrada do filme <.;Quo Vailis..-.
Mas isso, apenas; não contenta
aos exibidores u distribuidores.
Querem tini preço fixo, normal,
majorado, E, nesse sentido; vêm
fazendo pé filme junto à CO.
F.A.P., que já demonstrou catar
tle acordo, aguardando, apenas,
uma oportunidade!
0 PRETEXTO

Esta, ar;ora, parece que crie-
gem. Trata-se do aumento iln
salários pleiteado pulos Opera-
slores cineniatpgráficós. Esso
aumento, aliás, já estava doei-
ilido e não haveria necessidade
alguma dc majoração doa in-
ftressos, pois a sim concessão
era resultante do aumento an-

cinema, única diversão popular, cujo ingresso mais uma vez está

1

-»
ServU-nj <j«s linmln-n-ua, o|,a-

trlluiti elétricos, aqictuílijicg t
luíiòes n ía>, nifiíhni*» eni í;_-
r_l. ''hnnif: Kcis on líuuio&
Io telefone -fi-üiijl.

átç-uile-se

ut

'IIMU.-lCÚl-S.

j tei-ior das entradas para :10 cru-
zeiros. Eritretantclj os exibido-

| res, em cambalacho com a atual
I diretoria de pelegos do Sindi-
cato dos Operadores Cinemato-
gráficos, conseguiram que esta
ee dirigisse à COFAP, pleiteai!-
do a majoração das entradas,
a pretexto de quo isso faculta-
fia, aos patrões, aumentarem
r-í-us salários. '

O pretexto, como so vê, é omais absurdo possível, a escon-de, seni dúvida, uma tramóia
que em nada beneficiará aosoperadores, mas muito prcjtidi-seja ao público, qiu; já paga
caro uma entrada do cinema é
está sob ameaça de pagar ain-
da mais caro. Entretanto, os
operadores cinematográficos, em
grande número, estão indo levar

sob ameaça de majoração.
diariamente seu protesto juntoa diretoria do Sindicato, qu.-.pleiteando uma majoração con-itra o povo, não pode represèn-tar a corporação. O que lhe ca-beria fazer, isso tim,

j auniuLtu dc t:?.!ú
lucros obtidos

era exigir

pelos exibidores
em faço do aumento anterior
dos preços das entradas
dez cruzeiros

par:»

Em IV, fri novembro do ISSL
o eminente sábio russo Majayé-
kl recebia da Câmara de Comer-
cio e Industria licença para aconstrução de um avião, sendoassim o primeiro aviador patenteado do mundo.'

As experiências eram cada vez mais convincentesivo principio do século, Santoa Dumont voa pela primeira
y^0^CIU.lFal'man cpblv no ar- "ma distancia respeitável.' EmÍ908, Orville e Wílbur Wright, vindos d,. ;_nírf,a do Norte onde' *L, '"'l1 hli L'ino° an°3' pcrinaiípceràm duas horas no ar. Eem 25 cio julho de 1009, Blériet atravessava a ManchaEstes êxitos eram ainda muito precários e colocavam umaquestão decisiva nas possibilidades futuras da aviação: quaissao as leis do ar, que foiças se exerçam sobre as asas' o cs-tudo das correntes hidráulicas e aéreas devia dar as respostas-a criação da acro-hidrodinâmica por Jultovsky, permitindo a- '-'

o imenso desenvolvimento dos mdodus e dos meios de vôo 
""

Eni 1S97, depois quo Clement Ader tinha vo--.do 00 metrosem Armcnonviliiers com uma espécie de morcego a vapor esse;;rnm ? oauio russo captou o segredo maia difícil do vôo. Em sua

ia _; __ ———__ „¦_ .SS _B ______ Kf

US3 

i__i _S _B_>, __SS _Bk __. &Tm __ _r* I_ i_ **v.ista oos Geus - {11 ]
da corrente, por sipnseguinte da ior

h'dt'0dlnâmlee __??__? 
ae^»miça tem que se separar da

_SSffi;iW9 W*5 Saiais de 40 anos passado*, pa- -
cSütuem 

Pn 
^ 

EUPfríl"as e B«m Possibilidades V-áUca^ S
mínt? » 

a taS6Jd0 ChaP'ieSin quem explicou 
"matemática 

-
Scom^f d° °mC C f6 

'mm> 
mfmsm das a,.™° se" Papel na ateirisagem. Os primeiros sib|0 doar foram seguidos por uma iínha quase inalterável e ,é po euma mportante colaboração. O alto grau da ciência e üa Ti!afirmar que a aviação é um terreno no qual cada .nicão d'údustria permitiu que a aviação alcançasse, num quartof de S

í;onrn,v,-Pel'ÍCÍÇa,°- Depüis á* "dit'e e das ***• üs »wt«'-es e au-topiopj.üores abrem uma nova era na história Ca humarildadàà conquista do tirmamtnto numaniaaae
ISntretanlo, não 6 este o maior resultado da aviação quaconsisto em ter esta se convertido num meio de'locomoção cor-rente. As linhas toarecohtmehtais 'j : oora sobro o vôo dos pássaros, explica como estes podem mana,- l"Z" 

"" "'"T "»"7J"""c"L;l'« suiçain-npje a terra, transpor-
de atra- !.<-•., -—o tcçlaa ás cphelusgcs cbnüi.eas, ' 

demoTisa-audo o-o í ,^. \m^nP>r°á\ «•ibrulhos e o curnrio. o avião chegou a serr.!ô. I os pienporcs serão çapagos de se manferpfn à vontade no 6" 
' 
«_Sfíí5 11,;iUb,it'tulvel m% a ciência, inclusive em ramos tão

ÍÍAVI9 í? >^«arem tôd,a elasM d? Cíterçic^s 
'acrobátlcos 

até o salto Sà« 
nd ÍOmÍ.a E'"o:'J-a- sem l'a'ar da agricultura, tar.:-;,

partida do as»1*'; M^m «S#W»-so un^amente ttgs problemas da SíáSs? "M° "°S , * U"ic!ps P avUo neSies ta'S3s & ire-
para o Sul, o aero-hidrpd}qamica. ' ' ' ' " ? Piuwcmas dtl quantementa empregado pa.-a os cultivos. E, a aviação ctie-eu a

6 movimento da WJJçe er)a «íort^ corrente aérea cortada1 ^¦f"?8^*' F_9 Í°49 mnãu

mais densa, por çuriboguinte sua velocidade 6 maior em cima daausas do que em naixo destas. A diferença de pressão resultantecria urna forca ascendente. ,ukov3,ty ^ounece" 
*qZ 

T^T&t^eTX^

AS crianças, fervoiosas apaixo-
,u , , . ^" "'"•" vu..í.6trQom, inventam novos anare-àiL V,,t-Tt°" jOVtína plarte-,aw » ?? teòrn)àj| srs.
£ffM*l «ta distante 0 dia em que, c.om o aperfeiçoamento ú«>""""  aviação alcan«,ará t, automobilismo e
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mbardeado Pelos ianques o Território d Cia Popular
¦à NOTA INTERNACIONAL ;.*

AS PROMESSAS
DE EISENHOWER

Surge a primeira reclamação séria, a respeito da com-
posição do governo Eisenhower, mesmo antes de sua posse o
no momento em que provavelmente se encontra na Coréia ou
a caminho da Coréia. Robert Taft, reacionário de quatro cos-
tados, rebela-se contra a indicação de um lider sindicalista do
Partido Democrata, Martin Durkin, para ministro do Trabalho.
Diz Taft quo Eisenliowcr, com seu gesto, afronta «os traba-
ihadores que v*taram na chapa republicana». Taft também
estranha que a escolha para ministro do Trabalho tenha re-
caido sobre um homem aue sempre foi partidário de Truman.

A declaração de Taft. feitas à imprensa, teve um certo
cunho de solenidade. As expressões com que brindon Eise-
nhower foram escritas numa folha dc papel e distribuídas aos
jornalistas.

Ao mesmo tempo, outro despacho telegráfico informa
que Martin Durkin, Ioro depois dc dcsirçnado, convidou justa-
mente Taft para uma entrevista com dirigentes de organiza-
cões operárias, a fim de se discutir a revisão du lei Taft-
Hartley. Esse democrata rigidamente transformado em pro-
pairandlsta dos amores de Eisenhower pela classe trabalha-
dora. apelou aos membros das organizações operárias no sen-
tido de «darem uma chance a Eisenhower a fim de que êle
possa nrovar sua simnatia para com os trabalhadores».

Várias considerações podem scr feitas em torno desses
fatos. Eles provam aue fundamentalmente não há nenhuma
diferença entro um republicano e um democrata, cm relação
à classe trabalhadora. Assim, no momento emiquo-se espe-
rava que Eisenhower escolhesse um homem dc Taft para
ministro do Trabalho, recai a escolha sobre um adversário de
Taft, que imediatamente passa a fazer a propaganda de Ei-
scnhower «amiprn dos trabalhadores» c ao mesmo tempo cor-
tcIÍ—Mir-rio do feroz acnador que dá o nome ã infame ler
Taft-Hartley.

Mas o grande equívoco, o logro principal da candidatura
Eisenhower c sobre a politica externa do novo presidente, oue

em vésperas das eleições acenou com o fim.da guerra na Co-
réia c que açora efetivamente partiu para lá, levando, cn-
tretanto, o objetivo de alastrar aquela rtnerra a de mobilizar
carne de canhão junto a Sing Man Ri e Cliiang Kai Shek,
numa tentativa de pôr novamente de pe o fracassado plano

de John Foster Dulles, que era o dc fazer a guerra sem ne-
cessidade dc emprego dc tropas americanas dc infantaria.

J HONG KONG,iffl" A rld„? defequim»cwsou os norte-americanos de terem bombardeado a região rural das proximidade
_i hn-w _„ . - • de Antun& 8_ Ch,na' durante a noite de 28 de novembro, esclarecendo que 4 mmr^^^UauSS^hS
SiÍT_í«i-.Íenra« T peST8 ? destr™am ** <^as. No mesmo dia, acrescentou a emissora, lo_lvl^tóSnSSn_? __7osaídas, efetuaram contlnuadamente missões de reconhecimento sobre o território chinês. Além dtosi ratw « dí_-ST_.T^JS.61 av-es norte-americanos participaram de 375 vôos sobre a China, a despeito dos repetidos pr^S^^to_i£i?wípJ_ÍT^mente a radio de Pequim uniu o seu protesto ao do general Nam H, chefe da delegação coreana TcEsa em.PmmLiZLlbombardeio de um campo de prisioneiros no dia 26 de novembro. * 

* « -mnesa em ran Mun Jom, contra o

Graves leiittc;mento. __n_.__'nvcnczuCíã
DERROTADA NAS URNAS A JUNTA MILITAR ENTREGOU O PODER AO MINISTRODA GUERRA, E TENTA DAR UM GOLPE DE ESTADO COM O APOIO DOS "PARTI-
DOS LEGAIS" — APÓS LONGO PERÍODO DE SILÊNCIO, A EMISSORA OFICIAL ALE-
GA QUE O RESULTADO DO PLEITO SERIA OUTRO DIFERENTE DO QUE FORA DI-

 VULGADO —FECHADO O COMÉRCIO 
CARACAS, 3 tAFPl — O Mi;

nistro da Guerra, coionel Alar-
cos Perez Jomcnez, assumiu a
Piesidencla provisória da Ve-
nezuela.

Domingo, 30 de Novembro,
a Venezuela foi convocada
para eioger uma Assembléia
—nstituinte, cuja tarefa seria
a elaboração de uma nova

I Constituição, Submetida du-
rante 39 anos ao regime pa-
tiiarcal e absoluto do general
Juan Vicente Gomu, admi-
mstrada como se fosse um
imenso domínio rural, a Ve-
nezuclã, na realidade, ingres-
—ra na vida politica partida-
na somente em 193b, depois
da morte de Gomez, «El Cau-
úillo». Um dos principais ca-
racteristicos, portanto, da si*
tuaçSo política do pais era a
e.-.trema juventude politica do

(st>u eleitorado. Depois da
morte de Gomez, a Venezuela
conheceu cinco Gov .nos, en-
te os quais duas Juntas Mi-
li.aros. A Junta que derru-

Ação Democrática continua-
va no poder, mas tendo sido
asasslnado seu chefe, o coro-
nei Carlos Delgado Chalbaud,
no dia 13 de Novembro de
-50, a presidência do gover-no foi confiada ao dr. Süarez
Flamerlch, professor unlver-
-.tarlo. Em Abril do ano passado, a Junta promulgou ma
i.ova lei eleitoral para formai
nova Assembl é I a Constí-
tulnte. Deveriam scr eleitos
-••3 representantes nas 23 cir-
tunscriçOes eleitorais, e to-
dos os venezuelanos — ho-
mens e mujheres — tinham o
direito de voto, com exceção
cos militares em exercício
ativo. Apresentaram-se ofi-
üalmeme às eleições seis Par-
tidos, aos quais convém acres.
—ntnr o Comunista, acuai,
mente em clandestinidade, e o
lartido da Ação Democrática,
us primeiros resultados do
peito do domingo eram favo-
ravels à oposição, mas a'infssora oficial retlficou-os,

tou em 1348 o governo da I dando a vitoria ao Partido

Âs Rebaixas de Preços
Na União Soviética

MOSCOU, novembro (corres-
pondencia especial) — No ps.
riodo de após-guerra não subi-
ram uma única vez os preços
no varejo do mercado estatal
s cooperativo da UESS. Ao
contrário, todos o» anos esses
preços baixaram.

Em dezembro de 1947 foi su-
primido na URSS o sistema ds
abastecimento racionado e se
estabeleceram preços únicos re-
baixados .para um grando nú-
mero de (mercadorias.

Em abril de 1948 houve nova
rebaixa cte preços, terminando
a primeira etapa de rebaixas
Iniciada em fins dc 1947. Dos-
de então os preços foram des-
cendo sistematicamente.

Em março ds 1949 produziu-
Be outra rebaixa nos preços de
comestíveis e mercadorias in-
dustiiais.

Em março de 1950 os pro-
ços de todas as meivadorias
desceram ainda em maolr esca.
la.

Também em março do ano
seguinte foi feita novamente
outra rebaixa dos preços no va-
rejo, no comércio estatal e co-
operativo.

Finalmente, pela quinta vez
desde o fim da guerra, os pre-
ros dos comestíveis de grande
consumo tiveram nova rebaixa
no varejo,

Essas rebaixas do preços no
comercio estatal e cooperativo
i|iie ocupa lugar importantissi-
mo no movimento de mercado-
rias do pais, exerceu influòn-
cia no mercado ]to11;o sinno,
eujos preços diminuem também
— ano para ano.

com a superprodução tle mer-
cadorias. A procura, ca paul-
dade de consumo, cicnce na
URSS mais do que a produ-
ção. isso defende a etono-
nua sociaiista contra «depres-
soes» e crises, impulsiona-a
pura a frente e estimula sem-
pie o progresso de todos os
ramos da economia nacional
da URSS. As mercadorias
nao .ço estragam ou envelhe-
com nos depósitos, nem na

Esses recursos são propor-
cionados pela renda nacional
do pais sovii—co. A renda
nacional da URSS cresce (ie
ano para ano. E isto é assini
popque os instrumentos _
inelos de produção silo pro-
priedade do Estado, perten-
cem ao povo, o que permite
desenvolver a economia se-
gundo um plano único e com
grande ritmo. Dai o rápido
aumento da renda nacional.

TENDÊNCIA
ININTERRUPTA

Vemos, pois, que na URSS
üe observa sem cessar a mes-
ma tendência _ baixa sistema-
ilea dos preços no varejo.

Nao 6 difícil compre—der
íue isto proporciona benefícios
í.normes às mais amplas mas-
sas trabalhadoras. O Estado
Soviético mostra assim sua so-
Ucitude pelo aumento do nivel
ie vida da população.

Desta forma, a rebaixa de
preços na URSS 6 um fenom:;-
üo lógico da vida soviética, é
;í politica que o governo so-
viêtico e o Partido Comunista
i _ntém com o objetivo de
melhorar o bem estar mate-
ria] do pevo.

Todas as baixas de preços
aumentam considerável—en-
tf.: a capacidade aquisitl.
va do rublo soviético e repre-
*entam a— enorme do fala-
no real dos trabalhadores e
impregad— e rias rendas dos
camponeses. E isto, por sua
vêz. resulta no aumento cons-
tante da procura. No segun-
:1o trimestre do ano cm curso,
por exemplo, a população da
URSS adquiriu, através do
comercio estatal e coo.nerati-
vo, 11% mais do que no mes-
mo trim. tre de 1951. Em de-
terminados casos o aumento
íol mn'or: manteiga e outras
ir-rduras, em 22%, queijos em
ii%, açur-ar 28%; e tecidos
•je.SPda èm 32%, etc.

i

;ARATER PLANIFICADO
a reiwlsa dos preços do Es-

:odú no varejo, tem na URSS
¦uri caráter plenifleado e sis-
!<-matic., não sujeito às flu-
—ações econômicas e sem
-.-.ia, tenha nada dc i.___ro

:' ' WfêM '¦¦¦*. ' $Sf§. fe*«^S\!Ító_*è=^^^<Wr^
iií?*—sHs ¦:¦'¦¦¦¦ ¦¦:¦-'¦¦: _— .:•¦¦¦—:Ms§——P_*&j*_—lW$m&«-
^'•íà_—I H_ <W*W*«_—WWw-l*«3iw
fe*»i„ ¦ - J_fà ^€*1^_S_____1^—^^É^

Nas lojas de Moscou e outras cidades, os sapatos — como todos
os produtos — são cada vez mais baratos c melhores

rede comercial; chegam ao
consumidor pouco depois de
scr produzidas. Na URSS
nao pode haver de modo ai-
guni superprodução de mer-
cadorias. Os preços no va-
rejo baixam sistematicamen-
tc com um constante aume.i-
to da procura. Isto contribui
para aumentar cada vez mais
o volume do mercado inte-
nor e, portanto, cria condições
favoráveis ao aumento aa
produção socialista, porque
a_eguya aumento maior da
procura. Esses processo* eco-
nômicos refletem a politica
do Estado Soviético, sua ten-
dencia a elevar o bem e;tar
do povo, a toma • mé lis como-
da a vida do ciJi lf.o soviético,
lusa politica co apoia c:r. uma
eitrlta correspondência com a
t.rincipal lei econômica de de-
stnvolvimsnto do socialismo.
Ü caráter cesenciai dessa lei
e que assegura a satisfação
máxima das necessidades ma-
luiais e culturais da socic-
uade inteira, em constante as-
cr riso, mediante o apertei-
çoamento j ininterrupto da
p odução socialista.

DE ONDE VÊM OS
RECURSOS

O beneficio material que a
população da URSS tem obti-
do com as cinco rebaixas de
preços do mercado estatal e
cooperativo e também do mer-
c.-.do kolk. lano, soDe a cen-
tenas de milhões de rublos
t.m suma como é lógico, re
presenta certa perda para o
Ei tado, mas, entretanto, o or
çtmento sempre termina com
superávit, e a rebaixa de pre-
ços nSo o faz deficitário.

De onde, pois, tira o Es-
tado Soviético recursos tão in-
k—tes, por conta de que re-
bOiXS. 0£ 0—COS't

A produção da URSS se am-
plia constantemente. Cons-
troem.se novas empresas. Ti-
ra-se o máximo rendimento
de sua esplendida maquina,
ria. Os trabalhadores sovié.
ticos produzem mais e baixa
o cusiu dos artigos. Aumen-
tam, assim, a produção, o tra-
balho nas empresas socialis-
tas, o que, é lógico, faz crês-
cer a renda nacional do pais
soviético. Precisamente o au-
mento ininterrupto da renda
nr.ional permite ao governo
sovíetivo reoaixar de manei-
ra sistemática o preço das
mercadorias.

No seu desejo de cobrir o
mais pcssivel a procura crês-
cente do povo, o governo so-
vietico se preocupa muito em
ampliar por todos os meios
a produção de mercadorias de
amplo consumo e comestíveis.
Crc-e na URSS incessante-
mente a Industria leve, a da
alimentação, a , produção cie
derivados da carne e do leite.
Este ano o aumento será, era
proporção ao ano de 940:
manteiga — 88%, c...butido:
de açúcar —• 50%, azeite ve-
gctal —• 34%, conservas —
78%, etc.

NO PRESENTE QÜINQÜÊNIO
Este novo qüinqüênio, r

uinquênio de 1051-55, verá
:o ci—side vel aumento

do nivel de vida do p:vo so-
co. Como nos anes an-

terínres, continuarão baixando
os preços no varejo cs artigos
de amplo consumo, o que acar-
re'ará um aumento no sala-
rio real dos tra)„íh^dorets e
empregados e da renda dos
camponeses. No íjm do quin-to qüinqüênio o salário real
dos trabalhadores « empre-1

gudes, tendo em conta a re-
baixa dos preços, aumentará
de 35%, enquanto que as
rçndas em espécie e eni Ui-
nheiro dos camponeses serar
dc 40%.

O melhoramento do bem-
estar material do povo sovié-
tico ocasionara novo aumento
da procura cie mercadorias
diversas. Operar-se-á* outro
considerável aumento no co-
mercio estatal o cooperativo
no varejo, aproximadamente
da 70% para o íim do quin-
quénic.

O novo plano qüinqüenal
presta grande atenção ao fo-
mento dos ramos industriais
que produzem artigos de
grando consuma. Paia 195,;.
o aumento será, em confron-''
to com 1950: carne — 92 %,
açúcar moldo —- 78%, mantel-
ga — 72%, azeite vegetal —
77%, conservas — 2,1 vezes,
tecidos de algodão — Gl%,
tecidos de lã — 54%, sapatos
de couro — 55%.

O grande impulso dado à
construção da paz na URSS,
o levantamento de centrais
hidráulicas, canais e sistemas
de irrigação, os maiores do
mundo, fará aumentar muito
o nivel de vida da população
e influirá no desenvoivimen-
to da economia socialista. Es-
tas obras liâo de fazer au-
mentar a base de produção
do comestíveis c matérias
primas, o que, por sua vez,
fará multiplicar a produção
de mercadorias de grande
consumo e originará novas
baixas de preços. A primeira
dessas obras •— o canal nave-
gavel Lenin — entre o Volga
e o Dom — começou a fun-
cíonar. Durante o quinto
qüinqüênio será terminada a
central hidráulica de Kulby-
shev, com 2.100.000 —vs.,
assim como outras centrais
hidráulicas, com uma poten-
cia global de 1.916.000 hws.

A rebaixa sistemática de
preços que se verifica na
URSS tem relação direta com
a politica de pa? do governo
soviético. O fato de que na
URSS não existe a corrida
armamentista, que requer
enormes gastos, permite ao
governo soviético desenvolvei
a industria civil, erguer as
grandes obras do Volga, do
Dnieper e do Amú-Daria e,
assim, continuar a política
de rebaixa dos preços das
mercadorias d- amplo çonsu-
mo.

Governamental. \
Desde ontem com.çaranl a

correr os boatos da transíor-
raaçfio política. Os paises vi-
zinhos divulgaram-no. So-
mente hoje cecto, porém, é quecjiclalmei.te se noticiou o mo-
vimento. Confirmou-se quea Junta Governamental havia
apresentado sua demissão aos
representantes das forças ar-
rnadas, e que estes nomearam

coronel Perez Jimenez, mi-
nittro da Guerra na Junta de-
missionária, para assumir a

residência Provisória da Re-
publica.
CORTADAS AS

COMUNICAÇÕES

BOGOTÁ, 3 (A.F.P.)' —
Todos oa esforços empreendidos
pelos jornais colombianos, paraestabelecer um contáoto tele-
fúnico com Caracas, fracassa-
ram durante o dia de ontem, i

As comunicações com a oa»
pitai venezuelana estão corta-
das, ao que parece, e esta cir-
cuns—ncia, assim como a au-
sência dc todo resultado preci-so acerca das eleições de do-
mingo, criaram uma viva emo-
ção em Bogotá.

Enquanto na embaixada da
Venezuela se declarou que asi-
tuação eia normal no país vi-
zinho ,ns emissoras radiofóni-
cas de Caracas o das províncias,
captadas duranto a tardo de
ontem pelos escritórios da
«-'rance Presse», em Bogotá,
funcionavam normalmente, po-rcni sem mencionar nem as
eleições, nem quaisquer resul-
tados.

O cônsul da Venezuela em
Cucuta, na fronteira colombo-
venezuelana, viajou para Cara-
cas, chamado, ao que parece,
por seu governo.

FECHADO O COMERCIO '
I

NOVA YORK, 3 (A.F.P.)— Vários viajantes chegados
por via aérea, do Caracas, a
bordo de um aparelho do servi-
ço regular dc Linca Acropostal
Venezuelana, confirmaram os
rumores segundo os quais se te-
ria Instituído uma censura na Ve
nesucla, em conseque-ncia das
eleições legislativas realizadas
ypmingo anterior..

%!m desses passageiros, re»
presentanto de uma fábrica de
aviação inglesa, declarou .ue o
partido triunfante nessas elei-
çõos não era o que se esperava.
Interrogado sobre a eventual!-
dade de um golpe de Estado, o

passageiro respondeu que,—i sua
opinião, os habitantes da Ve-
nezuela pareciam esperá-lo.

As casas comerciais, que
normalmente deviam abrir suas
portas no dia seguinte das elel-
ções, permanecem ainda fecha-
das — acrescentou oinforman-
te — e admite-ae geralmente que
aUniao Republicana Democráti-
ca se impoz nas eleições.

Outro passageiro, homem de
negócios em Caracas, declarou,,
por sua parte, que o governo,
que esperava uma vitória com-
pleta, foi surpreendido com sua
derrota e impôs silêncio sobre
os resultados finais das ciei-
Ções, para dar tempo dq «agir».

I
CORTINA DE SEGREDO

BOGOTÁ', 3 (A.F.P.) — _
vespertino «El Espectador» en-
clmou suas informações sobre a
Venezuela com o titulo «Corti.
na de Segredo o Inquietação to-
tal na Venezuela».

POSSO E li
FALAM SÔBR

CONGRESSO DE

l-l_-MMII ¦¦ „l

fl_ TMAff"
S_ B _W _PM_ ,;:

VlrRAHH__n__n

' '-i-l-ii

paris, si a: p.) _ PamPlcassoe /íeiirj J!„íí^se, artistas
do fama niumliai,' enviaram aseguinte mensagem, ao jornalfrancês «Tous-.Lês-Artst,, emapoio a todos os ij— estão tra.balhando pelo sucesso ão flrd-jxlmo Congresso de P— do Vie-mi, a sc realizar no dia 18 dsOerrmbro próximo. 

'
«Sentimo-nos felizes ao »<. iber quo homens dc tolas asopiniões estão se reunindo pu«ra discutir livremente o proble*ma da pai. Estamos de ufõ-Ocom eles ao desejarmos o rela-xamento da presente tensão in-ternacional. O desarmamento

deve scr o resultado de nèrja-
qiações entre os Estados e nâo
de demonstrações àc força.Estamos convencidos que tfrespeito mútuo entre os povoue as formas de govôrno que es-colhei am farão avançar a cau-.sa da pa«.

Acredita mos também que as discussões são melhorei do qu$as ameaças para a preservação da mais preciosa das coisas, a
paz.

Com a profunda convicção de que ,graças aos esforços uni»dos de todos os povos, o espirito da paz prevalecera sobro o da,
guerra, cnvlamo-vos, queridos amigos, nossos melhores votos tí"
sucesso cm, vossas deliberações».

PWASSO

ÉL _*- fl

Perdas
Ianques

Na Coréia
TÓQUIO, 3 (A.T) — A

emissora de Pyong Yang
anunciou, hoje à noite, queas forças populares na Co-
réia destruíram 2 contra-
torpedelros norte-americanos
19 ítanlts» e 81 aviões e da-
—ficaram 195 outros, duraii-
te a semana que terminou
a 22 de novembro último.

A emissora acrescentou
que as perdas das tropas
americanas, no decurso do
mesmo período, se elevaram
a 9.380 entre mortos e feri-

j dos.

9 PARIS — 3 — (AFP) -
emissora oficial de Praga,
Tchccoslovaqula, anuncia
foram executados esta manhã
Slansky e seus cúmplices.'

Como se sabe, os acusados con-
denados a morte no processo
dc Praga e quo acaba de ser
executados são: Slansky, ex-
secretário geral do PC; Ge-
mlnder, ex-diretor da secção in-
ternacional do Secretariado do

A | chefe da secção econômica dói
na! Presidência do pais; Clementis,

quo antigo Ministro do Exterior;
Reincin, ex-ministro da Defesa;;
Margolins. ex-ministro adjunto
do Comercio Exterior; Sliug-,
ex-secretário do PC na Mora?
via; Simone, ex-redator dá
«Rude Provo»; Fishel, ex-ml«
nistro adjunto das Finanças; .
Swab, ex-ministro udjunto dJ

mesmo Partido; Frchka, cx- iDefúsa.

RESULTADO OFICIAL
Das Eleições Rumenas

PARIS, 3 (APP)
da Bi:—rest divulgou hoje os
resultados oficiais das eleições
gerais realizadas na Rumãnia
no dia 30 de novembro.

A Frente Democrática Po-
pular obteve 10.233.3o i votos,
ou sejam 98,8. por cento dos su-
fragios expressos; Ü2..252 elei.
tores, ou sejam 0,92 por cento,

O radio votaram contra a Frente Dç.
mocrática e 214.8_ mantive-
ram atitude de abstenção.

Acrescentou o rádio de Bu«
carest qus a percentagem do
votantes atingiu 97,91 por cen-<
lo, segundo a Comissão Eleito*
ral.

Verdadeira Chantagem
A "Cidade Radiosa"
Le Corbusier esíá sendo processado - Quartos que são desvãos, cozi-nhas escuras, escadas impróprias e o prédio corre grave risco em caso de incêndio —- .

MARSELHA, 3 (AFP) -, A sociedade queixosa acusaFOI inicado nojo de manhã, o famoso arquiteto d0 não ter
pedido licença para construir,
e as testemunhas aue ela citouhoje de manhã saüc-ntaiam osInconvenientes que, na sua opi-nião, oferece o imóvel criado
por Le Corbusier: escadas mui-

nesta cidade, o julgamento de
La Corbusier, conhecido arqui-
teto e autor da «Cidade Radio,
sa».

Poi a pedido da «Sociedado
Pró-Estética Geral da _ _an'.&*,
presidida pelo sr. Peyronet, 

'que
foj movido um processo contra
Le Corbusier, que atualment.
se encontra na índia, onde foi
ichama(íj yara reconstruir a
cidade de Dundjalo.' 

JOSÉ GOIS
ALFAIATE

RUA BENTO RIBEIRO, J3
i I». and. sala 1 - TEU 43-0092 <

_¦_¦-_-...«_» #*»..«*• .**»,.* _-.__. .m__.

Além disso, os técnicos te-
riam opinado qu. os ocupantes
corriam um grave perigo cm
caso de incêndio.

O advogado Valensyi 6 o de.
fensor dos queixosos e recla-
ma em seu nome 6 milhões de

,, ., .. —  francos de indenizações Ssu
&_rt£í_? P°UCa i,lUmida'Je'' libe>° «ontra Le Corbusier co-
tórv^^°,UnraS/qr't03quellne«ou nas última* horas dasao verdadeiros^desvãos. | manha c recomeçou à tarde.

NOS COMUNS

Através
I^i-indo

Os Funerais do
Ex-Presideníe Orlando

ROMA, 3 (AFP) ~0sfunc
r.tis nacionais da Vittorjp Em-
rnanuele Orlando, o «presi-
tícnt? d*\ 

'vitorias, 
foram rea-

1*—doe hoje com a presença
dü presidente da Republica,
sr. Lulgl Einaudl, membros
dç governo e representantes
da Sicilia, região natal do ex-
tinto.

Um desfucamento de guá*:»
das a cavalo abria o cortejo

I í um regimento, com sua ban-
da de musica o sua bandeira,
peendia o caixão, colocado
iiuma carreta de artilharia,
nn frente da O— 1 seguiam,
cm duas filas, Têligiosos em
punhando clrios. Apenas uma |í»anas no fim da
coroa de flores, a da familia, fuierra mundial.

—tava colocada sobre a urnafunerária. Seguiam de pèr-tr. os .parentes elo presidente s
representantes das cssociaçCes
dc ex.eombatentes cor» suas
bandeiras.

O cortejo seguiu, da reslden-cia do mprto, para a basílica
de Santa Maria dos Anjos, on»de se realizou a benção do
cerpe.

Depois da cerimonia os res-tos mortais ficaram em expo-
sição na basílica, e serão inu-mados ao lado do marechalArmando Diaz e do grando-n'mirante Thaon de Revel,tjue comandava as forças ita-

primeira

CHURCHILL
E Chamado de

in_iZ-ÍEv(:H3f/AFP) T VÍV0 «6 bem P°fsivel <V* «sa no-
£3K_ --?_ T ~°3e à meafia° Prejudique? tanto os in-tarde, na Câmara dos Comuns,! terésses britânicos como o sr

VAIADO"Bronco"

JARDIM DE INFÂNCIA E PRIMÁRIO
ORIENTAÇÃO DA PROFESSORA DILMA GOi-ENBERG
PB S0U?A. HORÁRIO: - DA8 13 AS 16H80M. — MA'

TRiÇUW- ABERTAS. v

Educandário Rui Barbosa
RUA GAGO COUTINHO. 25 ~ tARGO DO MACHADO.

enti. o primeiro ministro Chur.
chiil e o sr. Shinwell, ex-minis-
tro trabalhista da Defesa, de-
pois de uma declaração do li-
der conservador reconhecendo
que por enquanto não podiadizer qual será o comanlants
supremo das forças aliadas no
Mediterrâneo.

Como o sr. Shinwell lho
acusasse pela demora de mais
de seis meses transcorridos
desde qeu a mesma respoc»
havia sido dada pela Itima
vez no Parlamento, o se.
nhor Churchíll ppacisou que
contava çstar em condlç—s de
anunciar o nome do coman -
dante supremo depois do Na.
tal e depois da reunião do Con-
selho da NATO. No entanto,
prosseguiu o primeiro ministro,

50 Pessoas
m

PorUmTank
BEIROX-lí, 3 (APP) —

Segundo as primeiras informa»
ções .recolhidas, mas não ain»
da confirmadas, o número de
yitjmas do acidente provocado
por um carro pesado, que, du»
rante uma revista militar, su»
biu na calçada, teria at,ingid<?
um totsl do _Q. I

Shinwell
dúvida».

parece desejar sem

::o

Uma vaia acolheu <essa tira»
da do primeiro ministro, que
se tornou muito pálido. Seguiu-
se áspera troca de apartes, na
qual tomaram porto os srs.
Attlee, Morrison, Bevan e um
deputado trabalhista escocês
que chamou Çhurchlll <te
«bronco»,

A muito custo o presidente
da Câmara conseguiu restabe.
lecer a ordem o o primeiro mi-
nistro levantou-se para decla»
rar: «Desejo que o sr. Presi-
dente adjunto recorde à Cima-
ra que as vaias são anti.parla-
mental—, em troca, não tenho
nenhuma obtenjáo contra o em.
prego da palavra «bronco» a
meu respeito».' 

O Incidente de hoje salienta
a gravidade da tensão existen-
te, há dias, em Westminster,
entre a oposição o o governo,

lemas
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

O MINISTRO DO INTERIOR
DA SUÉCIA, Sunnor Hedlíun,
e suo esposa Astrld, acabam
de ser condenados a pagarmultas do 1.400 e 600 core_]
respectivamente, por haverem
omitido uma soma de cerca
de 8.000 corioas na declara-
ção do imposto de Astrld em
1951. (A.F.P.)

NA FINLÂNDIA Eetu KarjéS,
lainen e I-Iannes Tiainen aca<
bém de _r nomeados, res-
pectivameiite, ministro das
Comunicações e ministro ad-
junto da Agricultura. Perten-
cem ambos ao Partido Social-
Democrata e substituem I»e-
pistos e Peltonen que se de,.
mitiram em virtude de ura
escândalo finenceiro. (AFP>'

NAO COME NEM BEBE de»
de o mês de maio passada
na índia, a jovem Chanal-
Itshimi, natural de Mar—«et,
segundo revelou em entre vis.
ta à imprensa Yver, juls da
Ccrte Suprema de Madrasfo
(A.F.P )

EM BOGOTÁ o guerrilheirA
colombiano Saül Fajardo, pre^,
so a 4 de abril ultimo quan-
do a embaixada dõ Chile Ihí
negou asilo político, foi mor?
to pela policia no trajeto en>
tre a prisão -e-o Tribunal.
(A.F.P.* '~-;^

. v v,- vvr mz \
FOSTER DULLES,- escolhida
por Eisenhower para Secreta-
iio de Estado, o—rierou.se dií
presidência do Conselho de
Administração da Fundação
Rockeíeller, criada pelo dire-
tor da Standard 011 em 1913.
Assumiu o cargo John D.
Hocltefeller. (A.F.P)

EX-DIRETOR DOS SERVIÇOS
FISCAIS do governo nrrte-
americano, Jóseph Dunam se»
ra processado por fal'a de de-
claraçao de capitais para fina
do imp:sto de renda, secunda
'^"'nm à imprsnsa o Proçu-
rador Geral O montante das
comas sonegadas por Dunam,
entre 1946 e 1950, quando era

d'retqr dos Serviços Fiscal.', p
I avaliado em mais de 91 mil
! dólares., ,_(A F P _

\



PAGINA b IMPRENSA POPULAR 4-12-195?

HOJE, GRANDE ASSEMBLÉIA DOS PORTUÁRIOS
t^ri^^L^?^^ d° ^ cíá «onvocando tod°s os portuários para uma assembléia que serárealizada, hoje, em sua sede social, a rua Barão de Sao Felix, 26, com a seguinte ordem do dia: a) irregularidadessotoe o Enquadramento; b) reforma dos Estatutos; c) direito a 30 dias de férias; d) situação da U.I.P.R. J. co) atividades da diretoria junto as autoridades.

REPUDIAM
Os Têxteis

0 "CONGRESSO" DA ORIT
da Fábrica Corcovado

«HOLANDA CAVALCANTE NÃO PREGA PREGO SEM ESTÔPA».— PARALISAÇÃO QUINTA-FEIRA PARAASSISTIR AO JULGAMENTO DO DISSÍDIO ^- CONCENTRAÇÃO NO MINISTÉRIO DO TRABALHO
Onze horas. Os operários da

i. Estão, nuirçadas.pa.à o próximo dia 9 do corrente, terça-
feira, as novas eleições [ji. Sindicato dos Trabalhadores na In-
dustria de Construção Civil do Rio de Janeiro, para escolha da
nova Diretoria e dos mémoros do Conselho Fiscal. O pleito se
realiza em segunda convocação ,em vista de não ter atingido o
«quorum» necessário as» eleições realizadas no cila 20 de no-
ycmbi'oL ultimy;"".az_o-_pe4a qual foram as mesmas anuladas.'

está aberto por 15 dias a
partir do, dia 1.» .de dezem-
bro.

No Sindicato dos Traba-
lhadores na Industria da
Extração de 

"Mármores, 
Cal-

carios e Pedreiras do Rio
de Janeiro, no dia 27 de ja-
neiro, para renovação de re-
glstro de chapas está aber-
ta por cinco dias.

TECELÒES !"¦'* 
J:

PERNAMBUCANO? ,
Acaba dé ser' redistribuído

no Tripuna'i; Superior db Tra-
balho ;o dissídio "coletivo 

dos
tecelões dc PeriiàrnBíTcb, para
ti qual já se'haviam dados poi
impedidos .ds miiiislros Astol-
fo Serra o Delfim Moreira Ju-
riipr, O sorteio acusou o nome
do ministro Bezerra de Mcne-
zes para relator, devendo fun-
cionar como revisor-o minis-
tro Antônio Cavalcanti/.
nSSEMBLEIAS. ,.,,.„.,;

No Sindicato Nacional dós
Oficiai, dc Maquinas da Ma-
rinhít . Mercante, sexta-feira,
clia 5, às 18 horas., para cria-
cão de uma delegacia.no Es-
tado do Pará o indicação do
respectivo delegado e aprova-
ção do retorço, de verbas para
o corrente exercício.. •-¦

ELEIÇÕES SINDICAIS
No Sindicato .dos. Traba-

lhadores nas Industrias de
Olaria, Ladiilhos, Produtos
rie.Cimento c dc Cerâmica,
no dia 11, para renovação
rio diretoria.

No Sindicato dos'Traba-
lhadores na Industria de
Energia Elétrica e Produ-
ção de Gás do Rio de ,1a-
neiro paxá renovação dn
diretoria, no dia. 12. Con-
correrão as chapas encabe-
çadas respesctiyamehté pe-
los srs. James Morandini,

•Luiz Gonzaga <le -Miranda,
Paulo CeSar • Heirriques c
Jair Gonçalves Pereira.

No Sindicato Nacional dos
Eletricistas da M árin h a.
Mercante, para. renovação
de diretoria, no dia 

'11 
do

fevereiro próximo. O prazo
para registro dc chapas

No Sindicato dos Traba-
lhadores em Estabelecimcn-
tos Hípicos do Rio de Ja-
neiro para renovação de
diretoria, no dia 27 do cor-
rente.

No Sindicato d.s Empre-
gados em Empresas Teá-
trais c Cinematográficas
do Rio de Janeiro no dia 22
dc dezembro para renova-
ção da diretoria. Concorre-

rá n chapa única encabe-
cada pelo sr. Pedro Dan-
tas Ferreira,

No Sindicato dos Empre-
gados em Escritórios e Em-
presas Distribuidoras Cine-
malograficas para renova-
ção de diretoria no diu 8
do corrente.

- No Sindicato dos Eoguis-
tas da Marinha Mercante
n- clia 20 de dezembro pro-
,\i; i para renovação de di-
rut.r.a. A chapa- encabeça-
da pelo sr. Francisco Cor-
rcia é a mais credenciada
pelo apoio direto que lhe

' dão os trabalhadores. As
outras'chapas são encabe-
çadas, respectivamente, pe-
los srs. Eustaquio Francis-
co Pina e Romeu José du
Paula.

Fábrica Corcovado saem para.
o almoço. Uns vão para os bo
tequins da redondeza, com a
marmita na mão. Outros com-
pram meia dúzia de banana
e vão descansar à sombra de
uma. mangueira, na calçada
do .prédio vizinho à fábrica.
Cinco minutos depois, a rodi-
nha está formada e começam
as discussões. Foi quando
nossa reportagem entrou em
contacto com os operários.
MESTRES EM '
«PUXA-SAQUISMO:>

Um tecelão falou-nos do

— Também para mim tem
faltado material. No entanto,
a fábrica está vendendo fio
para outras. Eu já vi tudo.
As encomendas de tecidos es-
tão, baixando e élcs querem
descarregar para cima de nós.
Mas um dia vão se dar muito
mal, e esse dia não eslá lon-
ge.-
PARALISAÇÃO DIA -1

A conversa passou a girar
rm torno do aumento. Era
\oz geral que paralisariam
quinta-feira, dia 4, pára. as-
s.stir ao julgamento do dlssi-
dio. Não há mais instância

outro camnho.
Seus colegas- assentiram

cum a cabeça. Esperam que
desta vez toda a fábrica pu-
ralise.
PELEGOS REUNIDOS

Ainda unhamos mais uma
pergunta a fazer aos têxteis
da Corcovado. Dentro de.pou-
cos dias, será realizado no cas-
sino Atlântico um' congresso
de «pelegos, promovido pela
agência da ClSL no Brasil,
uma tal Organização Regio-
nal Interamencana de Tra-
balho. Como sempre ocorre,

rá custeado peio Imooslo

C1NEMA
'O CAMINHO DA
ESPERANÇA"' Y. MAIA

«II Camino delia Speranza», filme de Pietro Genni, comuma história sobre um grupo.de mineiros fugindo dá" misériada Itália de após guerra na esperança de encontrar na misériadu 1'rança o ganha pão de cada dia, nos traz um assunto pare-cido com os de nossos retirantes nordestinos, viajando, kilômc-
tros, nos «paus dc arara», cm busca de melhores dias. nas
grandes cidades. -

O motivo está correto, em seu conteúdo, porque a palavraEsperança, do seu caminho, está próxima da Fé em encontrar
algo melhor imediatamente, e não muito distante da Certeza
de que, somente com o término do capitalismo, poderá ser eli-
minada u exploração de suas vidas cm qualquer país.Premiado em Caímos e elogiado no Festival de Karlovy
Vaiy, Tchecoslovaquia, «O caminho da esperança», revela o
solidário amor do Pietro Germi para com as alegrias, o sofri-
mento e as lutas do sou povo.

Ao contrário de «Trágica perseguição», este filme possuiunia fuga em ritmo lonto, enouaíito aquele nos impelia numa
participante perseguição em ritmo vigoroso ¦

Entretanto, Pietro Germi alcançou no conteúdo, melhor
solução do que aquela colocada por Giuseppo de Santis em suu
camponesa suicida de «Arroz Amargo».

Em "O caminho dá, esperança» é a redenção da persona-
gem vivida por Elena Varzi ouo substitui o desespero da per-'
sona".m vivida"por Silvaria Mangano.

Porém, o filmo de Pietro Germi, não se detém no caso
amoroso de Raf Valono e Elena Varzi. Pietro Germi faz tran-
sitar por grande parte da Ttália as suas personagens e, com
elas. suas vidas, seus amores e esperanças, dentro de um cínico
pi'ob!"r"T. comum: — a miséria.

O tipo do Ralf Valoríe, quo antes de ser ator era crítico de
cinema, nos faz lembrai' Burt Lancaster. O -elenco está mar-
endn eom a presença de tros admiráveis cr-ianças e de vários
tipos belos como personagens e belos na clássica beleza Itália-
na.

E' um filme lento em sua sinceridade realista o discutível
em vAvípr RÍtnfifõcs, embora se.ih mais imnortante ressaltar um
honesto propósito definindo a atitude, ideológica de Pietro Or-
mi, um grande diretor italiano, otimista no sofrimento da his-
tória o en.rinhoso, como um companheiro, com ns personagens
dc seu filme. N

Trabalhadores «ia fábrica do tecidos Corcovado, quando falavam ã nossa reportagem,
mestre Alfredo, referindo-se a |¦nenhuma para recorrer easo a .Sindical, pago eom tanto

PROGRAMAS
PARA HÒ.TE

CF.NTKO
OBN_EN..UIO - Praça II de

Junho, 21. — Roubo do meio
milhão — o Terror do Arizona;

0INÊÀ'C TRIANON — Av.
Itlo Branco, 1SI — 12-6021 —
Sessões Passatempo,

COLONIAL - Urgo lia La-
pa, 17 - .2-8518 - A Cidade
Alóiuii-n — 2 - 4 -C — . c
10 horas.

FLORIANO Av. Rial. Floria-
no, 150 - .|;)-II07-I - Três Va-
gabiiiidos — 2 — .. — '$ -_-,8
o 10 horas.

GUARANI - n. Frol Caneca,
l;i3 — 32-.r)C0I — Minha cara
Metade.

PARISIENSE - Avenida iíio

OIJTIIOS BAIRROS
ALFA — Estrada Marechal

Rangel. 10 — 28-82)5 — Ban-
dclrantes do Oeste — Caminhaii-
te Solitário.

AMERICA -- Conde de Bon-
tini, 334 — 4S-451D — O Te-
soin-o Perdido — _ — 4 -— G
— 8 e 10 horas.

AVENIDA - Rua It. LOBO,
01 — 48-1667 - A Estrela do
Destino — 2 — 4 — 6 — Se
10 horas.

BANDEIP.A — Praça da
Bandeira, 125 — Atirar para
Matar — 2 — i — 6 — Sc 10
horas.

BANDEIRANTE - 20-3202 —
O gavião do deserto — 2 — 4
6 — 8 e 1.0 horas.

NOVO HOIUZUNTE — Kua
Bagó (Coelho Neto) — Juoijo

horas. \ ¦
MONTE CASTELO — \ IV,

vagabundos — 2 — i — 6 —
8 o 10 horas.

SANTA IIKl.ENA - IC Uni-
no- 1474 - 30-2620 - HorlíoilU
do Glorias.

S. CUISTOVAO - Bua _,lr.
Luiz Ònil.ijgB, 220 - 28-1M26 -
O Segredo da Caverna — É_-
cola du Bravos,

riJUCA - Kua Condo I3on-
fim, 314 - 48-4518 - Precon-
ceito.

- TODOS OS SANTOS - Geb-
lio, 18 - 40-0300 - O llomeií
do Outubro.

VA_ LOBO — Estrada VI-
cento de Carvalho, 4-A — Tel,
20-0108 — Uni caso de honra.

VELO — Kua II. Lobo, 186
43-1381 - Lutando cn/un 'bra--

vo — O grnndo embuste.
VILA ISABEL - Av. 28 d«

Setembro, 425 — Ao Companec
da Vida — Resgato Sublime.
4ü7 — Pobre Coração,
blas. -

DELMAR - nua Pcrnârobu-
uo, 484 — 20-3752 — üo Amor
só o dinheiro,

BRÁ-S DIS PINA - 30-3-180 -
Três Vagabundos.

CARIOCA — Kua Conde 6t
Bonfim, 338 — 38-S178 — Três
Vagabundos — 2 — 4 — 6 —
8 o 10 lioras.

CATUMBI - Marquês de S.i-
pin.-al, 335 — 22-4681 — Peca-
dora Imaculada.

COLISEU — Estrada Maré-
Chal Rállgcl, 37 — 20-8753 —
Preconceito.

EDISON — Rua Alan Knr-
dec, 74 — 20-4140 — líomanc?
dos sete mares — 2 — 4 — 11Se 10 lioras.

OUANA'iAI(A - Praia ri,
Botafogo,- 506 — 20;!I330 — • (Ke-
cliado por motivo Ue obras).

IISA.IA' — Est. Monsenhor.
Fellx," 454 •- 20-833U — Pai-
xÂü de Reduino.

MODERNO - Rua Pedro I.
JOVIAL — Rua Assis Car-

neiro, • 50 ~ 20-0652 — Pala-
dino da Lei — O Segredo dan
Cartas.

MAUA' — O caminho da Es-
peianca.

MARACANÃ — São Francisco
Xavier, 450 - 48-1010 -. A Es-
trela do Destino — 2 — A "—
li' — 8 e 10 horas.

MAMARA' _ jiua Maria Pas-
sos, .35 — Rasputin — Hotel
Imperial.

MEIER — Ar. Amaro Cavai-
eanti. 105 — 20-12"2 - Terr»
Virgem — 2 — i — g _ g »,
10 horas.
MEM DE SA' - Av. Mem d»Sã. — 42 2232 — Três Vaga-
bundos.

MADÜREIRA — 4S-1310 -
Protetor da Diligência —. 2 —
4 — 6 — 8 o 10 horas.

éle do maneira dura
Esse sujeito só sahe fazer

duas coisas: multar os oporá
nos o puxar o saco do patrão.
iWas não há de ser nada. A
vez dele ainda há de chegar.

O bate-papo prosseguia,
agora cm torno dos salários.
Um tecelão queixava-se:

Há duas quinzenas não
recebo o cartão de produção
e eles me pagam quanto que-
rem, E o diabo c que divercas
vezes tem faltado rolo para o
meu tear. Por mais que eu, n
patroa e os garolos apertemos
o cinto, não há dinheiro que
chegue.

Outro tecelão confirmou:

sentença do TST não satisfaça.
Iara eles, a questão eslá nós-
te pé: ou o TST dá os 60 %
sobre os salários atuais e sem
assiduidade, ou os têxteis se-
tinirão o exemplo dos sapatei-
reis, que começaram a campa-
nha muito depois deles e já
i'oi.ão recebendo o, aumento.

— Quando nosso aumento
íoi julgado no Tribunal Iteglò-
nal do Trabalho, a maioria ds
nós não trabalhou, principal-
mente os tecelões. Fomos
para a concentração, e ne dia
-I farcnio; a mesma coisa, poi-
agora é «pau uu .pedra». Ou
strá custeado peio imposto
aumento cm greve. Não há

vado em
dos Radialistas

eiificio pelos trabalhadores.
Pçrgunlamoj o que achavam
deste í-ongressui.

Já ouvi falar nisso.
Quais são os brasileiros quevão tomar parte neste nego-
cio? indagou u riióperáriò,

Laranjeira. Holanda Ca-
valcanti, Pau. ..

-— iNão precisa dizer mais
nada, atalhou o lecelão — e
acrescentou: — Êsse tal Ho-
landa Cavalcanti não prega
prego sem estopa. Sc. éle está
metido no meio é porque a
loubalhrira vai ser grossa.
Aliás,, no.iro Sindicato há
muito tempo não iceollie ;i
parte do Imposto Sindical des-
finada ,i Confederação dos
Trabalhadores na Industria,
da qual Holanda é próprietà-iio e assaltante perpétuo. As-
sim agindo, a diretoria Inter-
preta nosso pensamento. Não
pagamos um dia de salário
para alimentar essa enxurra-
dá dt? gringos que vem por ai,
doidos para subordinar nossos
Sindicatos ,i caía ta! de CISL.

Terminara a iiora do «altíjp-
ço*. Ao se ciespedir dc: nosso
leporter, um operário ainda
disse:

— Os pelegos que abram o
olho, .pois essa sopa vai aea
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Raf Valione c Elena Varni numa cena do «O

Terá a duração de 2 anos o acordo firmado com os empregadores — O aumenio — Serão con-
siderados radialistas iodos os empregados que e xerçam atividades nas estações de radiodifusão j âcs pensãm?!vren^ 

<l0 tomü 
I

Terça-feira
Sindicato dos Trabalhadores
em Empresas de Radiodifusão
do Rio tle Janeiro, uma; grande
asscmblí.a geral para' liómo-
logação cio acordo de aumen-
to de salários para os radia-
listas. Compareceu à sede so-
ciai. daquela, entidade, gran-
de numero de associados, ad-
vogados do Sindicato, sendo
ds trabalhos'presididos pelo
sr. Normando. Lopes.

O presidente do Sindicato,
;saj_do da palavra, fez uma
explanação dos entendimentos
havidos com cs empregadores,
concluindo com a leitura do
acordo firmado nó Tribunal
_. ^eriar do Trabalho. Fala-
ram ainda alguns associados
sobre o acoulo pedindo escla-
recimentos. Em Seguida, foi
aprevado o reujustamcnto ne
base de uma reestruturação
dos quadros das empresas de
radie,.' j,
0 ACORDO

E' o seguinte o texto do
acordo de aumento dós radia-
listas, variando as condições
especificas de cada- emprega-
do: 

'"

Diretor'  Cr$ S.000,00
Diretor de Broad-

easting . ....-.¦ Cr$-7.000,00
Diretor Artisti-
co  Cr$ 6.000,00

Diretor de Radio
Teatro . ... Cr.? 6.000.00

Diretor Musical . Cri? 6.000,00

realizou-se no , FUNÇÕES PERMANENTES:
Locução:

Locutor CrS 3.000.00
Locutor auxiliar CrÇ 2.500,00
Locutor Anuncia-
dor 'CrS 2.000,00

REDAÇÃO:
Produkr CrS 5.0.0,00
Redator Artístico Cr,? 3.500,00
•Comeu'-.rista. . ,
Redator
Noticiarista
Repórter 
Redator dc Publi-

cidade 

RADIO TEATRO

Cr.? 4.000,00
Cr,? 3.000,00
Cr? 2.500,00
Cr?. 2.000,00

Cr.? 3.000,00

Super-v i s o r de
Radio-Tcatro . Cr.? 5.000,00

Radio-A':r Pro-
tagonista .... Cr? 4.000,00

Radio Ator Co-
adjuvante .... Cr? 2.000,00

Contra Regra de
Radio Teatro .

DISCOTECA
Discotecário' 

"Pro-

gramador . ...
Discotecário 
Discotecário Au-

xiliar 
SONOPLASTIA;

Sonoplasta Geral Cr? 3.500,00
Sonbplasta Auxi-

liar . ........ Cr? 2.500,00
Con tra-Regra de '

Estúdio Cr? 2.500,00
Auxiliar de Es-

tudio  Cr? 1.500,00

Cr? 3.000,00

Cr? 3.000,00
Cr? 2.500,00

Cr? 1.500,00

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCE-
NEIROS E TRABALHADORES NAS IN-
DÚSTRIAS DE SERRARIAS E DE MÓ-
VEISDE MADEIRA DO R. DE JANEIRO

- Sede:. Avenida ..Marechal Floriano, 225 —sobrado.'— 
Telefone: 43-9567

,,..,.  EDITAL
Belo píesenlt?, convocamos os traballiado.es uns
Indústrias de Marcenaria, üarpintaria e Serrarias a
se reunirem era_4ssipniWeia Cferal Extraordinária, a
realizar-sé em no_sa- Sede, hoje, dia 4 dc dezembro',
com a s^nmfcIiO||0EM DO DIA: ,"!',

a) l^Itu^jdiscnssao e aprovação da Atà da
Assembléia anterior.

b) Apresentação do Relatório do Delegado do
Sindicato à Convenção Nacional Contra a
Assiduidade' Integral.

c) Apresentação do Relatório da Comissão de
Inquérito. ^

... . Rio dc Janeiro, 3 de dezembro de 1952.
Pela Junta Governativa:
SEBASTIÃO VIANA — Presidente

I! adio Técnico
Especializado . Cr? G.000,00

TRANSMISSÃO
Radio Técnico

A u x i I i a r de
primeira classe Cr? 4.000,00

R adio Técnico
Auxiliar deisc-
gunda classe . Cr? 3.000,00

Radio Técnico
Auxiliar de Ter-
ceira classe ... Cr? 2.000,00

Praticante dc P.a-
dio T é c n I c o
Auxiliar  Cr? 1.500,00

AUDIO:
Radio Operador

de Audio de
primeira classe Cr? 4.000,00

Radio Operador
de Audio de
segunda ciasse Cr? 3.000,00

Radio Operador
de Audio dc
terceira classe Cr? 2.000,00

Praticante de Ra-
dio Operador
dc Audio  Cr? 1.500,00

IRRADIAÇÕES EXTERNAS:
Radio Operador

Externo de pri-
meira classe . Cr.? 4.000,00

•Radio Operador
Externo de se-
gunda classe . Cr? 3.000,00

Radio Operador
Externo de ter-
ceira classe .. Cr? 2.000,00

Praticante de Ra-
dio Operador,
Externo  Cr? 1,500,00

MANUTENÇÃO:
Audio Técnico de

Manutenção de
primeira classe Cr? 4.000,00

Audio Técnico de
Manutenção de
segunda classe Cr? 3.000,00

Audio Técnico de
Manutenção de
terceira classe Cr? 2.000,00

Praticante de Au-
dio-Técnieo dc
Manutenção ,;. Cr? 1.500.00

ASSEMBLÉIA DOS
MARCENEIROS

&" 0% "

Hoje, a parlir das 18 horas, realizar-se-á no Sindicato dos Mar-ccneiros e Carpinteiros uma importante assembléia geral, cons-tando da Ordem do Dia a leitura dos relatórios da Comissão dcInquérito c do delegado do Sindicato'_ Convenção Nacional daClSGAí. A referida Comissão acaba de concluir seus trabalhos
sóbre um desfalque de valores havido no Sindicato, c deveráapicseiitá-los, hoje, à noite para apreciaçãu do plenário. No cli-i'hc, o grupode marceneiros que esteve cm nossa redação, fa-rondo um apelo a seus companheiros para que compareçam em

massa à assmbléia.

m^HBif

Urauro. 7H — 2._-01_:i P A Cl-ilude Atôilii.a -- _ — 4 — o —
S e 10 liuins.¦ JT.I-JSIDBNTK - min Pedro
I, I!) - tó-1728 - Mádragon -
2 - 4 - 6 - s t 10 lioras;

PRIMOR ¦- Av; Passos, 165•-- -I3-6ÚSI — A Cidade Atóml-
ca — 2 — 1 — « —s c 10 horas.

K10 BRANCO •- Pi-nça 11 do
Junho. 1- — «-10''!) — .D.la
Fiintnsníiia Vivos.

S. .lüfiE' -- Praça Tlradon-
les - «..SOS - Jladingo.-i—•
2 -- 4 — ii — s r. 10 Imr.-is.

CINKÍiANHIA
CAPITÓLIO — Tel.: _2-(i7S$Sessões Passatempo.
l.MPKKIO - Praça Floriam..

10 -- 22-93.5 - 1'1-cc-onceito —
2 — I — li — s ii 10 horas.

ODBÓN --• Praça Maíiatnm
Gtnãndl, 2 — 0 Tesouro Per-
dldo — 2 — ¦! — C - s o 10 tia;

PALÁCIO — Itua do Passeio.
.18 -- 22-0338 - Um Caso do
Honra — 2 — 4 — 6 — 8o 10
lioras.

PATIIIC — Pra^a Floriano — '
O Caminho da Esperança — 24 — 6 — Seio lioras.

FIjÀZÁ — Rua do Passeio, 7822-1097 - A Cidade Atômica
2 - 4 - 6 - 8 c 10 lioras.

REX — Rua Álvaro Alvlíil,
39 — 22-B327 — Por túmulo, o
oceano — O lha Encantado.

RiyOLI — Itua Alclndo Clua-
tiabara, 17 — Kaspulin — 2 —
4 - II r- S c 10 horas.

VITORIA — Rua Senador
Dantas, 46" — -12-9020 — Três
Vagabundo — 2 — 4—6 — 8
o 10 horas,

METRO PASSEIO — Tel.:
22-6490 — O Felizardo - 2 - 4

0 — 8 o lu horas.
SiONA SUI,

AI.VORAHA — Rua Raul
Pompela,, 17 — 37-2936 — Kua

caminho da.Esperança»,.ora em exibição.
Picardia do CowSlIISSO

Roy.
OLINDA — Praça Saena Pe-na, 61 - 4S-1032 ~ A Cidvjo

- - 6 - S o

A. Barco-'
¦ Fugitivo
-4—6

dr. mm

DOKNÇAR E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSl.iL1.ORJO:
Rua 15 de Novembro, 13.

NITERÓI

Telefone e&3.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

MILTON DE AZEVEDO. Nesta. O seu
caso já se acha resolvido pelo Conselho Su-
perior de Providencia Social. Num processo
do ano de 1917, foi resolvido, por unanim,-
dade, que, quando um aposentado tem alta
mas não recuperou dois toivos de sua ca-
pacidadu de trabalho e o seu empregador
ijáo Ino quer dar um lugar em qne possae-Micer uiriií atividade mais adequada a piíu
c&lado, o segurado teiu "direito a ser dp/iuL

tlvameme ayosentado. Eskb. aposentadoria. slO cessará Ba uni clia
recuperar tt ¦•'álíviènJjB sua Mpaeiclace- de trábailio.

A emprja não é" obrigada a aproveitar o segurado em
outro serviço ,pois poderá, dlefear que o quadro está lolano. En
quanto o segurado esteve em gnro de beneficio o contrato de
trabalho não pôde ser rompido. Portanto, cabe ã. Instituição de
Previdência a que se acha fi.iado, conceder a aposentadoria
por Invalidez.

Cremos qu? sou c_so ê esse. Você diz que apesar da alta, o
medico do Instituto lhe disse que você não recuperaria total-
rnent. sua visão. Isso quer dizer que se seu trabalho exige
vista perfeita, vocó r3o poderá mais exerce-la. Se o seu em.
pregador se recusa a dar-lhe outro serviço em que não seja
necessária boa visão (o quo êsse serviço não lhe traga diminui-
ção de vencimentos), voei só teimam recurso: voltar ao Ins-
tituto ou á Caixa « pedir sua aposentadoria. Ela não poderá«er negada.

Paníi s'ia orientação, em seu requerimento cite o deipa-
cho do Conselho no processo numero 615.049, de 191.7 em quo• uni segurado da Caua de Aposentadoria e EensOea de Serviços
de Mineração do Estado de Minas Gerais foi aposentado. ú

4 - 6dos Mendigos
8 o 10 horas.

ART PALÁCIO - Av. Copi-
caba na, 709 — 37-8443 - O Ca-
minho da Ksperam.-a --2 — 4

— 8 e tü horas.
ASTORIA — Vise. do Pirajá,

3«5 — 47-0466 - A Cldnile Ató-
mioa — 2— 4 — 6 — 8e 10
horas.

AZTECA — Rua do Catete.
266 — Preconceito — 2 -.— 4 —

— 8 e' 10 horas.
LEBLON — Av. Ataulfo -de

Paiva, 83 — 27-8705 - Uni Ca-
so de Honra — 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas.

BOTÃFO-Q —• Tel.: 26-2200Três vagabundos — 2 — 4
— S e 10 horas.
POLITEAMA - Larpo dn

Machado. 19 - __¦ 11 ifi - Palu-
dino da t.el — O Segredo das
Cartas.

RIAN - Av. Atlântica 2964 -••
47-1144 - O Tesouro Perdido2 - 3,41) - 6.2U - 7 — 8,40
e 10,20 horas.

ROXI - Av. Copacabana.
946 - .7-7246 ~ Três Vagn-
bundos - 2 -r I - 6 - 8 i-

10 horas.
RITZ — Av. Copacabana, 61037-7224 - A Cidade Ató-

mica — 2 — 4— 6-lfe-0
!lí_,

METRO-COPACABANA - Tel.
37-9893 — O F.-lizardo - 2 —
4 — 6 — 8 e 10 horas.

S. LUIZ — Rua do Catete,.
316 — 25-7679 - O Tesouro
Perdido — 2 — 3.40 - 5,20 -

- 8,40 < 10,20 horas,
IPANEMA — Tel.: 47-3806 —

Preconceito —3 — 4 — 6 — |
10 hora».

Atô.nica — 2
10 horas

ORIENTE li". Dr.
los, 70Ú — 30-1131
da Guilhotina — 2— 8 o 10 horas.

_ PENHA — itua Nicarágua.
•'ISô — 30-1121 — Do amor ao

,odio — 6 — 8 o 10 horas.
PARAÍSO - 30-iOGO - Espada

contra espada — 6 — 8 o 10-.toros.
PIEUADE - Rua Vitorlno,

073 - 20-653. - t_ue JDeii3 ni.
Perdôo — Sua última aventura.

PIRA.IA' — Visconde de pi-ra.iá. 303 — 47-2668 — Mlssào
Perigo3a_ em Triest. — Tourcl-
ros.

QUINTINO - R. N. Gouveia,
65 - 29-8230 - Roubo de meio
milhão — O terror do Arizona.

RAMOS — Rua Uranos 100030-1004 — Neve e Sangue2 — 4 — G — 8 o 10 horas.
REALENGO — General Seze-

íredo. Í52 — O Segredo da Ca-
verna - Escola do Bravos.

RIO BRANCO — 32-1639 —
Dois fantasmas vivos — 2 •1 — 6 — S e 10 horas.

IIOSARIO — Rua Leopoldina
Regi, 52 - 30-1889 - Macâo.6 — 8 o ia horas.

P.1DAN - Av. 20 do Outu-
bro. 7775 — 40-1633 - Virgem
A'ua.

SANTA ALICE - Rua Barão
de Bom Retiro — Três Vaga-
bundos.

SANTA CECÍLIA - R. (ta-
bira. 123 — 30-1823 — Abismos
do Desejo — Emuosuada na Imo-
resta.

S. PEDRO - Estrada Bra!
do Pina, 3 - S0-41S1. - íladra-
goan— 3— 4 — 6 — Se 10

TEATRO

FRAGMENTOS

DE CELULÓIDE

_r -The ImporUince of Be-
uig Earaest», tirado de uni»
obt-a. do Wilde, junta o dirs.
tor e. protagonista do profun-do «Nunca, te Amei». 

'.•'.".'..
¦k¦¦•Na Áustria se¦¦ prcpa.tr
por encomeda g-vernaineti-
tal"o filmo *1' de Abril do
Ano 2000*», que devera con-
correr no Festival de Canil»'
dc 1953.
* A Elcctra Film de Rom/
adquiriu os direitos para *
filmagem, do êxito literário
-Lettere di una Novizia», dt
Guido Plvvéhé.
-Ar No ano de 1950 aposai
dos entraves reacionários
vários filmes soviéticos fo.
ram apresentados na França
Alguns datando de 1940 co-
mo o magiüfico «Alexandre
Newvslci», outros mais recen-
tes, entre os quais podemoscitar: «A Batalha de Stalin-
grado», documentário épico
de S0 minutos de projeçáo;¦'A Jovem Guarda*, de Che-
rassiníov, com 3 horas de
projeção; a fina e sutuosa
comédia, musical «A Prima-"
vera» de AJèkahdròv; o so-
berbo «O .luramcnto»; <Os
l^eri-oviários-í-i, impresslona.n-
te por seus efeitos visuais; .a
comédia cheia de cores, luz »
alegria, com danças regionais
numerosas canções «Os Coa-
sacos de Kubaiu de Yv&.
Plrlev; etc...

"OS IDEALISTAS" NO TEATRO DUSE
Com a comédia em 3 atos de Aldo Calvet «CASA DE NIN-C.UÉM., estreia, umunhã, no Teatro Duse, o conhecidoigrupo

teatral «ÍJs Idealistas». Os espetáculos no simpático Teatrinho
de Santa Teresa, sob o patrocínio de Paschoal Carlos Mugno,
obedecerão a seguinte escala: dia 5, para a crítica especializa-
da, dias 6 e 7, para o público, cm geral; no auditório do Mi-
nistério da Fazenda, a mesma peça será apresentada no iti?
8, em vespér-ai; às 17,20 n à noite, _1 horas.

O desempenho He «Casa d erfinguénií está _ cargo dnbons Plementone entre estes dcqtaconi-se Üiilmòitíaspár; coiüomista convidado e Isaura Krany, estreante: A direção eênic»i ae uamel Rocha e à direção geral de Geraldo Campos. 
'

lUVAL - Tel.< 23-272] -
"Qii'í mullierv, as 21 liorau -
ÇonipariliiB Aimée.

COPACABANA - Tel.: 27-0020«A cegonha se diverte», áa
21 horas - Cia Artista Unidos.

MADÜREIRA - «K' grande,
pái»; às 21 horas — Cia. Za-
qula Jorge.

BOLSO — Tel.: 27-5810 —
«Deu FrcuJ contra», às 21 ho-
raa — Cia. Silveira Sampaio.

SERRADOR — Tel.: 42-6442
«Esta lá íora um inspetor»,

à» 21 horai — Coni.dia Cario--•'
FOLLTES — Tel.: 27-82lt> —

«Adorol milhões». »extaf,.ira.

és 20 e 23 Uoraa — Cia. 21lc«
Ribeiro,

REÇKBTO - Tel : 22-S1Í4 -
«Na ten a do samba», às 21 h...

R_UINA - Tel.: S2-Õ817 —
.Dunois do ca-àmónto»; às 21
horas — Cia. Jlariene-Luis Del-
íl"o.

JOÃO CAETANO - Tel.
43-52711 — «O bode tá. Bolto»
às 20 e 22 horas — Cia.. Ml
gtiel Khair.

CARLOS U01IES - Tcleton.
22-7581 — «A Túnica de. V«-
mis», sexta feira. _• 2u e X
hõí-as — Cia Dèi-õy ' n.alvo».

MÜNTCÍDAL. - T«l. ._2-28í
Fcchído.

u.

j
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A UM CHOQUE
Em Bangu, só se fala em re

abilitação. Esperam os com
panheitos do Ziziniio levar a
efeito esta façanha em cima
do Flantengo, na peleja que
os d:is grêmios travarão do-
mingo próximo. Como se sabe
— apesar de nüo ser esta a
opinião do técnico Ondino
Viera, que afirma ser o Bangu
um serio candidato — o time
de Silveirinha já nüo pode
mais .alimentar nen>uma es
perança de conquistar o titu
lo de campeão da cidade.
Entretanto, esta não é a si-
tuaçâo dos rubro-negro. Se
parados do lider por, apenas
trfis pontos ainda podem, per-
feitamente, os pupüs de Fia-
vio Costa, ostentar a faixa de
ciim"'^ desde que daqui até
d fim do certame nSo sofram
mais drrr.-tnn 7 —j o Vasco,
empate ou perca qualquer
outra peleja de que participe
D"-n da derrota que deverá
sofrer írente ao Flamengo. Se
L.clo islo acontecer, o «Men-
go:> ainda poderá ser o «Can-
ca:» de 52. Esta, entretanto,
não é a situação do clube de
Moça Bonita qüe só poderá
conquistar o titulo, se tiver
um verdadeira catástrofe fu-
tebolisticn, isto ê, se o Vasco,
Flamengo c Fluminense so

GIGA Problema n° 15

ÍJM BANGU DESEJOSO DE REABILITAÇ ÃO E UM FLAMENGO CHEIO DE RESPON IjKSr ™?vf^ íf ÜS2n° =««^c™dsu^s^:í
.AS MÁXIMAS — DECISIVA PARA OS RUBRO-NEGRCS A PELEJA DE DOMINGO

i c*
3"-

f::rrm derrotas sobre derro-

tas, o que poderá trazer a
situação do Bangu, ou seja,
nove pontos perdidos na ta-
bela. Mas como «a esperança
é sempre a ultima que mor-
re», ninguém tem o direito
de matar esta esperança que
deve morar no coração dos
I ..•.huenses. Assim sendo, de-
ve-se doí;:ar os meninos vi-
verem na ilusão, acreditando
na reabilitação que os levará
à conquista do titulo.
EM AÇÃO HOJE

Os comandados de Zizinho
estarão, hoje, em ação com
o objetivo de ajustarem os
seus diferentes setores para a
peleja de domingo contra o
Flamengo. A pratica deverá
ser das mais proveitosas e
Ondino espera poder mandar
á cancha cio Maracanã para
a peleja com os rübros-negro
a f:rça máxima do grêmio de
Moça Bonita a fim de con-
qulstar uma vitoria que re-
abilite o quadro aos olhos
da sua Imensa legião de fans.

NA GÁVEA
Por sua vez os rapazes do

clube de Gilberto Cardoso
«não dermem de touca» e es-
tão esperando os «mulatinhos
rosados» para fazerem fun-
c.onar, mais uma vez, o «rolo
compressor» e desta forma
conservarem a posição de ter-
eeiros colocados na tabela, a
espera que os lideres «bo-
beiem» para que eles possammarchar vitoriosamente paraa conquista de mais um ti-
tulo que aumentará, sobre-
do, o patrimônio de glorias
que já possui o «mais queri-do».
NAO HA PROBLEMAS

Tanto na Gávea como em
Moça Bonita os técnicos não
tem nenhum problema serio
a enfrentar, pois, todos os
craques ostentam excelentes
condições e podem ser lança-
dos à luta a qualquer mo-
mento.
SABOR DE REVANCHE

O Bangu que foi goleado

lio turno olha para a peleja mar uma verdadeira1 «revan-cie domingo como se a mesma che». Esperam os comanda-losse, o que se poderia cha-idos de Zizinho devolver, com

juros, os tentos que os rubro-
negros conseguiram vasar na
meta bangúense. A peleja,como tudo faz crer, será um
verdadeiro choque de gigan-tes. O Bangu, de um lado,
desejoso de uma reabilitação,
e por outro lado um Flamen-
go disposto a manter, a qual-
quer preço, a posição queòSiipà, única capaz de con-
duzi-lo à conquista do titulo.

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO
Com os resultados uu roua-

da do Campeonato Extra ae
Profissionais de domingo úl-
timo, COROADOS 3 x ADRiA-
NINO 4 e RIACHUELO 5 x TU-
PI 3, ficou a colocação porpontos peididos, do seguinte
modo:

|PP'*|^

iíÉi»
O ataque bangúense que espera devolver ao Flamengo, domingo próximo, com juros,

mio & clube da Gávea impôs no turno, aos «mulatinhos rosados»
a goleada

Adrianino  fj
¦fculrui , ¦ 2

f cie.Maio  u
iCiaciiuejo „„ 2
ooroaüos  4
barra Mansa .. <t
í.'P> '. Vi

—-x~-
Pelo Campeonato Flúmlhen.

sc de Fiueuo.1, deiroiuu».'-!,e-.io
iUteroi x. Cantagalo, em Ni.-
i.eroi; Barra do rtrtti x Vona
Kèdondíi,' ern Barra do 1'irai;
l!adua x Itaperúhá, em Puciua.

Domingo próximo, pelo
Campeonato Kxira de h-oiis-
sloiiais, haverá a partida
Adrianino x Riàclitièlòj em
Paulo de Frontiti, último com-
proniisf,o do Adrianino be
vencer, sí'r;\ Campeão absolu-
to elo Campeonato Extra do
Profissionais, já que está com
U ponto perdida e os demais
com mais de 2.

—x—•
Será realizada no dia 16

dôste, na Federação Flumi-
mmse ele Desportos, ás 20 ho-
uís, assembléia Geral para
eleição dos seguintes cai gos,
pára o biênio 1953-1954: Pre-
sidente da Federação; 1* e it
Více-Presidentes; Homologa»
tào da Indicação dc membros
do Tribunal de Justiça Des-
portiva, cujo mandato termi-,
nará n 31 dc dezembro dc .153
i! eleição de membros do Con-
selho Superior, para conclu-
são do mandato que termina
também a 31-12-53. Não ha-
vendo numero na primeira

I 
convocação, 30 minutos após,
haverá em segunda convoca-
tão, com qualquer número,

u Humaitá AC, de Niterói;
inscreveu no Depdrtamuhtü
Niteroieuso úe Atletismo, mais
oa seguintes atletas: ilélíü«¦c-rcuu fc orces, reuciuno UeSbúm Oliveira, João Aives de«»nva e Jaime ivioca Uonçiuves.
• A Liga Ficieiense ele Des-
portos vem clu acweitíi seve-xctrnente o Treinador e Capi-
«.'«o cio CE Ficieiense,. poi ie-.«;m consentido que os seus
jogadores exerci ea-. sem bate-
uola, nu intervalo do V> parao 2« tempo, dando oportunida-
de que vários assistentes iri»
vddissem o campo, no seu jo-
,r,o cerni o-lSC.T.abuiaras. .Foi
também chamada a atenção
do arbitro Damião Felix, pornão ler punido como devia
atletas que sc insubordinararn
conira cie, quo deveriam ser
expulsos do campo.

O horário-para os jop;os su-
j.ürinicndiilos pela .!<FD, du-
ranfe o ' verão,' foi acertado
para 16,1o hora;, com 15 mi-nulos dç tolerância, salvo o

cuiapconuiu -Extra de Proíis-sionais, cujo horário é 16,15 etolerância determinada emLei especial.
¦—x—

Vê transcorrer seu aniver-sario natalicio no dia 25 dês-te, o Sr. Ramos de Freitas,
{¦residente da FFD,

—x—
A Liga de Duque de Caxias,ern face da desistência doOlímpico Espoite Clube de

íiiosseguir na disputa doCampeonato Municipal, «sus-
pendeu-o por noventa dias eaejudicou os pontos que ha-via ganho as associações quecom ele. haviam preliado e
perdido os pontos.

Com o resultado de domln-
go ultimo de 0x0, no jogo com
Volta Redonda, não satisfeitos
os parederos de Barra do Pi-
raí vem ele convocar seis ele-mentos do EC 1' de Maio, co-mo sabemos, eitá disputando
o Campeonato Extra de Pro-íiisionàis.
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Notícias do Exterior

HORIZONTAIS

-~ Escritor, R o m a 11 c|ista
americano. Edgard Alan..,Oceano
Bornal, cápsula

9 —- Rebuçado, Caramelo
10 — Pequeno ovo
12 ~ Menino ladrão,

nheiro de ladrão
1 — Despacho, manipulo
17 — 0 mesmo que Ulmo19 — Estará alegre
20 ~ Gemidos, Gritos du dor

VERTICAIS

-- Bondosa, PiaSigla ela Partido
Democrático

~~ Reflexão do Som
Obstáculo, porémDignitário Etíopo--- Órgãos dos animais on-

de se formam, os óvulos

I
Social

9 — 3D«.gnação Genérico doa
ácidos bóricos

II — Residência, casa.
12 — Tanque, Lavatório
33 — Pronome Pessoal
14 — Nota musical (pl.j16 — Olhava, espiava.
18 — Milhar.

N.R. ~ o problema de inv
ja é colaboração do nosso lei.tor G.T.S.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N.' 14

HORIZONTAIS — 1 ICter,
Age; Ma; 2 Tagarelar; 3 Etili'.
se; 4 Modn; 5 lia; Sob; 6 Ah;L.R.S.T.; 7 Delicia; 8 Pro-
missor; 9 So; áaljj" Amei. "

VERTICAIS.-. 1 Em; Amo;Apôs; 2 Entediado; 3 Atalhem;
4 Gi; 5 Ala; Bis; 6 Gari; CS,
7 Espolio; 8 Lembraram;7' í
Atro; Ato, VI, ,

KM EXCUIí.SAo'
O HURACAN \

ESPORTE ENOR
Brilhante Viiória
Do Grêmio João Caetano

írellaram domingo último, no
Campo'do Manufatura, as equi-
pes do Grêmio João Caetano e
Silva Freire, o primeiro de To-
deu os Santos • o aegundo da
localidade «pie lhe empresta o
nome.

A peleja transcorreu inferes-
lante, çom lances qua agrada-
ram & bôa assistência que com-

Vitória do Tamoio F.C. — Torne io íhíor-clubes do Palestrino — Ex-
pressiva viiória do A.E.C. — Empataram Novo Mundo e Diamantes
— Grande vitória do Coração Unido F.C. — Não terminou a peleja

Ceres x Santíssimo — Resuliados de jogos realizados domingo

pareceu, tendo terminado com
o placard de 4x0 a favor do

Torneio Inter - Clubes
Do Palestrino

O torneio promovido pelo Palestrino, realizado domingointimo, o que contou com a participação de grandes equipesdo futebol amador, apresentou o seguinte desenrolar/»Torino 3 x Çascatinha 2
Veteranos dé Lucas 3 x Iramaia íAliados 0 x Palmeiras 0
São Luis 0 x Juvenil F.C. 0.

GRANDE VITÓRIA
Do Coração Unido F. C.

,I?l™h 
"» tarde,de domingo ,vem empreendendo pelos grama.

PC « CntT 
adTT°M0 

rÍer?° ídns sub^"anos. Os'quadros jo-
Ln;,';!,, „Ça° ?n,do;?'G., garam assim constituídos: Co-
conquistou expressivo triunfo ração Unido P.C: Valter Joel
S-?veTXrií,fal"-?T 

6Sta 
\l Ati,a: Orlando Sando eBotuvei vitoria conquistada nu- |Vanderlei; Totó, Coronel, José,

Grêmio João Caetano, que, de-
«envolvendo magnífica atuação,
toube destruir a resistência do
adversário,

A preliminar, travada entre
os aspirantes dos mesmos qua-
dros, pendeu também para o
lão Caetano, pela contagem de
3x0. Assim, o novel grêmio
amadorista vai se firmando dia
a dia no cenário futebolístico do
Esporte Menor.

RESULTADOS
DE JOGOS
REALIZADOS
DOMINGO

Aliados 0 x Palmeira 0*, São
r.uls 0 x Palmeiras 0; E. C.
Igianópolis 5 x Juventus 3;
Saturno l x Soares 0,

BUENOS AIRES, 2 (A.L) —
A equipe do .Huraean deu ini-
cio ontciii, a sua excursão purvários paine.ii americanos.
REGRESSOU
A BNXADRISTA ARGENTINA

BUEiVOS AIRES, 2 (A.L.)Regressou a esta Capital a
enxadfifltti nacional sra. do Mon.
tero, que participou do torneio
internacional de ...ioscou.

RECORDE .SUL-AMERICANO
DE DISTANCIA LIVRE

BUENOS AIRES, 2 (A.L.)'0 piloto Juan Ohourrout ba-
teu, ontem, ò recorde sul-ame-
ricano dc distância livre, ao unir
com um planador, as loealiela-
eies de Morlo, na província de
Buenos Aires, com Monto Casu-
ros, Comentes, percorrendo a
distância de 485 quilômetros om
D horas.

RIVER PLATE
CAMPEÃO ARGENTINO
DE 1952

BUENOS AIRES, 2 (A.L.)¦KA equipo do River Pláte cias-
sificou-so campeã eio torneio dé
primeira eliviéáo, do corrente
ano, ao decidir o • Tribunal de
Penas, em sua sessão de' ontem,
quo o Newcll'8 Old Boys perdeuo jogo contra o Kiver sábado
último, o qual fora Buspenso em
virtude'de 'incidentes verifica-
dos •¦ .> . .

Em conseqüência, foram aeljii-dicados os pontos .ao River Pia-te; que veucou o campeonato ar-
gentino de futebol, com um
ponto de vantagem sobre-o lia«-ciiifr.

ui e dos!
Estedos

".fciUü O LIDER -
Coro vistas ao seu próximocompromisso .frente ao Ra-«'mm; o Corintians levará aeleito, amanhã um ensaio co-letivo, para ajustar us seus«Inerentes setores. •

NOVA INTERMEDIÁRIA
ííSMERALDINA

. O técnico deu uma novafo»maçüo a Unha media doPalmeiras, o quo em prlnci-pio aprovou integralmente,
«^íiunclo -tudo faz crer, paraos próximos compromissos doclube, a espinha dorsal dasua equepe terá a seguinte
formação: Waldemar Eiume
Mirim e Dema.
Ü VASCO LIDERA
iVuviiiliM AS RÜHDAS

A condição de lider da ta-bela do certame guanabarlno,o Vasco da Gama juntou accnüição de lider na batalha
elas rendas. E' a seguinte aclassificação dos clubes quedisputam na tabela das ren-das brutas o direito de par-ticipar do «Torneio Rio-São'Paulo».
1,—Vasco 6.270,010,90

— Hamengo .. 6.195.133,50
— Fluminense . .5.871.667,00
— Botafogo .. 3.4ü0.9üa,6U
— Bangu .... 2.508.108,40

o —America ..2.290.011,50
Para o «Rio-São Paulo comose sabe classificam-se os cin-ca primeiros colocados emrendas.

disputará o América
Dois Amistosos

Taça"Eficiência"
O grêmio da rua . Campo3 *

Sales tem em sua programa-
(ão para o corrente mês a
realização de duas partidas
amistosas. A primeira no
dia onze contra o Univcrsidad,
clube venezuelano que tom
em seu plantei nada menos
do oito jogadores brasileiros.
L a outra, contra um combi-
nado baiano, em Salvador,
nc próximo dia 11. o «natch»
ao dia onzo nesta capital teia
por palco o Estádio Munici-
P«U do Maracanã e será rea-
uzado a luz dos refletores.

E a seguinte a colocação
dos diferentes clubes na dis.
puta da Taça «Eficiência»;

JW» IM Ponte»1.» — Fluminense us
2* -Bangu 146
3» — Vasco , , i4fj4» -Botafogo . . ,„..„,,, 1265' —America „,,.„ U9b" — Madureira , 79
7« — S6Ó Cristóvão  64
7» — Olaria  (a7'~ Bonsucesso  g<l
8' —Canto do Rio  21

Vitória do Tamoio F. C.

m-a nurtida erh que teve como ad.versário uma.das boas equipes
de futebol independente, o Co-rirão Unidos F.C, prosseguiuna brilhante marcha invicta que

Cinco e Armando II.
Lleze Pie.: Arildo; Matinho8

e Iram; Zozlmo, Ramos e Ra-tinho; Borracha,. Maneco, Larota. Cotia e Jorge.

Foi realizada em Cordovll, na
tarde de domingo, a esperada
peleja entre os quadros do Ta-
moio F.C. e do Paraíso. O qua-
dro do Tamoio F.C. atuando
numa grande tarde exibiu um
futebol de grande nivel técnico

ao qual não puderam resistir ob
seus adversários' que, ao fim da
partida, caíram pelo escore de
2x0. O quadro Vencedor for-
mou com a seguite constitui-
ção: Elias; Hugo e Walter; Ze-
ca, Gérson e Benl; Antônio,
Ivan, Careca, Djalma e Julinho,

CICLISMO
O carioca Orquis dos Santos levantou brilhan-temente a prova principal do 7° CampeonatoBrasileiro — O paulista José Carvalho colocou-se èm segundo lugar -

Na prova principal do 7.»Campeonato Brasileiro de Ci-

SUSPENSA A PELEJA
Diante de uma numerosa as.

sistêncla que aguardava com
grande espectativa o prélio en.
tre os quadros do Ceres e do
Santissísno a partida foi inicia-
da. As duas equipes, decorri-Empataram Novo Mundo e Diamantes

Na tarde Hp #,,-,»«l>„™ „„ •' *** *.**?.,*?'??"

Expressiva Vitória do
A. B. C.

Na tarde de domingo, no
campe) do-Mirim,, os quadros doK«vo JJimeio e do Diamantes
t:' ram uma interessante pele-j" O,placar, findo o tempo re-

litar, registrava um em-
por dois tentos. Os qua-formaram assim constituí-

o". Mundo: Darii, Decio e
gos; J03Ó, Ivan e Jair;

f i, Eduardo, Luís, 'Litir e
Ti >.

muintes: Valter; Valter II
k , nio; Ilniiir, Wilton e Zeca;
Luík. Pará, Tatá, Silo e Oto,, ..

Jc»6«uiao na seu campo, natardo de domingo, contra o qua-dro do A.A. Carioca, o A.B.C.
conseguiu uma vitoria espotacu-
lar pelo pjucard de 6x1. Oatentos do vencedor foram assi.
nalados por: Vadico (3) « Jai-
me (3).

Os «luadrea formaraaa assim

constituídos-.

dos os primeiros minutos, pas-
saram a exibir um futebol de
primeira, com lances de granilí;
sensação, que deixando eiêsto
modo antever, para a peleja,
uma grande movimentação, iilsr
ta nossa impressão durou bo-
hionte até o trigésimo quinto
minuto, quando unr incidente
entre o jogador Chavão, perten-
cento ao Ceres, e o massagista
do quadro adversário tíeu inicio
a um lamentável conflito, no
qual tomaram parte numerosos
torcedores. O Juias, acertada-
mento, suspendeu a peleja vis-
:o qué 6 incidente ganhava pro-

clismo, que foi de 132 qui-lometros, realizada em Fio-rianopolis, venceu brilhante-
mente o corredor Orquis dos
Santos, pertencente ao Vasco
da Gama. Na volta final,
Orquis numa espetacular ar-
rançada, conseguiu derrotar o
seu principal adversário, José
de Carvalho, de São Paulo,
vencedor da grande corrida
Rio-São Paulo. Muito contri-
buiu para a vitoria do corre-
dor carioca, o ciclista João
Mazzari, campeão Brasileiro
de 1950, que nas voltas finais,
facilitou a recuparação do ca-
rioca Orquis d:s Santos, que

Resultados gerais —
vinha com um atraso de 6minutos.

Com o notável feito do cor-redor cruzmaltino, que cum-
pnu o percurso no excelente
tempo de 4 horas e 30 minu-tos, a «Taça Dr. Célio de Bar-ros» continuará em poder doscariocas.

As demais colocações foramas seguintes: em terceiro lu-
gar, Roberto Vieira, de São^aulo; em quarto, Serafim
Bontempe, de São Paulo; em
quinta Pedro Carlos Gonçal-
ves, do Vasco da Gama; emsexio Irineu, de Santa e em,
sétimo João Mazzari, do Vas-co da Gama.

Os Melhores Presentes
Para Seus Filhos S

NOSSAS COLEgOlS
Coleçâtv Taram, 13 Vois. ................MMM.. $&*CoecaoMenma e Moça, 5 Vols. ......„...,„....; 18000Coleção Juvenil, 6 Vols.  „„„„.„..0„0 mM

COLEÇÃO MONTEIRO LOBATO
CriSerões dç Dona Benta ,..„ .45,00

O Poço do Vjsconde  ........... 35,00A Reforma da Natureza 28,00
O Minotauro 85,00
A Chave do Tamanho 30,00
Os Doze Trabalhos de Hércules ..,,... 130,00

COLEÇÃO EMILIA
Com Desenho e Moviment* "...,¦ Crt-
A Contagem doa Sacis  ,,,,,,, 20,00A Lampreia jo,00

SÉRIE WALT DISNEY
A . „  Cr$Aqui Estão Eles ...............o • 00»» 'Í5.00
O Circo dos Meninos Peixes  25,00Bnmbi ..„,.,„.,„ 25,00
O Pato Donald c seus Amigos  25,00
Mickcy e o Tal  -25,00||
O Pato Donald e seus Sobrinhos  25,00
O Pato Donald na Escola  . 25,00
O Piqucnique do Porquinho ...»  25,00

SÉRIE BUSCK
. Cr»
O Lamundongo ...... »»„„ 15,00
A Cartola 15,00
Corococó e Caracacá .. 15,00
O Fantasma Lambâo 15.00
Jucá e Chico ;..... 15,00
O Corvo e o Coelhlnho de Sorte 15,00

Livraria Independência
RUA DO CARMO, 88 — SOBRELOJA

(Entrada pelo portão ao lado)

M. p «v vi*4W v aatwviuiibU 5CWUIU.VU, |«'UA.E.C.:. Luis; Cotta o Atman-Perõis assustadoras. Dirigen.
do; Dromedário, Cejlo e Betl-
nlio; Zoea, Miro, Vadloo, Jalme
e Moreno.

A. A. Carioca: Marinho; SI-Ias e Walter; Ratinho, Tinoco aPeixoto; Mulato, Geronimo, De-
alnho>, Manesclii « Hosanah,

tes de ambos os clubes.ainda
procuraram contornar, a situa-
Cão, entabulando entendimentos
no sentido de conseguir o rei-
nlclo do prélio. Não chegaram,
porém, a um acordo a a parti-

Novo "Tornei
FLAMENGO, VASCO, BOCA E RACING, OS PARTICIPANTES DO CERTAME QUE TERÂ COMO PALCO A CAPITAL DO PAIS - A TABELA

da foi suspensa doflnmvamente.icinK^

Depois do um série de enten
dlmentos, o sr. Gilberto Cardoso
o Ciro Aranha, ropresentantea
do Flamengo e do Vasco da Ga-
ma, Juntamente com o sr. Juan
Doce, consegulrum as3ontar aa
bases para a disputa de um
«Torneio Quadrnngular» do qual
participarão, além daqueles dois
clubes acima citadoa, os grêmios
portenhoa Boca Juniors « íU-

TODOS OS TITULARES

Uma das cláusulas impostaa
pelog promotores do certame é
que os clubes dele participantesao façam representar por todos
oa seus titülareg. Assim sendo,
os torcedores cariocas terão
oportunidade de assistir um ver-
dadclro desfile de ases de vez
que só 03 dois clubes argenti-

nove titulares do selecionado do
pais irmão. Por sua vez os
dois grêmios cariocas deverão
contribuir com nada menos de
oito titulares para o «scratch»
nacional.

A TABELA

òs representantes dos clubes*
aprovaram a seguinte tabela pa-

í
aos trazem nada menos do qjue ra 9 próximo ,«ÇJiwdránffula»i

OUTRAS NOTAS
P' "4 ele jinoiro, Poça x Vas-

co; dia 25. Flnreieniro x P.acingj
dia 28, Vnsro x Rnclnir; dia 29,
Boca x.Racinj; e í* de fevereiro,
Flamengo x Vasco.

CHEGADA DOS ARGENTIXOg
As delegaçfle» portenhas da-

verão chegar ao Rio de Janci-i
ro nos dias 21 e 22 â» Janeiro}
do .çróxijiie gn%
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picareta cm punho, está resol
vido a derrubar todas ns favelas

_ do Rio de Janeiro. Ontem, pôsMte""""*********"»mmmÊÊamÊmam^mmm em pânico os moradores do ai-
•nFnc simile» tio folheto de incitação à guerra, com o carimbo to .io tlmel do .Pasmado. São

J

NO MORRO DO PASMADO

do Diretório Acadêmico da Faculdade de Filosofia.

O PREFEITO MANDOU INCENDIAR OS BARRACOS, MAS GOMO
NÃO O CONSEGUIU, EM FACE DA RESISTÊNCIA DOS MORA-
DORES. ARMOU UMA CILADA — FICARÃO AO RELENTO —

INDIGNAÇÃO NO MORRO
O prefeito João Cai-los Vital, total de quase seis mil'pessoas, pelo lado do Mourisco sâo 780

de graus, cm parte cavados na
pedra é'em parte na terra. De-
degraus ainda há umas subi-
pois das por dentro dó mata-
gal. Pelo,lado dé, General Seve-

vidos ao povo, que êle próprioafirmou só fazer o que Getúlo
marida, decidiu que os garis e

Pasmado, amedrontando aquelave-rumar para os de.scampar_.o_
gente humilde, obrigando-a.ajo • o ceu por cobertor. Até-que
derrubar o ¦ restante da favela - a paciência tio povo se esgoto.

hiáis de duas mil famílias num

PROPAGANDA DE GUERRA NA
FACULDADE DE FILOSOFIA

folhetos do USIS disíribuidos pelo aiual presidenie do Diretório Aca-
dêmico, autor de; sucessivos desvios de verba — Depois da combinação
com a embaixada americana, o avfcntureiro declara-se em condições

— de prestar contas. .. .
O Diretório Acadêmico ila

faculdade Nacional de Filo_o.
fia, vem ultimamente sendo
ipalco de sucessivas negociatas
Ki desvio de dinheiro pertencen-
to a todos os alunos daquela Fa-
isuldadc,

Há, pouco, os estudantes par-
llcipantes da. agremiação «Mo-
vimento da Reformas-, publica-
ram um manifesto responsabi-
lizando o Presidente tio Dire-
tório, sr. Fernando ila i Silva
Novais, pelo desvio das rendas
destinadas ao pagamento das
Apostilas e cio Curso Pre-Ves-
.'.ibular c também pelo sumiço
de 20 mil cruzeiros doados co-
•no subvenção ao Diretório, e
que foram diretamente embol-"lados pelo sr. Novais, em vez
le depositados na tesouraria,

, As falcatruas do sr. Novais,
tramadas no setklo de compro-
meter os demais membros do
Diretório, forçaram o sr. Flá-'¦vio Stoclcler, vice-presidente, e
jo sr. Pedi-o Henriquo Saldanha,
Itcsoureii-o, a pedirem demissão
itlos cargas cm caráter irrevo-

dar sistematicamente pronto e
vive propalando aos quatros
ventos que agora está em «con-
dições> de prestar contas, pois,
dinheiro não lhe falta. O uso
irregular do Diretório, expres-
samente proibido para propa-
ganda política, principalmente
propaganda do guerra, rendeu-
lhe logo de saída, segundo tudo
indica, mais de 20 mil cruzei-
ros.

gávcl pois, se continuassem nos
mesmos, correriiun o risco da
passar poi- autênticos ladrões
de fundos estudantis.

Enquanto se nega a atender
aos insistentes convites de pres-tação tle contas por parte dos
componentes do Direto-
rio, o sr. Novais entra agora em
entendimentos com o Serviço de
Informações dos Estudos Uni-
dos, um dos departamentos da
embaixada norte-americana no
Brasil, inundando todas as de-
pendências ila Faculdade, in.
clusive o próprio Diretório, com
o folheto ilustrado '.A vida. nos
Estados Unido..::-. Esse folheto
nâo é nada mais nem nada me-
nos ilo que a pior propaganda
de guerra, tentando déturp!~ o
Sentido da agressão ianque à
Coréia como a resposta dos
«forças armadas dos Estados
Unidos à chamada feita pelas
Nações Unidas n outras nações-
membros».

O duvidoso Presidente do Dl*
retoria] depois desses rendoso.. 1 idade. Ser iteulvo é querer
acontecimentos, deixou de an- ser escravo*..

Escravização...
(Conclusão da I.< PAG)

tít, para isso, a Comissão Na-
cional contra o Acordo Mili-
tar Brasil-Estados Unidos,
presidida pelo eminente o va-
Joroso brasileiro que é.-.o ge-
neral Edgard B_.xbatun

Lute cada brasileiro, fclan-
do.

Lute, escrsvoii lo.
Lute, agindo.

Entre a libei-dalo e a esm.vi*
dão não pode haver neutra-

SENSAÇÃO NAS ELEIÇÕES
DOS ALFAIATES E COSTUREIRAS

Esforços para completar o quorum — Otimismo da chapa n° 2

O prefeito mondou seus emissá
rios dar ordem de despejo num
dia e, no dia seguinte, mandou
os garis, acompanhados de nu-
morosos policiais, .'fazerem no
morro uma . enorme fogueira.
Esta, - entretanto, foi impedida,
graças íi barreira oposta pelos
que ali residem. Homens, mu-
lheres e crianças decidiram não
arredar pé do morro, caso seus
casebres fossem queimados. En-
tão, Mr. Vaital resolveu não quei-
mar os barracos, prometendo
um terreno plano por trás da
igreja da Penha, onde os fave-
lados seriam alojados. Os mo-
radores do Pasmado, sem ter ou-
tra saída, concordaram que eles
próprios demoliriam qs barracos,
conservando a madeira e o ziu-
co para armarem novos casebres
na Penha.
Cilada .

O. que narramos se deu na
terça-feira. Ontem, isto é, quar-
ta-feira, a metade do morro já
havia ficado, limpa de casebres
Por trás da Igreja da Penha co-
meçavam a chegar os caminhões
com as humildes bagagens dos
favelados. Ali, porém, lhes es-
tava reservada nova surpresa:
a Prefeitura não queria deixar
que se alojassem naquele terre-
no, pois era um terreno parti-
cular, além do que não dava pa-
ra todos os interessados. A pro-
messa da véspera tinha sido,
portanto, uma cilada, visando
á destruição dos barracos do
Pasmado com o próprio braço
de seus moradores.
O DESCANSO
DO POBRE

As famílias que voltavam da
Penha e narravam a história
aos que ainda continuavam no
morro, derrubando seus case-
bres, .faziam-no com expressões
de ódio e revolta contra o go-
vêrno

Agora sim — dizia uma
senhora — caabei de crer, que
pobre não tem mais lugar nes-
sa terra.

E outra:
Pobre só descansa no ce-

niitcrio.
O MORRO E O ASFALTO
A subida para o Pasmado é

qualquer coisa de indescritível:

rlano, a subida, sinuosa
se meto pelos- casebres que
se. iniciam desde o pé do
morro e cruzam até o outro la-
do. Do alto avista-se toda a
baia de Botafogo, com o seu
recorte bem modelado e as suas
alamedas margeadas por ricos
canteiros mandados construir
pela Prefeitura. Mas em cima a
coisa é inteiramente diferente.
Impera o mâu cheiro, a podrl-
d&o. As crianças choram por
tudo: fome, doenças,, sujeira.,
pancadaria. As mijes não po-
dem educadas, porqun dia «
noite enfrentam o batente daüa-
vagem de roupa, E: os pais tra-
balham o dia todo..,dando duro
nas fábricas e nas'construções
da zona sul.. A maioria dos que
alf residem é composta de tra-
balhadores -da- construção civil.
São como o padreiro Va.lclemar:
Constróem grandes aranha.ccus,
mas nâo podem, sequer, morar
nos toscos barracos do morro
do Pasmado. •

NEGOCIATA'

Afirma Mr. Vaital, • despudo-
radamente, que precisa do mor-
ro para dar inicio a constru-
ções. Construções- dc que? De
edifícios de apartamentos. Mas
esses • edifícios não são da Pre-
feitura. São de ¦' particulares,
que já iniciaram a compra de
pedaços do morro. Os morado-
res do Pasmado, "que" compreen-
dem toda a tramóia;.' excia-
mam:'

* *<- - .->''40A0<^^mwm^^^^^m^/<^í **rM
Flagrante colhido por nossa reportagem.no morro do Pasmado

CHEGOU O NOVO
GAULEITER IANQUE
O general Beiderliden é autor do um-"plano de rodízio" na Coréia
para onde vai tentar mandar soldados brasileiros'— Vem aí outro ca

nibal norte-americano, o almirante Fechíeler

— Ninguém tewr amores pelo
morro, não! So a Prefeitura
quer negociar ou quer embe-
lezar a cidade que embeleze. O
quo não está direito é deixar
a gente ao. desabrigo; Antes de
botar para fora, que mande
construir casas, pára a gente
morar!

Mos Mr. Vaital, que não es-
tá na Prefeitura para dar ou-

Desmascarada mais uma...

flagrante colhido na sede do Sindicato dos Alfaiates e Costureiros, no momento da- votação.
Ontem, até a hora em que eu*

«errávamos nossos trabalhos prós-
»oguiam ns .!eii;õt_s no Sindicato
lios Alfaiates a Costureiras, nilo
.tendo ainda .atingido o , «quorum».-',
Faltava, entretanto, pequena mar-
finm, cerca de vinte votos mais pu
ai_u<_*. Por outro lado, coiuponon-

tos de ambas as chapas se esfor- _ término da votaçSo; Com eCcilo, a
reportagem, durante o tempo em
quo esteve no Sindicato, notou a
preferência que os alfaiates e cos-
turelras davam • a relerida chapa.
Na entrada do Sindicato, nume-
rosa alfaiates se manifestaram à
reportagem solidários com a cha-
pa n» 2.

liavam para salvar o primeiro es-
erutiiiio, conclamando, os compa-
nheiros a votarem, pelo rádio, ou
mandaiido-os buscar em casa.

OTIMISTA A CIIA1-A N» 2
A certeza da. vitoria da chapa n.

- cresce com a aproximação do

111
, Se bem que as_façanhas.do

famigerado comissário Derai-
ido Padilha, espancando mu-
Kheres indefesas,- lhe- tenham
íüiangeado uma falsa fama dc
(valente, o -certo é que - - até'mesmo esse «cartaz., foi. des-
mentido por um motorista a
(quem o tira desfeiteara. O fa-
jto aconteceu no ponto de au*
««novéis da rua Uruguai, es,-
nuina Ue Banío de Mesquita
p teve inicio çom-, uma «bati-'da» de surpresa dó' chefe do
Serviço Secreto do Trânsito.
Por esse ou aquele motivo,
Padilha quis passar um «cá-
rão» nos profissionais do vo-
Jante que ali estacionam,
i-lêm tios motoristas, nesse
momento, dirigiu-se ao tele-
fine, a fim de comunicar-se
Som sua associação. Isso
hastott para que fosse insul*
kado pelo truculento policial,
aue ainda avançou para es*
pancâ-Io. O certo 6 que dos*
«a vez o ditado do «feitiço vi*»ado contra o feiticeiro an-
liou muito bem aplicado...
íadllha levou uns tiompaços,
_ego de saida, e foi meio to-
mado de surpresa que viu sua
_ara servii de toalha para as
mãos do motorista Nel. on Hn*
Ttira do Amaral,, do 30 unos,
jfcóltéiro, morador na ma An- j
,-tJarai, 248, que depois foi
p-eso e levado para a Policia

(Central, .le onde retirou-se'apôs 
pagar fiança.
«MILAGRE» NA

• _._ BILHETERIA...
--, —- O senhor não tem uma
(t.uta menor, por obséquio? —
,*„,¦¦.« dito _ bilheleirà Herme*

linda Mendonça, do cinema.
Fiòrianò, quando Scivino No-
gueira Brotas, cie 24 anos, soi-
leiro, morador a rua Carolina
Amado, 122, quis comprar
u;na entrada com uma pele-
üa ue 500 cruzeiros. .

Servino disse que «não ha-
via outra» e pediu por favor
que a bilheteira «fosse cama-
r,.cla, trocasse o dinheiro»
liermelinda desconfiou da
historia, principalmente de-
pois dò reparar na cõdula que
apresentava evidentes sinais
clc alteração. De fato, trata-
va-se de uma nota tle 10 cru-
..e-iros «multiplicadas até
üuO...

Resultado de tudo isso. é
que o raoaz foi preso, levado
ao distrito, ondt protestou' ino*
cencia alegando ter caido no
mesmo logro de que se salvou
a moca .a bilheteria.
ATROPELADO PKLO
CAMINHÃO DA L. U.

Ficou internado no Hospital
Miguel Couto, ontem, com
fratura do crânio, Lancelot
Williams, de 57 anos, soltei-
rt* que fora atropelado porum camirilíaò da Limpeza
l-bnna. O acidente verifi-
c-li-se tle manhã, em frente
ao prédio 230 da avenida
Atrtulfo d: Paiva.

TRÁGICO DESASTRE
Na avenida das Bandeiras,

ocorreu ha manha de ontem,
jsério acidonefc, de quo í-esttl-
tou a morte de mn rapaz. Tra-
ta-se de Gregorio Pantoja, sol-
teiro, de 19 anos, que viajava
na garupa da motocicleta diri-
«ida for «eu cunhado ds nome

Jgfeiie Mendonça, quando foi
projetado a distância devido ao
choque da moto com o canú-
nlião chapa 8.80.20, do De-
partamento de Estradas de Ro-
ilagem, da Prefeitura .Atirado
ao solo, Gregorio sofreu graves
ferimentos, morrendo antes de
chegar a ambulância. Ó corpo,
após formalidades cie praxe, íoi
removido para o I.M.L.

COLISÃO DE
VEÍCULOS

Na avenida Brasil, proxi-
midades da rua Lobo Júnior,
colidiram violentamente' o
caminhão chapa 2-4S-35 e o
auto de aluguel, licença 
4-19-29, dirigido pelo motoris-
ta Oton Barbosa de Castro,
de 22 anos, solteiro, morador
na rua Getulio Moura,'1190.
Oton levou a parte maior da
colisão dos veículos, pois re*
cebeu ferimentos generaliza*
dos pelo corpo, sendo medica*
do no Hospital Getulio Var*
gas.

A MORTE DO «PIN-• GENTE»
Nival Francisco dos Santos,

de 26 anos presumíveis, teve
ontem sua vida sacrificada,
quando viajava como • «pin-
gente» no trem elétrico UN-
12 da linha de Nova Iguaçu,
com destino a D. Pedro II.
Nas proximidades da estação
de Mangueira, Ni vai foi pro-
jetado ao solo, sofrendo horri-
veis ferimentos, que resulta-
ra mem morte imediata. Foi
assim, mais uma ivitima da
incúria da Central do Brasil..

(Conclusão da 1/ PAG)
em cujas águas, conforme a
expressão do dr. Moésias
Rolim, costumavam ba-
nhar-se todos aqueles que
necessitavam ficar amnê-
si .os. Por exemplo: o st,
Sartori sabia que o coronel
Scafa levou o sargento Es--
pipola ao pátio do quartel
da Policia do Exercito, onde
estava sendo barbaramente
espancado o civil Vitor Rai-
mondi, a fim dc intimida-
lo. Conhecia tambem os
autores das sevícias; te-
nente Paulo Ávila da Costa,
do Exercito, e o policial
Wolffi Nogueira dos Santos— este aparentemente pro-
cessado pela 1.» Auditoria
de Guerra e Auditoria da
Policia Militar e do Corpo
de Bombeiros, —, bem co-
mo o.s sádicos assistentes
do espetáculo nazista, ma-
jor Coqueiro, da FAB, ca-
pitão Adriano, do Exercito
e parte da tropa da F.E.,
artisticamente formada pa-¦ra a cena dantesca. Viu
tambem quando o coronel
Scafa, em palavras do mais
baixo calão, ameaçou o
mesmo sargento Esplnola,
após esbofeteá-lo, de reme-
tê-lo à sede do Departa-
mento Federal de Seguran-
ça Publica, para o inspetor
Boré «terminar o serviço.-.
Pois bem: o sr. Sartori teve

o desplante de negar todos
esses fatos, embora eviden-
temente comprovados. E
negou ainda que um dos
acusados houvesse recebido
a promessa de ser solto,
dada pelo tal Scafa, se indi-
casse os majores Fortunato
de Oliveira e Perdigão e o
coronel Salvador Correia de
Sá e Benevides como impli-
cados no «levante comunis-
ta» que deveria eclodir em
São Paulo. Essa promessa— afirmou o dr, Rolim- —
foi feita na presença do sr,
SarhVi.

Achamos que basta.-"*

Vinte Mil...
(Conclusão da 1.» PAG)

integral. Os têxteis têm
.ido verdadeiros sustenta-
culos da campanha contra
a famigerada cláusula, e o
procurador de seu Sindica-
to, sr. Astrogildo Pereira-
ílamos, é o .presidente da
Comissão Executiva Nacio-
nal. Porisso mesmo, paraeles estão voltados os olhos
ile todos os trabalhadores
ao Brasil, confiantes na.der-
ilibada da cláusula escravi-
xadora.

(Na 6a. pagina publica-
mos reportagem que reali-
/amos na fabrica Corcovado
sobre a concentração de
hoje).

Chegou. ontem -à esta. ca*
pitai o general americano
William A. Boidorlinden, quovem substituir eeu colega
Charles Mullins Jr. na che-
fia da Comissão Militar «Mis-
ta» Brasil-Estados Unidos.
Esse gangster fardado aqui
esteve em setembro último,
como participante de uma
numerosa comitiva militar
norte-americana, da qual fa-
zia também parte o general
Walsh. Esses representantes
do Pentágono, a pretexto de
participação nas festas da
independência, vieram tomar
medidas com os quislings do
governo Vargas para a apli-
cação imediata do Acordo Ml-
lltar e o envio do tropas bra-
sileiras para a Coréia,
«RODÍZIO»

Aliás, o mesmo Beiderlin.
den é autor de um «plano tíe
rodízio» das tropas agresso-
ras norte-americanas na Co-
réia. Como se sabe, o «rodi-
zio», segimdo os novos pia-
nos d_> Eisenhower, visa a
retirada progressiva -íoa
<:boysj> americanos da fren-
te de batalha ficando a fun-
í;ão do cai-la para canhão

destinada aos jovens fie ou-
tros países — entro os quais
os ianques pretendem incluit
o Brasil'.

Beiderlinden anunciou que
fez recentemente uma conte
rência sob o titulo «A impor-
táncia do Brasil para os Es«
tados Unidos:». Essa «impor-
tânda» a que se refere o
gangster fardado consiste no
papel de nosso pais dentro
dos planos de guerra dos Es-
tados Unidos, como base para
a agressão e foniecídir do
homens e materiais estra.é-
gicos. O general ianque podo

especular muito, em pala-vras, sobre tal importância»: ¦
mas coisa muito diferente é
transformar seus p-àaos em
realidade...

O ALMIRANTE
FECHTSLER

Ao mesmo tempo que de-
sembarcava o general Bei-
derlinden, anunciou-se a che-
gada da. «maior aoitoridado
naval dos Estados Unidos.,
o almirante William M. Fe.
chteler, chefe das Operaçécs
Navais, da Marinha ianqut.
O almirante chegará no. pró-ximo dia 8, a bordo.de. uma.
super-fortaleza B-29.

Essa • visita, feita «a con-
vite» do ministro Renato Gui-
lhobell, destina-se oficialmen-
te à visita dos principais par-
quês industriais brasileiros.
Mas não é segredo para nin-
guem que o Ifiechteler vem

coordenar medidas para. o en-
vió de marujos e fuzileiro,
navais brasileiros à; Coréia,
conforme as combinações se-
cretas 'que sa iniciaram com
a venda do «Tamandaré.-» ê dn
«Barroso».:

Obteve"Habeas-
Corpus"

Por voto unâmlne, o Supremo .Tri-
buiial concedeu o «Tiabean corpu.'
impetrado em favor âo pr. Cai"
los Lacerda, preso por «Injúria
aos poderes públicos.-.,, com ba_se m
lei de scguriinja do Estado Novo
Lacerda foi imediatamente posto-Vn
liberdade.

Proclamação da Quarta
Chapa aos Metalúrgicos

Desmascarado o golpe pelo próprio represos
tante do Minisíério do Trabalho

Em sua reunião de ontem,
na sede do Sindicato, os com-
ponentes da quarta chapa
«UNIÃO» analisaram os
acontecimentos nas ultimas
eleições e chegaram às mes-
mas. conclusões de todos os
metalúrgicos, aliás, já noticia*
das por este jornal, isto é,
que a concorrência franquea-
da apenas- às primeiras cha-
pas provocou a falta de .quo*
rum»..

Nova Candidata
Rainha da Paz

a

Expulsão do Americano e
Prisão Para Elvira Paga

:^^^^^^MÍ

Mais uma candidata ao Concurso
«Qual a Bainha da Paz?» velo se
juntar à meia dúzia de garotas
que vem dando um bocado de dôr
de cabeça aos leitores, indecisos
em escolher.

Jurema, candidata do Sertío Ca-
rloca, tão bem representado por .
Janyra no último concurso, foi |
lançada pelos operários do Bansii, jo que já significa bastante, poin |
uma candidata da classe operária
náo podo fracassar de maneira ai-
guma.
AMIBAÇAO SÁBADO

As 12 horas do sábado teremos
novas apurações, com aa renovadas
surpresas e naturais cmoçOes das
candidatas. Klarlta, com boa vaa-
tagem até agora, está disposta s
conservar a liderança, ampliando a
diferença que a separa da segunda
colocada.

As outras, no entanto, vuo fazer
esperançosas que estáo do alcan-
bastante íôrça para náo permiti-lo,
car o cobiçado título.

Leda, a atual lantenilnha, está
desenvolvendo todos os , esforços
possíveis para deixar' a «luminosa»
com outra. Jurema portanto quo
sa precavenha, pois não é nádi in-
teressante estrear encerrando o
lote.

Pedimos a Maria de Lourde» e
Maria Luiza que compareçam- o
mais breve possível à.nossa reda-

Câo, a fim de serem fotografadas.
Os leitores estão anciosao por co-
tihecê-las, e elas por certo não se
escusarão de atendê-los.

Jurema, » mais recente candidata,
lançada pelos partidários da faz

do SorUo Carioca

O incidente,venficailo a 10 de março do ano passado, no «NickyBar», em São Paulo, chegou à fase final na Justiça, sendo con-dciiada a 20 meses dc prisão a atriz Elvira Paga. Naquele bar,a bailarina e cantora divcrtia-_e com alguns amigos, quando, cmdado momento, irrompeu um conflito provocado pela embriaguesem que se achava um participante do grupo, o americano Johnbernard Denvies. O caso foi parar na Polícia, sendo Elvira Pagorecolhida ao xartres, onde sofreu espancamento. Agora, a atrizfoi considerada culpada pelo incidente, o mesmo acontecendo conto americano, de qual será pedida a expulsão. Na ocasião da de-sordem, o .gringo Denvies teve palavras ofensivas ao Brasil, e,como autêntic* faciata, insultou ob negro». No clichê, a atrk
íundenada., ; ,

FAVORECIDO CHATO
A CUSTA DA NAÇÃO
O nauseabundo Assis Chateau-

brland íoi alvo de um novo ia-
vor, do governo, que custou
vários milhares de cruzeiros
aos cofres de nação. Trata-se
dè üm «abatimento» na taxa
de armazenamento, de 79 bo*'
binas que os «Diários Associa-,
dos» deviam _. Alfândega, num
total de Cr$ 82.346,90. Chato
relutou muito até encontrar
Uma saidn para o caso e no fl-
nal desembolsou apenas Cií
Cr? 8.142,00.

O rato, que nos foi comunl-
cado por um grupo de traba-'
Ihadores do Porto, deu-se do
seguinte modo: às bobinas es-
tando já há mais do 15 dias no
cais, portanto, cm. vias de ser
dobrada a taxa do armazena-
mento, Chato escreveu um bi-
lhete ao ministro da Viação,
que Imediatamente o atendeu
em despacho número I3.S72, de
22 do més passado. O despa-
cho alfandegário de retirada li-

. í* toa .. utuuen. _.2is.

Foi, enlào, lembrado poium orador a atitude do repre
sentante do Ministério do
Trabalho, durante a contagerr.
das sobre-carías, que po:abaixo e desmascarou o golpe
E' que, a despeito dos protes
tos do sr. José Ribeiro e mem
bros ria terceira chapa, un
representante da UNIÃO fo
convidado a. participar .' ds
mesa e isto sob aclamação
dos presentes, tendo, ainda,
o representante do Ministério
do Trabalho declarado reco-
nhecer sua legalidade, pois,'.-' -.-a -S'.'b-,1>'dlçe*;
PROCLAMAÇÃO

Após varias intervenções,' fov
deliberado o lançamento df
uma proclamajáo a todos o:
metalúrgicos, mostrando, mai:
uma vez.as causas da falt.
de «quorum», denunciando a:
finalidades do golpe-e concls-
mando-os a votarem em mas-
sa na quanta chapa. -

Os jornalistas
(Conclusão da í.. 9R.G)

acreditaram na elevada sin-
ceridade de nossa posição,
vêem hoje, quando we.o _
airetoi, da «Tribuna da _m*
^prensa», a razão que assisti
à Casa do Jornalista, a cads
vez: que •'¦ se' ergue contra
qualquer aplicação daauele
malsinado estatuto, ¦"' Ao1 ieribvar' seu 'apelo ,aoCongresso, pela; ;rt.vÒ'g..ção
üa' chamada-lei, à;.A'ssocía-
Cão-Brasileira: de1 Imprensa
se afirma t solidária - cora
svfjp vitimas,; porque ante?
de-lhes julgar- ó mérito dosatos, condena.e abomina o
critério inconstitucional dc
julgamento:" '' 

r* ¦
-.Estamos -xertos-de que s^eprèsentàçío'-Popular -do

país, "unida, 
30> sentimento

-iberal- predominante emnossos- estadistas, siíberã
lestabelecer,' em! toda-'a, pie-nitude; a 'Legalidade- Demo-ttàtica-no'Ç_a'çjl..'(-as..'Her-
bert Moses/presídèntèi.

m^ij^mmè

a uma assinatura (anual, semestral, trimestral) pura *.'
Nomo  Cidade ..,.....,.;
Uím ........................... estado .'..,;-

, Data ;... __.„.;';_"' :S'0
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lano .. .,... ,,- .. ...
6 meses .
3 mesep .

-l—L IHMluunt

. 200,(TO
1-0,Ul-
ÍO',00

$• tf


